
81 Día i r a t o ̂  
El- MOVIMIENTO EXTREMISTA EN VALENCIA Y EN MAI 

Valencia.—Soldados de caballería, custodiando las cocheras de los tranvías M 

Mi 

I O R 

I S A 

E n la delantera del tranvía, puede! 
observarse el impacto del dispa

ro que mató al conductor 

Valencia.—El conductor del tranvía 
de la Malvarrosa, don José March. 
que resultó muerto a consecuencia 
de tos dispare» que hicieron contra 

el coche los revol
tosos.—(Fot. 

k Vidal) 

Valencia.—Kl chófer Eunque Pérez, «nie al pasar por Alcalá de Chisvert, 
fué tirote.ulo. reisultando ileso. (Fot VidaJ> 

P A R A B A U T I Z A R L A S A L E G R I A S 
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El coleador del 
tranvía, Juan Al-
Iteróla, herido al 

; f̂ ír tiroteado el co
che. - íFot. Vidal) 

Manresa. - E n una 
de las torres de 

transformador es, 
fueron colocados 
varios artefactos, 
para volarla, oca
sionando la explo
sión averías en los 
transformadores y 
en el edificío.-{F1. 

Casáis) 

M u n r e s a —tua c a s i t a , situada n i los alrededores «le la ciudad y e n la «pie 
se habían instalado transformadores eléctricos, completamente destruida 
a cansa de la explosión de unas bombas. (Fot. Casáis) 
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Concurso de {£l9iaü5i<ifiro 

Boletine? correspondientes a los 
meses de diciembre ¿e 1933 y 

enero de í934 

V A L E número ^ 2 

e i i i a é r a f i f o 
puede udyuirirse en 

S E V I L L A Y C O í t u O B A 

a las die7 de la mañana del 
día siguiente de su tedia 

No deje usted, sí visita estas 
capitules, de pedirlo en cual 
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas 
Adquióruio, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, Vailadoiid, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastian, etc., etc. 

adonde se envía con la máxi
ma rapidez, vendiéndose en to

dos los Kioscos. 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
Día 13. 

ENTRADAS 
Vapor italiano «Panny Brunner», de 

Fiume y escalas con un pasajero y 
carga general; motonave postal «Ciu
dad .de Palma», de Palma con 63 pa
sajeros y carga general; motonave 
postal «Ciudad de Barcelona», de Las 
Palmas y escalas con 34 pasajeros y 
carga general; vapor correo «Rey Jai
me 11% de Ibiza con 22 pasajeros y 
carga general; motonave postal «Ciu
dad de Mahón», de Mahón on 31 pa
sajeros y carga general; vapor correo 
«Isla de Gran Canária», de Santa Cruz 
de la Pálma y escalas con un pasa
jero, y carga general; motonave pos
tal italiano «Áugustus», , de ; Buenos 
Airigs y escalas con, 63 pasajeros para 
este puerto y 366 de t ránsi to; paile
bot «Pern ando Gasset», de Vinaroz 
con efectos; pailebot «San Antonio», 
de Ciudadela con carga general; mo
tonave «Sil», de Génová y Marsella 
con carga general y de tránsito. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Pailebot «Cala Contesa», con car

ga general para Palma; vapor «To
rres y Bages», con carga general pa
ra Bilbao y escalas; motonave postal 
«Ciudad de Barcelona», en lastre pa
ra Palma; vapor "Sagunto", con car
ga general para Cartagena; pa'lebot 
"Pedro Freixas Pons", con carga ge

neral para Cartagena y escalas; pai
lebot "Pepita Matutes", ¡con carga 
general y cemento para Ibiza; paile
bot "Puerto de Alcudia", con carga 
general para Palma; vapor correo 
"Rey Jaime I I " , con pasaje y carga i 
general para Mahón; motonáve pos-I 
tal "Ciudad de Palma", con pasaje y i 
carga general para Palma; vapor 
"Cabo Villano", con carga general 
para Bilbao y escalas; pailebot "Co
mercio», con efectos para San Peliu 
de Guixols; vapor alemán «Capri», 
con carga general y de tránsito para 
Génova; vapor italiano «Panny Brun
ner», con carga de tránsito para Ta-, 
rragona; motonave postal italiana 
«Augustus« con pasaje y carga de 
tránsito para Génova; vapor noruego 
«Luksefjéll», con carga de tránsito 
para Valencia. 

NOTICIAS 
Esta mañana, a primeras horas, re 

caló en nuestro puerto, procedente 
de Las Palmas y escalas, la motona
ve postal «Ciudad de Barcelona í 
conduciendo 34 pasajeros, la valija 
y 273 toneladas de carga consisten
te en frutas, tabaco, vinos y otras 
mercancías que alija en el muelle 
de España N . E. Dicho buque, des
pués de haber efectuado la descarga, 
saldrá en lastre para Palma de Ma
llorca. 

—En viaje ordinario sale esta ñor 
che con destino a Palma la moto
nave postal «Ciudad de Palma», la 
cual había llegado por la mañana de 
aquel puerto con 63 pasajeros, la co
rrespondencia y un pico de carga 
general. 

—A su llegada de Santa Cruz de 
la Palma y escalas, tomó atraque en 
el muelle de España N . E. el vapor 
correo «Isla de Gran Canaria», al ob
jeto de desembarcar 380 toneladas 
de carga general de que es portador. 

—En el muelle de España, W. des
carga 303 toneladas de carga gene
ral la motonave «Sil» que, en viaje 
a Casablanca y escalas, llegó proce
dente de Génova y Marsella. 

DELEGACION MARITIMA 
Aviso 

Por esta Delegación se avisa que 
las concesiones temporales pára ocu
pación de terrenos en la zona mar í 
tima terrestre de esta provincia, 
quedarán caducadas el día 31 del ac

tual, las cuales con arreglo a la or
den ministerial de 25 de febrero úl
timo deberán ser renovadas durante 
el mes de enero del próximo año. 

REUNION APLAZADA 
La «Asociación de Capitanes y Pi

lotos de la marina Mercante Españo
la», comunica a sus asociados, que la 
junta general que tenía anunciada 
para los días 14 y 15 de este mes de 
primera y segunda convocatoria res
pectivamente, queda suspendida has
ta nueva orden. 

S E R V I C I O S E M A N A L 

DQr vaoor 

B E T I S 
e n t r e 

BARCELONA, VALENCIA 
GANDIA y CASTELL0N| 
Sal idas todos los s á b a d o s con s e r v i 

c ios combinados p a r a 

A L C O V . C O N C E N T A I N A . O X T E N I E J V -

T E , V I L L E N A , D E I V I A . M O N T A V E H . 

V E K . A L B A I D A . P O T R I E S . etc. e l e 

Serv i c io d irec to p a r a 

VINAR 0 Z 
P A J Í A I N F O R M E S A i 

J O S É M O R E Y 
O r l s t i n a , n.o 1. T e l é f o n o IH8:« 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 

CARTAGENA 
Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los 

m i é r c o l e s a l a s S E I S de la tarde . 
Admit i endo c a r g a y p a s a j e 

D i r e c t o p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 
MALAGA y ALGECIRAS 

Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los 
s á b a d o s por la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

P á r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 T e l é f o n o . lf)(M1 

H I J O O? 0 Ü L ü 8 0 S ( H 

«VtMAUÓKUb •»•' CONSUiNATARfU.-
Serv ic io regular » uuertos =1©! 

Meiiiterrftiieo. Norte tle i r l e » ''& 
diz. Sev i l la » H i i e l v » 

por -los vapores 
t i E R U A . C E R V E K A , v l i . A I ' K A M . A 

y I . A N D K O R U 
ftnglado n.o i del Muei i t de B a l e a r e s 

T E L E F O N O m ' M 
O f i c i n a s VÍA L A Y E T A N A * 

T E L E F O N O '¿-¿Obi 

Y B A R R A Y C . 1 A 

( S . e n C , de Sev i l l a ) 

L I N E A S R E G V L A R E S U t 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 

L O S D E S T I N O S U Ü B S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A V B I L B A O 

Sa l idas todos los jueves , nue
ve m a ñ a n a , con e sca las en 
V a l e n c i a , A l i cante , U á l a g » , 
B u n n i i z a , Sev i l la . Vlgo, V i l l a -
g a r c í a . Coruf ia . Mnse l . san-

tai ider y B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A v B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 

Sa l idas los m a r t e s con e sca 
l a s en T a r r a g o n a , San C a r l o s , 
V l na ro x , V a l e n c i a , C u i l e r a . 
A l i can te . C a r t a g e n a , A a n i l a s , 
A l n i e r i a , ftfelllla. V i l l a Al lui -
cenias . Motr i l . M á l a g a , C e u l a . 
C á d i z , H n e i v a , I s l a C r i s t i n a . 
A j amonte , Vlgo, M a r í n , Pe
ñ o l . Coruf ia . A v i l é s , Mnsel . 

S a n t a n d e r . B i lbao v P á s a l e s 

S E R V I C I O E N T R E B A R C E 
L O N A , S E T E v M A R S E L L A 

Sa l idas í j u l n c e n a l e s . los s á b a -
bados. p a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se recibe en el t i n 
glado de la Cofnpaf i í a . Muelle 
del R e b a i x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s f i l a s c a d a 21 d í a s 
p a r a Santos , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á el d í a 20 de dic iembre 
de 1933. la m a g n í f i c a moto

n a v e 

Cabo Santo Tomé 
Admit i endo p a s a i e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe pas ta ía 
v í s p e r a del d ía de sa l ida en 
el t ing lado n ü m e r o 1 del Mue
lle de B a l e a r e s T e l é f 18274 

Consig-natarioss 
H I J O D E R O M L L O B O S C U 

S. en C . 
V I A L A Y B T A N A . 7 

T E L E F O N O 22057 

W M P A Í V I A H A M B U R G U E S , ' 
A M E R I C A N A 

Serv ic ios regu lares con vaim V t 
r e s r á p i d o s de g r a n lu jo p a r ^ 1 

todas par te s del mundo 

P R O X I M A S S A L I D A S 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a , V e r a c r n z 

y T a m p i c o 

Motonave " O R I N O C O " , 
22 de enero, de Santan
der y Gijón; 23 de enero 

de La Coruña y Vigo 

LíneaalaAméricaCentral 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo , C u -
r a c a o . P u e r t o Co lombia , C a r 
tagena , C r i s t á b a l , P u e r t o L i . 

mOn y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CORDILLERA", 
12 de enero, de Bilbao 

Motonave "CARIBIA", el 9 
de febrero, de Bilbao 

Línea a Sudamérica 
a puertos del B r a s i l , Monte ' 

video y B u e n o s A i r e s 
Motonave "GENERAL SAN 

M A R T I N " , 2 de enero 
de Vlgo 

Motonave "GENERAL 
OSORIO", 24 de enero 

C o m p a ñ í a - N E P T U N B R E M E N 

S E R V I C I O R E C U L A R S E M A N A L D E I 
P A S A J E S Y C A R G A P A R A L O S I 
P U E R T O S D E B R E M E N y AMBI íKEt í f 

• 
Admit i endo c a r g a , c o n t r a n s b o r d o | 

p a r a todos los puertos del Norte 
de E u r o p a 

S a l d r á el d í a 19 de dic iembre 
e l v a p o r 

A J A X 
L a c a r g a se admi te en el t inglado 
n ú m e r o 9 del muel l e de E s p a ñ a s in I 
c o b r a r gas to a l g u n o por concepto i 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa je s , fletes y d e m á s infor- | 
m e s d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : f 

Comerc i a l Comba l i a Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23, í . o I 
T E L E F O N O 22024 I 

P i d a n los prospectos descr ip
t ivos de los buques, a s í como 
toda c lase de detal les e in

formes a l a Ageno'a en: 

BARCELONA : A cencía 
Marítima Wm. H. Ma-. 
11er, S. A., Paseo ¿esj 
Colón, 24. — Telétoaq 
número 12.195. o 

ÍFABRE u n e s 
Cíe . G l é . de M A ' V E O A TÍO 

4 V A P E L R ¿ 
P a r a • C A S A B L A N C A , LÍSl íOAj 

y O R K , P H | L A l í E L P Í l l A „ II 
M O K E v ¡ S O R O F O L K 

S a l d r á e l d í a 22 de d ic iembre 
a l m e d i o d í a , la n o t o n a v é 

rvEU 

CYPRIA 
a d m i u e n d o c a r g a 

P a r a casablanca. lisboa.1 nevv Y OH K v PHILADEIPIIIA 
S a l d r á e l d ía 6 de enero 

a l i n e d i u d í a , ta motonave 

E S T R E L L A 
P a r a fieles e informes d ir ig irse 

A g e n d a M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L AZAÑA, 

l e l é l . 24(i05 T Í N G L A U O '172:13 

Folletón de EL DIA GRAFICO Núm. 14 

I N D I C I O S O C U L T O S 
por I . S. FLFTCHER 

C m AUTOHIZACIONA PE EDITORIAL JLVENTUÜ. S A. 

— N o tengo la menor idea de lo que e s t á usted ha-
ando. . . . 

j P ike se a c e r c ó un poco m á s a Le t ty con aire confiado 
y ¡ g o l p e ó l igeramente el mani l lar d é la bicicleta de ella, 
qjie la joven m a n t e n í a adrede para separarlos. 

i—¡ S e ñ o r i t a Le t ty ! - r - exc lamó, é h voz m u y baja—. 
Djpy Por descontado que sabe usted lo de la muerte de 
si* Chevil le Stanbury, pues lo sabe todo el mundo , i n 
cluso lo que él doctor Marchmon t di jo á la po l i c í a tan 
pjronto como e x a m i n ó el c a d á v e r . Ese Marchmon t es j o -
v é n y tiene poca experiencia. De lo contrario, se h a b r í a 
cal lado hasta el momento de la indagatoria . Pero el 
caso es que lo d i jo , y que la po l i c í a ya ha hablado de 
e á o , | N o se trata de n i n g ú n accidente, s e ñ o r i t a L e t t y ! 
E | pobre viejo fué arrojado contra las rocas... ¡ A s e s i 
nado ! 

j Si el tono Con que p r o n u n c i ó Pike esta ú l t i m a palabra 
fué siniestro, m á s siniestra era a ú n la mirada de sus 
verdes ojos. Le t ty s in t ió que un estremecimiento sacu
d í a todo su cuerpo. 

J — ¡ Asesinado !—rep i t ió P ike—. 1 Asesinado ! Es de
cir , premedi tado. Cuando una persona muere asesina
da. . . alguien es e L a u t o r . ¿ Q u i é n es el autor en este 
caso ? 

•Pike a l z ó los ojos p o r encima de ella y a b a r c ó en una 
r á p i d a mirada el edificio de la f áb r i ca y la casa de L o w 
H p . 

!—Hablo á usted en confianza, Señor i t a Letty—^agre-
g ^ — . S é algo. Y que alguien corre pe l igro . . . , ¡ grave 
p é l i g r o ! 

'—¡ Quisiera que hablara usted con m á s c l a r i d a d ! 
c Q u i é n es tá en pel igro? 

— ¡ Su padre ! —exclamo Pike en voz baja, a c e r c á n d o -

senor se lo m á s posible a L e t t y — . ¡ S u padre, e l 
E t h e r t o n ! 

E l semblante de Le t ty se e n r o j e c i ó y la joven hizo 
a d e m á n de no escuchar m á s a Pike y continuar su ca
m i n o . Pero aquel hombre l é c e r r ó el paso con actitudes 
nada tranquil izadoras. 

—Es preferible que escuche u s t e d — e x c l a m ó , con 
acento conminator io—. S é lo que me digo. S é algunas 
cosas... y de usted depende el que las cuente o no a 
quien interesatn. 

Le t ty empezaba a comprender que tras las insidiosas 
palabras de Pike se ocultaba una grave amenaza, y su 
inst into le i m p u l s ó a contemporizar . 

— { Q u é sabe u s t e d ? — p r e g u n t ó — . Hab la usted de un 
m o d o m u y vago, y no sé lo que quiere decir. 

—Desde hace a l g ú n t i empo padezco de insomnio— 
dijo P ike—. Creo que es de estudiar demasiado, pues 
ú l t i m a m e n t e me he dedicado a mejorar m i cultura^ le
yendo y escribiendo mucho de noche. H e intentado m u 
chos medios para al iviar esa dolencia y ú l t i m a m e n t e de
c id í dar largos paseos a altas horas de la noche, por el 
p á r a m o . . . 1 Y o estaba a//í la noche pasada, s e ñ o r i t a Let 
t y í | A medianoche ! 

— ¿ Y q u é ? — p r e g u n t ó L e t t y . 
—Que t a m b i é n estaba su padre. 
Pike se s e p a r ó u n poco de la joven , y m i r á n d o l a fija

mente, como para apreciar el efecto de sus palabras, 
r e p i t i ó : 

— ¡ T a m b i é n é s t a b a su p a d r e ! ¡ E s a es la pura ver
d a d ! . . . 

— M i padre estuvo ausente toda la noche por asuntos 
de l n e g o c i o — c o n t e s t ó L e t t y con firmeza—. Se ha equi
vocado usted. 

—Su padre estaba allí , en Black Scar, a media noche 
— r e p l i c ó Pike— Y en cuanto a lo de que estuvo ausen
t é toda la noche, le d i r é que d u r m i ó en su h a b i t a c i ó n de 
la f á b r i c a . E n t r ó a la una de la madrugada. Y o le v i 
g i l é . 

L e t t y no c ó n t e s t ó , pues c o m p r e n d í a que Pike d e c í a 
la verdad . , 

— A h o r a b i e n — a g r e g ó Pike , v iendo que ella le c r e í a — , 
teniendo en cuenta lo que usted y yo o í m o s ayer t a r d é , 
y teniendo en cuenta lo que Marchmont dice respecto a 
q u é hubo vio lencia . . . En fin, teniendo en cuenta todo , 
i no cree usted que su padre es ta r ía en u n a ^ s i t u a c i ó n 
m u y peligrosa si se supiera qu< 
o que h a b í a esfano ronGanao 

Black S< 

hora en que el pobre viejo ha l l ó la muerte? ¡Piense 
usted ! 

— N o tengo que pensar n a d a — c o n t e s t ó Letty—, M» 
padre, sin duda, puede explicar y justificar satisfactoria
mente todo lo que hizo. ¿ S e r í a usted capaz de ins r,uar 
que fué m i padre quien m a t ó a sir Chevil le? 

— L o que i n s i n ú o — c o n t e s t ó Pike, con una crctraúa 
sonrisa—es que lo mejor que puede o c u r r í a su < 
es que yo me calle. Si yo fuera a ía po l ic ía y d e l a t a r a ^ 
que s é — y no se lo he dicho a usted todo—me ' 
perfectamente lo que ocur r i r í a . -

— c Q u é ? — p r e g u n t ó Le t t y . 
—Por de pronto, su padre q u e d a r í a detenido ^ J0 

Pike con i n t e n c i ó n — , ¿ Q u é m á s ? Pues, que los índ fío^ 
son.. . singulares. 5 ^ 

— L o mejor es que todo eso se lo diga usted a m pa
dre—dijo Le t ty . j 

—¡ N o ' — r e p l i c ó Pike—. Y usted tampoco debe de-
c í r se lo . E l s e ñ o r Etherton puede guardar su secreto P0f 
fectamente. } Y lo mismo y o ! N o hay hombre mas ^é* 
servado que yo . ¡ N o ! Só lo se lo he dicho a usted, 
G u á r d e s e l o y as í no lo s a b r á nadie m á s . Por m í , no -w 
ha de saber nadie., , si usted pronuncia una palabra. 

— ¿ Q u é p a l a b r a ? — p r e g u n t ó Le t ty , dispuesta 3% * 
aclarar las cosas con el empleado—, Por una vez 
le ruego que hable usted claro. 

— ¡ L o h a r é — d i j o Pike. J u n t ó sus delgadas manos en 
una act i tud como de súp l i ca y m i r ó a la joven de un 
modo que le hizo subir la sangre a sus mejillas-—, i m 
h a r é , c ier tamente! ¿ R e c u e r d a usted, s eño r i t a Let ty . 0 
que le dije ayer tarde? ¡ L e dije que t en ía s u e ñ o s , aspi
raciones I ¡ Le dije que se r í a un buen hi jo para su Pf-
dre ! ¿ N o c o m p r e n d i ó usted lo que quise decir? 1 ^ f r 1 ^ 
usted haberlo comprendido ! i L a quiero a usted ! Sífjfi* 
pre la he querido, siempre. Desde que era usted 
H e adorado hasta la t ierra que usted pisa... P o r . u c t í n 
me he esclavizado y he trabajado, y me he hecho W ^ 
hombre de provecho, i Por usted ir ía hasta el mismo t 
fiemo, si el infierno existe?.. . . , , sVíS 

— í Y pretende usted lograr m i c a r i ñ o esgrimiendo 
armas contra m i p a d r e ? — e x c l a m ó Le t ty . desperar ^ 
mente—. ¡ Es un excelente modo de demostrar sú c 
ñ o , s e ñ o r Pike ! \ 

— i No ! | No !—pro t e s tó Pike . j N o ! | L o que q u J 
ro es salvarle de una cosa desagradable y de n sClvcte¿ 
cha ! Puedo salvarle . .con una sola pó»,abra v '*¿ 
diga ... D é m e un poco de esperanza, s e ñ o r i t a L. 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
En Francia 

Los jóvenes son sacrifi
cados a los viejos 

Asi lo dice el ministro de 
Educación Nacional 

El ministro de Educación Nació-
nal, M- de Monzie, ha declarado: \ 

"Hay un hecho que yo no ceso de 
'poner a plena luz y para el que pido 
la publicidad necesaria: en Francia, 
los jóvenes son sacrificados a los 
viejos. Francia es el único país en el 
mundo en el que existen jueces de 

- ̂ 2 de £5 años, el único país en el 
que se tropieza con una burocracia 
fosilizada. En un establecimiento 
nacional de enseñanza que no seña
laré, el profesor m á s joven tiene 75 
años. ¿Es esto admisible? Ya sé que 
un hombre de Gobierno, diciendo es
tas cosas, se expone a la impopulari
dad, pero no importa. Tenemos com
promisos contraídos con la juventud 
y no debemos contentarnos con dis
cursos, sino que debamos realizar 
actos." 

Los sin trabajo 
En realidad ascienden en 

Francia a 1.282,000 
Las estadísticas oficiales no dan 

una idea exacta de la extensión del 
paro forzoso, ya que solo mencionan 
a los sin trabajo inscritos que be
nefician de un subsidio. 

La Confederación General del Tra
bajo dispone de la encuesta realiza
da por los inspectores del trabajo en 
las empresas que emplean más de 
cien obreros. Y de la encuesta resul
ta que el primero de octubre de 1933, 
los sin trabajo ascendían en Francia 
a 1.282 000 y los que solo trabajan 
dos o tres días a la semana >on 
2.820000. Las industrias m á s afec
tadas son las de la metalurgia, 
307.000; la text i l , 146.500, y la m i 
nera, 103.500. 

£7 paro se agrava en proporciones 
más rápidas de lo que hacen supo
ner las estadísticas de los parados 
inscritos. De 1931 a 1933 las cotiza
ciones mensuales para los seguros 
sociales han disminuido en treinta y 
cinco millones de francos. 

Hacia un museo folklórico regional 

L O Q U E P U E D E S E R E L « P U E B L O E S P A 

Ñ O L » D E M O N T J U I C H 

Un profesor denuncia 
Que la casa Krupp inlen-
sificó la fabricación de ma
terial de guerra seis meses 

antes de la guerra 
Ante el tr ibunal de Gladsbach, en 

Renania, ha comenzado la vista de 
un proceso en el que el principal 
acusado es el profesor Dessauer, ex
diputado católico, una de las perso
nalidades más destacadas del par
tido del Centro. La base del proceso 
la constituyen irregularidades come
tidas por Dessauer en detrimento de 
una casa editorial. 

Se acusa al citado profesor de 
haber vendido por 105-000 marcos 
acciones de dicha editorial al doctor 
Mulhon, exdirector de las fábricas 
Krunp, que durante la guerra se de-
c«^o pacifista. 

En la vista de la causa se ha lei-
una carta en la que el doctor 

Mulhon afirma que la casa Krupp 
™e advertida seis meses antes de la 
I n t ^ ^ ó n mundial e intensificó 
ia fabricación de material de guerra. 
oaty*UPl> í)roi€sió vigorosamente ne-
wnan que fuera cierta la afirmación i 
a í tíocíor Mnlhon, al que en 1915 i 
/ w ? •S,a*>,er Que le desagradaban sus 
actlv-dades pacifistas. 

l o s mili tares en Francia 
^01» juzgados por los t r i 
bunales civiles si han co

metido delilos fuera de 
los cuarteles 

Zofa ™ciente ^ y estableciendo que 
co7nTiU?ares culPables de crímenes 
litar?* Juera de los edifidos mi-1 
Vón ríí*,u someti<ios a la jurisdic- \ 
mera I ' SÍdo aPlicada Por p r i - i 
ante pi 2t e \ 0 r á n ' compareciendo 
F i o r a v L u 0 el le9ionario Dante 

£ ^ e m a t ó de una ouchi-
* l a c u ! n £ n a l i 0 Pedro Marcet' 

t*nSaaC£?n J 1 ? 0 la le9mma 
aicto d? ™j„ ^ r a d 0 emitió « ^ e -
f > « o a S S ^ ' ^ ^ « e admi-
^ P { o r a v Z T ™MSÍend0 condena-clusión* cinco «r»rto ^„ , „ cinco años de re 

EN EL MUSEO ALEMAN BE NUEEMjíEííG. l A ClTBAD M U l l l t S T A L . 
SE CONTEMPLAN, COMO EN ESTE LABORATORIO BE ALQUIMISTA, 

LOS RESTOS BE LOS ANTIGUOS USOS 
Que el mayor acierto de la pasada 

Exposición fué el «Pueblo Español», 
nadie lo discute^ porque no hubo v i 
sitante que dejara de extasiarse en 
aquel ambiente pueb erino español 
que en el mismo se respira, y aun 
después de aquella subsiste y sigue 
en pie. gracias a los esfuerzos de la 
Junta de Museos que lo cuida y sos
tiene con verdadera devoci6nt hacien
do milagros con el limitado presu
puesto de que dispone. 

Ahora bien, es caso de pensar xa 
forma de dar vida a este «Pueblo Es-, 
pañol», animándolo y devolviéndole ¡ 
ol dinamismo de sus gloriosos días j 
pretéri tost y a este fin. la Junta dej 
Museos tiene en estudio un p'an ade--
cuado. de cuyo éxito no cabe dudar, j 
ya que se trata de convertirlo en Mu
seo viviente de los usos y costum
bres de las regiones españolas^ que 
como es sabido, allí cuentan con re
producción exacta de sus edificios y I 
calles más caracter ís t icas . 

Imagináos, por ejemplo. La repro- ¡ 
ducción de una sesión del Consejo j 
Municipal en ei salón de la Casa Con-| 
sistorial de Valderrob as. Colocad í 
dentro de cada una de las c,asas) que ; 
son reproducción de alguna de las; 
existentes en los pueblos de las di-1 
versas regiones, cuadros que repro
duzcan a vida pcci l iar de cada una 

nuestro país, tan rica en matices, lo 
mismo que la dei mueblie, a la vez 
que s© har ían más comprensibles las 
pecu iaros modalidades que caracte
rizan las regiones 

En una palabra, a'go de lo que nos 
muestra el Musco regional de Zara-
goza^ con el cuadro de Ansó (de do^ 
nación particular) y eí Museo Vasco 
de Bayona, donde es dado admirar 
interesantes documentos referentes a 
España, y así en todos y cada uno 
de los países de Europa, donde en
cuentra el viajero reproducciones 
plásticas de escenas de vida típica, 
que por siempre más quedan en la 
retina investigadora del turista. 

No se precisa ©n verdad de mayor 
esfuerzo para eividenciar la absoluta 
necesidad de crear aquí el Museo 
Folklórico de las regiones de Espa-
ña, ya que ello está en el ánimo de 
cuantos se interesan por los asuntos 
artíst icos y por las investigaciones 
históricas, y por lo tanto, considera
mos que será fácil comprender que 
no existe punto ni lugar más ade-

de ellas. Aquí, una boda; alllf un bau
tizo; la vueilta del trabajo, en otra; 
más allá, el momento de la cena; y 
así el toque de oración, el rezo del 
rosario en f amiliat las labores domés
ticas, que son complemento indispen
sable de la recolección de la cosecha. 

Todo esto acompañado de repro-
duciones gráficas en miniatura, de 
los bailes t ípicos tradicionales de ca
da región, y sus diversas manifesta
ciones espectaculares callejeras, pa
ra ofrecer al visitante y al turista, 
en general, una visión autént ica de 
las fiestas t ípicas del país , presen
tándoles «La Patum de Berga». «El 
Drach de Vilafranea», «El Ball deis 
Dimonis». «El Ball del Ciri», «El Ball 
do la Morratxa». «BT-s Xiquets d© 
Valls», en cuanto a Cata luña se re
fiere, y todo aquello también que 
const i tuía la vieja «Masía cata!ana». 
con las carac ter ís t icas raciales del 
«Señor «Pagés». 

Las fiestas populares de Vasconia, 
junto a las castellanas, ext remeñas y ! 
andaluzas y así. todo colocado en su 
lugar correspondiente, ofreciendo a 
los amantes del estudio folklórico 
una visión exacta de las diversidades 
que presenta la vida en las regiones 
de España, con lo que a te vea se 
haría más fácil el conocimiento de 
ía historia de la indumentaria do 
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ESPAÑOL SE INTENTA CIILAR m MUSEO FOUÍLO-
REUNIRA TOBO LO TIPICO Bli J AS REGIONES ES 

SOLAS 

En e! Museo Municipal de Salzlmrg se 
ha recogido todo el arte folklórico de 

los viejos hogarca austrla-eos. 

cuado para su instalación que el tí
pico «Pueblo Español», donde indu
dablemente el Museo cobraría vida 
y dar ía la impresión de completa 
realidad Con esta ilusión, a la espera 
de que llegue si día. llevo coleccio
nando en mis viajes, datos gráficos 
como para plasmar un anticipó del 
museo regional de España. 

A la realiización de este proyecto 
podría aportar su valiosa cooperación 
cuantos se han preocupado de la bus
ca y guarda de ejemplares de trajes 
típicos regionales, siguiendo las hue
llas que en tan interesante senda 
han dejado María Regordosa, cuya 
interesante colección podemos ver 
hoy en los museos de Barcelona, gra
cias a don R. Torres, qi(3 los cedió 
en depósito; Manuel Roe a mora, que 
ha donado ya parte de su colección, 
y otros no menos entusiastas miem
bros de la entidad «Amic.s deis Mu-
seus d¡e. Catalunya^, cultivadores de 
este coleccionismo. 

No se nos oculta la difícil tarea 
qle representa la realización de. este 
plan; sabemos el ímprobo trabajo que 
representa- pero estamos convenc'dor 
que los resultados habrían de com-
p insar con creces el esfuerzo, y co: 
mo la Junta de Museos tiene bien 
derrostrado que no le arredra el tra
bajo, bien cabe esperar que, reo.ogir 
da la idea- pueda en día no lejano 
llegar a convertirse .en reaiidad, 
ofreciendo la visión del «P \:blo Es
pañol», mostrando la vida íntima y 
caracter ís t ica de las diversts regio
nes que constituyen el solar espa
ñol, con lo que cabría a esta Barcelo
na, siempre con plétora de fecundas 
iniciativas, la gloria de haber orga
nizado el primer Museo folklórico 
regional d© España, 

J * m m CASAS ABARCA 

El doctor Bosch Gim-
pera, nuevo Rector de la 
Universidad Autónoma 

de Barcelona 
Conforme estaba anunciado, re

unióse ayer tarde, a las siete, el 
Claustró general de la Universidad,: 
con objeto de elegir el nuevo rector» 
El acto, al que concurrieron también \ 
los estudiantes delegados ppr la Aso- i 
dac ión de alumnos de cada FacuX" 
tad, celebróse en la Sala de Retra* 
ios y fué presidido por el rector «c-
ccidental doctor Mur, con el rector 
honorario doctor don Ensebio Días 
y el doctor Rubió y Lluch, decano 
honorario de la Facultad de Füoso'* 
fía y Letras. 

Abierta la sesión, el secretario doo* 
tor Soria, dió lectura al acta de la 
reunión anterior, qué fué aprobada^ 
y seguidamente leyó los artictUos del 
Estatuto que se refieren a la elección 
de rector. 

Antes de empezar la votación, el 
doctor Mur pronunció un breve dis
curso en elogio del doctor Serra 
Hunter, cuya actuación durante el 
tiempo que desempeñó el rectorado 
fué por todos conceptos digna del 
mayor encomio, y que si voluntaria
mente, añade , quiso dejar el cargo» 
no fué, como a todos nos constoh 
más que por motivos de verdadera 
delicadeza. 

Después del discurso del doctor 
Mur y de haber sido nombrados se
cretarios escrutadores, el ca tedrá t i 
co de la Facultad de Medicina doctor. 
Vila Jordana y el estudiante SonjúSt 
comenzó la votación. 

Hecho él escrutinio dió el siguien
te resultado: doctor don Pedro Bosch 
Gimpera, 88 votos: doctor Mur, 7j 
doctor don Jaime PeyH, i ; papeletat 
en blanco, 8, o sea, un total de 104 
votantes, que es él número de que 
actualmente se compone él Claus
tro general. 

Quedó, pues, elegido rector de la 
Universidad au tónoma de Barcelona 
por una brillante votación, el joven 
catedrát ico y decano de la FactUtad 
de Filosofía y Letras y arqueólogo 
ilustre, don Pedro Bosch Gimpera* 
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D E L A C I U D A D 

CLUB FEMENI 
PORTS 

Conferencia sob re Jorg3 
Sand 

El sábado, a las siete y media de 
la n»ehe, el joven doctor en Me
dicina, Jorge Vallés da rá una con
ferencia en el "Club Pemení i d'ES-
ports" bajo el sugestivo t í tulo "A 
l'entorn de Jorge Sand". 

Para invitaciones, en la Secreta
r ía dle Club. Teléfono 32.701. 

CONFERENCIA C L U B 

Giovanni Slepanow 
El ilustre profesor Giovanni Ste-

panou-, que mañana viernes, día 15, 
dará una conferencia para los aso-
'•iudos del Confe-oncia Club, habló 
en eí-ta eniir'ad bobic «La peinture 
grecque et la peinture moderné», el 
año 1£29, y sobre «Créte, berceaux 
de la cultura européeenne» el mes 
de junio de 1932. 

Giovanni Stepanow nació en Mos
cou el año 1888. Su padre era un 
célebre profesor de Medicina de la 
Universidad de esta ciudad. Su ma
dre era polaca, descendiente de la 
antigua familia de los Szimansky. 

1 Terminados sus estudios de f i lo
sofía,, psicología experimental y de 
historia greco romana en la Univér-

• sidad de Moscou, Giovanni Stepanow 
viajó por Alemania, Francia, Suiza 
e I ta l ia con el f i n de perfeccionarse 
en aquellas ciencias. Empero, las 
condiciones de su salud le han acon
sejado de fijarse definitivamente en 
Roma, donde habita desde el año 
1914. 

La conferencia del profesor Gio-
vanni, que será ilustrada con nume
rosas proyecciones , tendrá lugar en 
la Sala Stadium (Bailén, 72). 

U N D A Ñ A S 
EL COKTAÍjL DEL TURO 

El domingo por la mañana, con 
motivo de los partidos finales que se 
jugaban en las pistas del Turó, fué 
organizada por dicha entidad una 
fiesta en honor de los jugadores par
ticipantes. 

E l salón del Turó vióse concurri
dísimo por lo mejor de nuesstra so
ciedad. 

El próximo domingo, con motivo 
de jugarse los últ imos partidos de 
los Campeonatos, el Comité orga-

.nizia otro cocktail como el celebrado 
^ el domingo, pasado, durante el cual 

se procederá al reparto de premios 
a los vencedores, en. honor de los 
cuales se ce lebrará dicha fiesta, 

TE DE HONOR 
El pasado lunes, en su palacete de 

la calle de Muntaner, la señorita Isa
bel Llorach dió un te a sus numerosas 
amistades en honor al poeta Pedro 
Salinas, quien él pasado sábado dió 
una conferencia organizada por Con
ferencia Club. También tomó parte 
en la elegante fiesta Ja cantatriz 
Mercedes Plantada, quien deleitó a la 
concurrencia interpretando algunas 
canciones de Falla y -populares cata
lanas. • • 

La reunión resultó muy animada y 
selecta. 

PUESTAS DE LARGO 
A la larga serie de señoritas que 

recientemente han hecho su entra
da en sociedad y que han celebrado 
este acontecimiento familiar con ani
madas fiestas, añadiremos hoy la de 
L i l i Puig de la Bellacasa, fiesta ce
lebrada el pasado sábado por la no
che, y la de la señor i ta Nuro Borrell 
Sensat, ce'ebrada también el sábado 
en fiesta de tarde. 

LONDON GLUB 
Han empezado loss trabajos de or

ganización por esta s impát ica enti
dad para el «reveillon parte-boneur» 
que tendrá lugar el daí 31 a las diez 
y media de la noche, en los saíones 
del Majestic Hotel Inglaterra. 
, Se exigirá el traje de etiqueta, y 
a no dudar, esté «reveillon» resul tará 
de los más concurridos de Barcelona. 

ENFERMA 
Se encuentra muy mejorada del ac

cidente de automóvil sufrido recien
temente, la señora Juana Parnés. 

Notas de A r t e 
EXPOSICION J. MOMBRU EN LA 

PINACOTECA 

El próximo sábado inaugurará una 
Exposición de sus obras, en Ja Gale
r ía La Pinacoteca, el artista don 
J- Mombrú, que presen ta rá un con
junto de 38 cuadros de los que téne-
mea las mejores referencias. 

Las misas que se celebrarán hoy jueves día 14,"en las iglesias de los Rer 
verendos Padres Franciscanos (calle Calaf), parroquial de. San Vi
cente de Sarria, de esta ciudad, en las iglesias parroquial y de los 
Reverendos Padres Escolapios de Tamarí te de Litera (Huesca) e igle
sia parroquial de Almenar (Lérida) , .serán aplicadas en sufragio del 

.; alma de • • '- :-n^,.^ 

gini a n c o B a ñ e r e s 
qué f a l l e c i ó el d ía 14 de diciembre de 1932 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

(Q. E . P. D.) — — 
Sus afligidos: esposa, hijos, hijos políticos, nietos, hermanos políticos, 

sobrinos, primos, demás familia y la razón social HiGINiO BLANCO BA
ÑERES, S. A., al recordar a sus amigos y conocidos tan irreparable pér
dida» les ruegan le tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir 
a alguna de dichas misas. 

NO HABRA OFERTORIO 

NO SE INVITA PARTICULARMENTE 

G A C E L L 

Sale el sol a las 7'09. 
Se pone a las 4,22. 
Santos de hoy: San Nicasio. obis

po y már t i r ; Espiridión, Viator y 
Pompeyo. obispos; Agnelo( abad; Jus
to, Abundio) Herón. Arsenio. Isidoro, 
Dióscoro, Druso. Zósimo y Teodoro, 
már t i res ; Martiniano. eremita. San
ta Eutropia. virgen, 

Santos de mañana: San Valeriano) 
obispo; Urbicio, eremita; Maximiano, 
confesor; Ireneo. Antonio? Teodoro. 
Saturnino- Víctor^ Faustino, Lucio, 
Cándido. Celiano, Marco. Jenaro y 
Fortunato már t i r e s . Santa Cristina, 
esclava. 

• • 
Han sido cursados los siguientes 

telegramas: 
«Ministro de Trabajo y Previsión.— 

Madrid.—La Sociedad dé Empleados 
y Obreros de las Empresas de Agua, 
Gas y Electricidad ( ü . G. 1.) enti
dad integrada por empleados y obre
ros de gas y electricidad de toda Ca-
fraluña^ solicita ese Ministero que en 
cumpliimiento Decreto traspasos ser
vicios a la Generalidad de Cataluña-
bases de trabajo elaboradas por Jura
do Mixto Agua. Gas y Electricidad 
de Cataluña, sean resuoltas por Con
sejo de Trabajo de Cataluña de quien 
depende actualmente dicho Jurado». 

- * * 
«Federación Nacional de las Indus

trias de Agua- Gas y Electricidad 
(Casa del Pueblo).—Madrid. 

La Sociedad de Empicados y Obre
ros de las Empresas de Agua, Gas y 
electricidad (Ú. G. 1.) ruega a esa 
Federación visité al ministro de Tra-^ 
bajo en apoyo de nuestra petición de 
que las bases de trabajo elaboradas 
por Jurado Mixto de Gas y Electrici
dad de Cataluña, sean resueltas por 
Consejo de Trabajo de Cataluña de 
quien depende actualmente dicho Ju
rado en cumplimiento Decreto de 
Traspasos de Servicios a la Generali
dad de_ Cataluña». 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad (Central) cuyas fe
chas de renuevo o empeño sean' an
teriores al 28 de febrero ú l t imo in
clusive, que en la subasta púb'-ica 
que se celebrará en el Monte de Pie
dad el d'a 16 de diciembre, se pro
cederá a la venta de las prendas de 
los préstamos número 26574 al 100.000 
y de 1 1 al 25248, que no hayan sido 
prorrogados, desempeñados ó vendi
dos anteriormente. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

ESTUFAS J . M. B. 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

* • 
Se ha cursado el siguiente tele

grama: - ' 
«Ministro de Obras Públicas:—Ma

drid.—Gobierno ve con satisfacción 
fidelidad clase ferroviaria^ según su 
telegrama al Comisario general. Per
sonal ferroviario ve con disgusto ol
vido petición mejoras diferentes Go
biernos republicanos. En representa
ción clase ferroviaria Barcelona-
Término, García y López.» 

P E L E T E R I 
GALELLA, núm. 1 (Plaza Regomir) 

la más barata 
de Barcelona 

La conferencia que Mrs. Elisabeth 
Kavanagh dió el sábado úl t imo en 
el London Club versó sobre el tema 
«Florence Nightingale, her l i fe and 
work». 

Fué Florence Nightingale una da
ma de la alta aristocracia inglesa, 
que dedicó toda su vida al cuidado 
de los enfermos y heridos de guerra 
en los hospitales de sangre. Trabajó 
de día y de noche con tanto ahinco, 
que sus detractores, para burlarse 
de ella, la llamaron «La dama de la 

lámpara». Pero este nombre pronto 
fué reverenciado y bendecido por 
los que habían sido favorecidos por 
su bondad y hoy día existe en el 
Pall Malí londinense una estatua 
dedicada a tan insigne personalidad 
representando prec isamenté una da
ma con una lámpara buscando a los 
heridos. 

A causa de la labor que Florence 
Nightingale se impuso para corre
gir los defectos y deficiencias de los 
hospitales ingleses, quedó paral í t ica , 
pero no por eso desfalleció. Desde 
su sillón continuó trabajando sin ce
sar hasta que en 1907 murió, a los 
87 años de edad, dejando firmemente 
establecidas varias instituciones que 
continúan su obra. 

Una de sus discípulas, Miss Cal-
vell, ejecutada por Alemania duran
te la guerra, murió defendiendo su 
lema: «Hay algo más grande que el 
patriotismo. Es la humanidad», y, 
según parece, fué este también el 
lema de Florence Nightingale. 

Mrs. Kavanagh fué calurosamente 
felicitada por su disertación. 

• • 
C A L E F A C C I O N I D E A L 

ESTUFAS J . M. B. 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

La nueva Junta directiva del «Sin-
dicat Musical de Catalunya» ha que
dado constituida en la siguiente 
forma: 

Presidente, José Nadal Valls; vice
presidente primero, Hermenegildo 
Xercavins Altés; vicepresidente se
gundo, Narciso Carbonell Turban; 
secretario general, Antonio Torrens 
Maymir; vicesecretario, Santiago 
Volart Pons; tesorero, Enrique Gon
zález Soler; contador, José M. Pe-
drol y Pedrol; bibliotecario, Elíseo 
Mart í Candela; vocales: Emilio Val-

Jueves, 14 Diciembre 1 9 3 3 

E L T I E M P O 
SERVICIO METKOROLOGlrn 

ESPASOL DE LA L N I V l ^ > 
D i : KAHCI LOXv 

Boletín del Servicio Motcorologi,.. 
EspaSo] 

Estado ' general atmosférico d i 
día 13 de diciembre, a las 7 hora • 
La borrasca del Sur de Europa 5 
segmenta y queda con dos núcleoV 
uno en el Golfo de Vizcaya' « 
otro en el Msái terráneo septen 
trienal y Norte de Italia. Las al
tas presiones del Atlántico se ex 
tienden desde Islandia hasta él 
Norte de las Azores, y las conti-
nentales se s i túan en el Sur de 
Escandinavia. 

Se registran lluvias ert 'toda 
nuestra Península) que, son ¿eva
das en las regiones. altas. 
TEMPERATURAS EXTREMAS 

Península: Máxima de ayer j j 
grados en Almería. Málaga y'Se
villa. 

Mínima de hoy: 2 grados en Avi
la, y Segovia. 

Madrid: Máxima de ayer. 6 i 
grados; mínima de hoy. 0'5 grados. 
TIEMPO PR0BA3LE PARA HOV 

Toda España t iémpo de lluvias 
y nevadas. Marejada en el Cantá
brico y mar Balear. 

Horas, de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 747,4 - 747 3 -
747.0.—Milíbares: 996,5 - 996,3 -
995-9. 

Termómetro a la sombra.—Se
co: 7-1 - 10,0 - 9,1.—Húmedo: 4,3 -
7,0 - 6-9. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 10.8.—Mínima: 
5,1.—Idem cerca del suelo: 3,0. 

Oscilación te rmométr ica : 5,7. 
Temperatura media: 7-8. 

M I L I T A R E S 
DEVOLUCION DE VISITAS 

Ayer por la m a ñ a n a el general 
Batet, con su ayudante el señor La-
canal, estuvo a devolver las visitas 
oficiales que le han hecho estos 
días. 

VACANTES 
En las vacantes que se han pro

ducido en el Arma de Caballería, 
anunciadas en el "Diario Oficial" 
el día 4 de los corrientes, hay que 
añad i r la del cap i t án del Regimien
to de Cazadores número 8, admi
tiéndose papeletas hasta el día 22 
del actual. 

REINTEGRO DE CANTIDADES 
Se ha ordenado que por la De

legación de Hacienda de la provin
cia se reintegre 500 pesetas al ofi" 
cial de complemento don José Po
lo Mart ínez, y 1.500 pesetas al de 
igual empleo don Alfredo Coromi-
nas Fernández . 

F B U C I O Ñ ACCEDIDA 
El tenáente. de complemento de 

Caballer ía don íJosé Torruella Mar-
garit h a b í a : solicitado se le conce
diese por el .Ministerio; efectuar gra
tuitamente en " el • Regimiento nu
mero 10, al que pertenece, las prac
ticas reglamentarias, habiéndosele 
accedido por l á superioridad. 

DEL "DIARIO OFICIAL" 
El "Diario Oficial" del ministerio 

de la Guerra publica una, extensa 
relación de las vacaciones que exisi 
en todos los Cuerpos y Unidades oei 
Ejército, y que deben ser cubieivab 
por an t igüedad . 

dés Blahá, Amadeo Bernet Sala y 
José Miró Bachs. 

. E l Colegio Oficial de Odontólogos 
de Cataluña comunica a sus asocu*-
dos que queda aplazada la Junta « 
neral que debía celebrarse mañana, 
viernes. 

A P Í I O P O S Í T O B E L N U E V O R E G L A M E N T O E L E C T R I C O P U B L I C A D O E N L A « G A C E T A » N.0 3 4 3 

D E L 9 D E D I C I E M B R E D E 1933 QUE A F E C T A A 

L A M P A R A S E L E C T R I C A S 
L A S FABRICAS OSRAM no se limitan al 

mero cumplimiento de las condiciones 

mínimas impuestas por el reglamento. 

Pues, además, 

L A S L A M P A R A S OSRAM garantizan 

MAXIMO RENDIMIENTO LUMINICO 
SERVICIO ALTAMENTE RACIONAL 

L A S F A B R I C A S OSRAM garan t i zan a 
toda la clientela -consumidores y ven
dedores—que las L á m p a r a s Os iam 
cumplen rigurosamente las disposi
ciones de dicho reglamento. 

Los expendedores de Lámparas Osram 
están, pues, a cubierto de todo riesgo 
de decomiso. 

COMPARE Y DECIDA V D . MISMO. - USE PRECISAMENTE LAMPARAS OSRAM 
Di texto í r t e g r o del leglamento sobre lámparas lo f r e l i t a gratuitamente OSRAM. Apartado 251. Madrid. 
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t a Agruímción Profesional de Periodistas 

£ 1 s á b a d o c e l e b r a r á n u e v a m e n t e 

A s a m b l e a , e n l a c u a l s e t r a t a r á n t e m a s 

d e g r a n i n t e r é s p a r a l a c l a s e 

El sábado úl t imo, a las cuatro de 
la tarde, tuvo lugar en el local pro
visional (Ateneo Enciclopédico Po
pular; Carmen, 30), la asamblea ge
neral extraordinaria de consti tución 
de la Agrupación Profesional de Pe
riodistas. 

Después de un amplio debate, fue
ron aprobados los estatutos por que 
ha de regirse la Agrupación, y se 
nombró una Comisión permanente 
de Trabajo, que es la encargada de 

.presentar a las Empresas periodís
ticas de Barcelona, las bases para 
la regularización y mejora de la 
clase periodística. 

Se acordó reanudar la Asamblea 
el próximo sábado, día 16, también 
a las cuatro de la tarde y en el 
mismo local. En ella se discut i rán 
las Bases de Trabajo, escala de suel
dos mínimos en todas las categorías 
del periodismo y la ponencia del 
censo. 

La reunión del sábado, día 16, tie
ne por tanto un interés extraordi
nario, y acaso de lugar, por los te
mas que han de ser base de discu
sión, a debates tan acalorados como 
en la asamblea anterior. La Agrupa
ción rueg a los periodistas asistan 
a la asamblea. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

^ \ MAS CALOR 
S f f l M p E S T Ü F A S PETROLEO 

! IPETROHAX-
^ MATADOR 

AUDIENCIA 
SECCION PKIMEBA 

POR HUBTO 
ge condenó a tres meses de arresto 

a José Bover por haberse apoderado 
en un cine de una piel de abrigo 
propiedad de una señora. 

SECCION SEGUNDA 
SUSPENSION 

Por diversos motivos se suspen
dieron las vistas señaladas. 

SECCION TERCERA 
ABLSOS DESHONESTOS 

Se condenó a Federico Berenguer 
a dos meses y un día por abusos 
deshonestos. 

SECCION CUARTA 
POR REPARTIR HOJAS CLANDES

TINAS 
Se constituyó el Tribunal de ur

gencia que condenó a Jacinto Ibáñez, 
procejado por reparto de hojas clan
destinas, con motivo de la mielga 
del Transporte a m i l pesetas de 
multa. 

POR LOS JUZGADOS 
POR LO DE LA HUELGA DEL 

TRANSPORTE 
Ante el Tribunal especial ha de

clarado por la causa que se sigue con 
motivo de la huelga del transporte 
urbano, el señor Rojo, jefe del movi
miento de la Compañía de Tranvías, 
el jefe de las cocheras de San Mar
tín y otros altos empleados. 

Por la misma causa ha declarado 
asirrismo, Segundo García, presiden
te del Sindicato Unico del Trans
porte 

Las declaraciones han sido hechas 
para unificar los sunjarios. 

POR LA MUERTE DÉL GUARDIA 
CIVIL, FRANCISCO GODAR 

Se ha recibido un exhorto de! Juz
gado de San Feliu de Llobregat. or
denando que sea ampliada la decla
ración a los 18 detenidos'con motivo 
de los sucesos que costaron la muerte 
del guardia civil Pranciséo Godar y 
que están a disposición del Juez de 
San Peliu. 

En el citado exhorto se ordena la l i 
bertad de tres de los detenidos, con-
tra los cuales no aparecen cargos. 

MOVIMIENTO DE CARGOS 
El presidente del Tribunal Indus

trial señor Cerezo se ha hecho cargo, 
por ausencia de don Lisardo Puentes 
del Juzgado número 9. 

Asimismo el juez decano número 1, 
don José García Amorós se ha hecho 
cargo del Juzgado número dos, cuyo 
titular está encargado de la instruc
ción del sumario por los incidentes de 
la huelga de transportes. 

E L ASUNTO DE LOS AUTOBUSES 

Pres tó declaración en el Juzgado 
número tres, el concejal de este 
Ayuntamiento, señor Llopart. La de
claración se refirió a la causa que 
poh supuesto soborno se sigue en el 
asunto de los autobuses. 

DOS EXTRANJEROS AL T R I B U 
NAL DE URGENCIA POR INSO

LENTARSE CON L A POLICIA 
Dos hermanos húngaros , llamados 

Rodolfo y Cadlec Vaxy, de 33 y 38 
años, promovieron en la Plaza de 
Buensuceso, un fenomenal escán
dalo. 

Requeridos por la fuerza pública 
para que cesasen en su actitud, se 
insolentaron con ella, dando un em
pujón a uno de los guardias, produ
ciéndole una lesión, de pronóstico 
leve. 

Ambos fueron detenidos. A l Rodol
fo se le ocupó una pistola de las de 
alarma. Pasaron a disposición del 
juez de guardia. 

La causa instruida pasó al Tribunal 
de Urgencia. 

DETENIDOS POR COACCIONES 
Por ejercer coacciones en una im

prenta de la calle de Villarroel, fue
ron detenidos tres individuos. 

BOTELLAS CON LIQUIDOS INFLA
MABLES 

En la calle de Balboa de la barriar 
da de la Barceloneta. cerca de la pla
za de toros antigua, fueron encontra
das dos botellas envueltas en algodón, 
que contenían líquidos inflamables. 

E N E L CASAL DEL METGE 

A n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n 
de l a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a 

T E M P O R A D A D E 

O T O N O - I N V I E R N O 

V e s t i d o s y A b r i g o s 
últimos modelos de los más acreditados modistos 
de París. 
MODELOS CHIC - PRECIOS INCOMPATIBLES 

Visite 

1 

Las Elegancias 
P a s e o O r a c a 1 0 5 , 2 . ° 1.a 

(Hay ascensor) 

T e ' é f o n o 8 1 S 1 2 

NOTA; Esfa cas» admite 
géneros pary ,ei 
confeccionados. 

A y u n t a m i e n t o 
AVISO A CONTRIS 11YENTES DE 

DIVERSOS ARBITRIOS 
Se pone en conocimiento de los 

contribuyentes de los arbitrios de 
generadores y motores, ascensores y 
montacargas, generadores y elec
tromotores, turbinas, canales de des
agüe, pozos negros, deposite» de 
agua, toldos, cuerpos salientes, r ó 
tulos bandera, puertas que abren al 
exterior, uso de vados, claraboyas 
y rejas, fincas sin water, picapor
tes, I . S-, industrias alimenticias, 
marquesinas, aparatos distribuido
res de gasolina, abrevaderos, apa
ratos de calefacción, uso de aceras 
sin vado; anuncios permanentes, 
C N . de alcantarillado, S. N . de En
sanche, Cajas de Prés tamos, cua
dras de animales y aparatos de frío, 
correspondientes al ejercicio co
rriente del 1933 y que pertenecen a 
las calles cuyas iniciales son las le
tras P, U , R y S, que los recibos 
pendientes de pago quedarán a su 
disposición en el Negociado de Re
caudación, Paseo de Pujadas, 1 y 3, 
hasta el día 20 de los corrientes, y 

i que transcurrida esta fecha se en
v ia rán a la Agencia Ejecutiva sin \ 
n ingún retraso- También se reco
mienda a los contribuyentes a los 
restantes arbitrios que no se seña 
len en esta notificación, que se apre
suren a retirarlos en los días referi
dos en las papeletas de aviso que 
tengan en poder suyo, puesto que 
una vez expirado el plazo que en 
las mismas se indican pasa rán i n 
mediatamente a la Agencia Ejecu
tiva. 

CONTRIBUYENTES DE QUIENES 
SE ION ORA EL IPARADERQ 

En el Boletín Oficial de la Gene
ralidad de Cata luña del día 28 de | 
noviembe úl t imo se inserta un av l - \ 
so del Ayuntamiento de Barcelona,' 
por el cual se notifica a los contr i - j 
buyentes de paradero ignorado las i 
cuotas que se les ha señalado, a f in i 
de que se consideren enterados y ! 
puedan reclamar dentro del plazo ; 
de quince días hábiles. Los contr i - j 
buyentes son los que a cont inuación 
se expresan: R a m ó n Alsina y Que-
rál tó , Astilleros Minguell, S. A-; j 
Mar ía Aulí y Cucurull, Jaime Bar-
ber y Molí, Amparo y José Batl lor l 
y Sellés, Enrique Bausells y Arólas, 
José Bernadas y Tona, Laureano 
Camps y Guiu, Prudencio Capdevi-
la y Roger, José Casanovas y Ra
món, R a m ó n Casellas y Rafart, José 
Borrell y Pulg, Josefa Cas tañer y 
Gamisán , Juan Perrer y Verdaguer, 
Dolores Garcón y Puig, Gregorio 
Gracia y Ariño, Rosa Juvés y Ba-
qués, Mar ía Hermosín y Boronat, 
Manuela Uorca y Perrer, Carmen 
Mestres y Moncosí, Carlos, Carolina 
y Antonia Mil lán y Claramunt, En 
rique Plans y Cunillera, Miguel Que-
ra l tó y Viñas, Francisco Riera y 
Nadeu, Mar ía Riu y Rossell, Mer. 
cedes Sola y Mestres, Gabriel Suria ¡ 
y Pardo, Tomás Uñó y Barbany. 

CONSTITUCION DE MESAS 
ELECTORALES 

Habiéndose suspendido por orden 
de la superiorid ad elacto de la pre
sentación de listas de candidatos 
ante la Junta Municipal del Censo 
Electoral, no t endrá afecto m a ñ a - i 
na el acto de la consti tución de las i 
Mesas electorales al efecto de reci
bir las credenciales talonarios a que 
hace referencia el pár rafo quinto 
del art ículo 30 de la Ley Electoral, 
lo que se hace público para que l le
gue a conocimiento de los señores 
presidentes y adjuntos que hab ían 
de actuar en las próximas eleccio
nes municipales, a f i n de evitarles 
molestias- Asimismo se les advierte 
que tan pronto como esta Junta 
Municipal tenga conocimiento de la 
fecha en que el Parlamento de Ca
ta luña acuerde de nuevo la celebra
ción de las elecciones municipales, 
recibirán recordatorio indicándoles 
las fechas en que deb^n ejercer los 
cargos porque han sido designados. 

Esquelas de defunción h a s t a 

las dos de la madruiyada 

Han empezado en el Casal del Met-
ge la serie de festejos organizados 
por la Agrupación Artíst ica para con
memorar el aniversario de la inau
guración. 

La primera sesión fué dedicada a 
cinema «amateur», proyectándose 
films del distinguido oftamólogo doc
tor F. Bordas. Visiones montañesas y 
Visiones ciudadanas, eran los t í tulos 
de las diferentes proyecciones del Pi
rineo catalán y escenas de camping 
en el «Planell de la trapa» junto con 
paisajes de invierno, en la primera 
parte, y en la segunda films docu
mentales de Tánger, Estados Unidos, 
Canadá. Suiza y Alemania, con músi
ca adecuada. 

También ha tenido lugar el acto de 
inauguración del Salón de Arte, don
de solamente podían exponerse obras 
de familiares femeninas de médicos; 
por la cantidad y calidad de obras 
expuestas fué justamente elogiado, 
llamando la atención las telas ex
puestas por las señoras y señoritas si
guientes: Barraquier, Graells de Co-
rachán, Cortés de Aguadé, Corachán, 
Cudinach de Ribes, Mir de Cornude-
Ua. Morillo de Bou. Rocha, Suriol, To
rres de Bochs, Villacrosa d'Estil.las, 
Valls de Cardona y Wennberg, traba-

EN DEFENSA DE LOS I N -
TERESES DEL PUBLICO 

Bombillas fraudulentas 
Según el Reglamento Eléctrico 

aprobado en Consejo de Ministros 
el 5-12-33 (véase las Gacetas corres
pondientes), todas aquellas l ámpa
ras que se pongan a la venta, bien 
sin la marca del fabricante, o sin 
indicación del voltaje para que han 
sido fabricadas, o sin indicación 
exacta del consumo que a dicho 
voltaje realizan, serán consideradas 
en lo sucesivo como fraudulentas, ca
yendo bajo severas sanciones de la 
Ley. 

Aunque estos tres requisitos que 
se exixgen legalmente a las l ámpa
ras parecen verdaderamente ele
mentales, es, sin embargo, un he
cho harto sabido que se encuentran 
en el mercado una gran cantidad 
de l ámparas por todo concepto frau
dulentas que, con grave perjuicio 
del público, infringen abiertamente 
las disposiciones de este reglamento. 

Los señores Verificadores oficiales 
que se enca rga rán de realizar cuan
tas comprobaciones sean necesarias 
a este respecto, decomisarán, según 
se prevé en el Reglamento, cuantas 
l ámparas no cumplan con los requi
sitos legales que contiene. Así se aca
bará—y esto era ya muy urgente— 
con los engaños de que se ha hecho 
víctima a l público, vendiéndole bom
billas con un consumo enormemente 
elevado y cuyo uso por esta razón 
resulta siempre excesivamente caro, 
ya que no se obtiene con ellas la 
luz correspondiente a su consumo de 
flúido eléctrico. Cuando todas las 
bombillas lleven marcado su real y 
verdadero "consumo, bas t a rá compa
rar su luz uara saber cuáles son las 
m á s económicas: las que a igual 
consumo den m á s luz. 

Jo en cuero por la señora Rocafort 
de Peris y cristales esmaltados de la 
señora Nuria de Solé. 

En el acto inaugural dirigió un paiM 
lamento a la concurrencia nuestro 
artista Félix Elies, hablando sobre el 
Arte y los Médicos, siendo entusiña^ 
ticamente aplaudido. 

El presidente del Consejo del Sind 
dicato, doctor Corach/in. agradeció 
el concurso de todas las expositoras. 
comentó brevemente la conferencia 
magistral del señor Elies y declarft 
inaugurada la Exposición que se clau« 
surará el día 26 del corriente mes. 

Para mañana, a las siete de la tar* 
d«i, en el Salón de Arte, está anua» 
ciada una conversación humoríst ica, 
comentando el l ibro de inmediata pu
blicación, «Rubén», por el doctor 
rónimo Moragas, que habla extensa» 
mente de los médicos, la literatura jr 
los literatos y la Medicina. 

E l día 18 (en lugar del 20, como 
se había anunciado), concierto a car
go de los médicos que forman la Agru^1 
pación, interpretando obras de auto
res clásicos, siendo este concierto en 
honor de los congresistas del I I Con
greso Nacional de Patología Diges
tiva. 

CONCURSO EXPOSI
CION AVICOLA 

Como cada año, del 20 al 22 de es
te mes, se celebrará en el Inst i tuto 
Agrícola Catalán de San Isidro un 
Concurso Exposición. Se ofrecen nu
merosos premios en metálico para 
las aves de raza Prat y también al
gunos premios para las aves de otras 
rzas catalanas. 

Las inscripciones se admiten hasta 
el día 17. 

Con motivo del Concurso Exposi
ción se darán varias conferencias 
de carácter avícola y el día 22, a 
las seis de la tarde, se hará el acto 
de clausura de la Exposición. 

En el Insti tuto Aerícola se faci
l i t an los correspondientes progra
mas a quien los solicite. 

Anuncios Oficiales 
Compañía Española 

de Electricidad y Gas Leboa 
Verificado el octavo sorteo de 

Obligaciones 6 por 100, emisión 1&25. 
han resultado amortizados los t í tulos 
cuya numeración se inserta en el 
«Boletín Oficial» de esta fecha. 

Los Bancos siguientes: Sociedad 
Anónima A r n ú s - Garí, Banca Arnús, 
Sindicato de Banqeuros de Barcelona, 
Banco Urquijo Catalán, Banca Mar-
sans, de Barcelona; Banco Internacio
nal de Industria y Comercio, de Ma
drid, y José Ferrero Sanmart ín , de 
Valencia, que tienen en su poder la 
relación de las Obligaciones amorti
zadas, procederán, a part i r del 31 
de marzo próximo, al reembolso de 
las mismas, contra entrega de los t í 
tulos llevando adheridos el cupón nú
mero #7 y siguientes. 

Barcelona. 14 de diciembre de 1933. 
El Director general E. RAISON 

F R A S C O : 

P T S . 6 , — 
'Timbre mcloidoí 

LABORATORIO 
FEDERICO BONFT 

Madrid 
Barcelona 

P R E V E N G A S E 
y evite las graves 
complicaciones 
que puede tener 
un catarro...' 

E U B R O N Q U I D L 
T O S - B R D N O U I T I S - C R I P E 
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P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 

LA COMISION DE GOBERNACION PRESENTO A Y E R 
UN NUEVO DICTAMEN QUE DECLARA ABIERTO E l 
PERIODO ELECTORAL Y SEÑALA LA FECHA DE LAS 

ELECCIONES PARA ANTES DEL 14 DE ENERO 
Otro dictamen propone la aprobación de los presupuestos 

durante el primer trimestre de 1934 
Comienza la sesión a las cuatro y 

cuiireuta minutas, bajo ai presiden
cia del señor Casanovas. 

En el banco rojo , los señores Coro-
ininas y Gassol. 

P'ocos diputados en los escaños y 
{.-cfusa animación en las tribunas. 

E l secretario, señor Dot, da lectu
ra al acta de la sesión anterior, que 
es aprobada. 
EL CONSEJO DE CULTUHA DE LA 

GENERALIDAD 
Se pone a discusión en primer tér

mino el articulado del Proyecto de 
ley creando el Consejo de Cultura de 
la Generalidad. 

Sin discusión se aprueba el art ícu
lo 1.° 

El señor CARRERAS ARTAU de
fiende un voto particular de la mi
noría regionalista al artículo 2.° 

Brevemente se limita a pedir vota
ción nominal para el voto particular, 
votación que no puede efectuarse por 
falta de número. 

Lo mismo ocurre con otro voto par
ticular de la misma procedencia. 

Sin discusión se aprueban los res
tantes artículos del dictamen, a ex

cepción del 11, que por la misma 
razón que los votos particulares, que
da pendiente de votación. 

El PRESIDENTE da por terminado 
este debate. 

EL TRIBUNAL DE CASACION 
Se pasa a discusión el Proyecto de 

ley para crear el Tribunal de Casa
ción de Cataluña. 

E] PRESIDENTE propone a, la 
Cámara que estando los diputados re
unidos en las Comisiones, se suspen
da la sesión durante veinte minutas. 

Asi lo acuerda la Cámara a las 
cinco-en punto. 

SE REANUDA LA SESION 
A las cinco y cuarto se reanuda la 

sesión y se pone a discusión la to
talidad del Proyecto sobre el Tribu
nal de Casación. 

E l señor TAULER, por la Comisión, 
hace la presentación del Dictamen 
con muy breves palabras que, ade
más, no se oyen desde la Tribuna de 
la Prensa, 

El - señor CASANELLAS, en nom
bre de la minoría P. Ñ. R. E., im
pugna el Dictamen. 

Formula algunas objeciones a la 
'Organización del Tribunal,- para i n 
vestirlo, de la r máxima autoridad y 
mantenerlo separado de' toda influen
cia política y partidista. 

Dice .que el Dictamen de la Comi
sión adolece de defectos y señala los 
puntos básicos en que funda sus ra
zonamientos. 

Se muestra contrario a la forma 

que se establece para elegir al pre
sidente del Tribunal de Casación, 

También se opone a la forma de 
composición de la Asamblea electora, 
pues se pretende que en ella exista 
una mayoría total de miembros de 
la mayoría parlamentaria actual. 

Censura que sea el presidente de 
la Generalidad el arbitro para deci
di r esta elección, pues hay el temor 
de que reciba presiones partidistas. 

Combate también la forma de elec
ción de magistrados y muestra sus 
temores de que la función altísima 
de este Tribunal sufra influencias 
perniciosas que ataquen su imparcia
lidad. 

E l señor COROMINAS dice que aun 
cuando no lo considera práct ica re
glamentaria contestar uno por uno 
los discursos de totalidad, ya a ha
cerlo en este caso para aclarar las 
dudas que se presentan al señor Ca-
sanellas. 

Explica que el dictamen, en ía for
ma actual, no ha variado del proyec
to de la Comisión jurídica asesora en 
cuanto se refiere a la forma de ele
gir al presidente del Tribunal de Ca
sación. 

Se extiende en consideraciones 
acerca de la «mst i tución del Tr i 
bunal y explica el alcance de algunos 
extremos que no han sido interpre
tados—dice—con exactitud por el se
ñor Casánellas. 

Asegura que el Tribunal estará en 
todo momento por encima de los par
tidos, pues a él se llevarán las máxi
mas figuras de la Justicia. 

Analiza algunas de las legislaciones 
extranjeras y dice que en todas par
tes ha sido reservado el control al 
Poder ejecutivo. 

Termina pidiendo que se apruebe 
el dictamen en su espíri tu actual, si 
bien se muestra partidario de incor
porar al dictamen las enmiendas que, 
a juicio de la Comisión, puedan serió. 

El señor CASANELLAS rectifica. 
Insiste en alguno de sus puntos de 

vista y pide que el número de dipu
tados que se señalan para formar 
parte del Tribunal, queden reducidos 
a un número inferior. 

El señor SOL, por la minoría regio
nalista. consume un turno. 

Señala el cuidado con que deben 
ser tratados todos los problemas que 
hacen referencia a la administración 
de Justicia y dice que tratarlos ac
tualmente supone una gran responsa
bilidad histórica. 

Añade que el dictamen tiene una 
falta fundamental, consistente en se
ñalar como árbi t ro ai presidente de 
la Generalidad, que supone dar al T r i 
bunal un sentido partidista. 

Analiza distintos puntos del dicta-

E L B A R A T O 
O F R E C E 

U n g r a n d e r r o c h e d e a r 

t í c u l o s d e t e m p o r a d a 

c o n p r e c i o s q u e n o p u e 

d e n c o m p e t i r s e 

Lanerías de ú tima creación 
para vestidos y abrigos 

Astrakanes y Breitchwanz 
de alta fantasía para abrígoj y chaquetas 

Miles de abrigos de moda 
para señoras y niñas de todas edades 

G a b a n e s y T r a j e s 
de corte impecable para caballero y niños 

i o s ( á l z a l o s U m a m m¡\m 

a precios más reducidas que nadie 

men y expone su disconformidad, afir
mando que no se dará con esta ley la 
sensación de que la Justicia se halla 
en Cataluña apartada de influencias 
malsanas. (Los diputados egionalls-
tas hacen movimientos afirmativos). 

Se extiende en consideraciones y 
señala que en el dictamen no se ha
bla del Ministerio fiscal, que estable
ce la intervención directa en lo con
tencioso. 

Habla también de la inspección de 
Tribunales y termina diciendo qte 
el propósito de su minoría no es el 
de hacer obstrucción al dictamen si* 
no de darle un tono distin-o al que 
tiene, por lo que espera ^ue terán 
aceptadas las enmiendas que han sido 
presentadas. (Muy bien en los escaños 
regionalistas). 

El señor SIMO BOFARULL inter
viene y comienza diciendo que, a tra
vés del discurso del señor Sol, no ha 
encontrado la más ligera orientación 
a seguir. 

formula una serie de objeciones 
y afirma que el dictamen es de un 
marcado tono gubernamental. 

Desmenuza alguno de los capítulos 
y termina dirigiéndose a la Comisión 
para rogarle procure examinar las 
enmiendas presentadas al dictamen al 
objeto de enmendarlo. 

Él señor TAULER. por la Comisión, 
contesta a los discursos. 

Rechaza la precipitación a que ha 
hecho referencia el señor Sol respec
to a la estructuración del dictamen. 

Niega también que en el nombra
miento del presidente del Tribunal 
de Casación, como en el nombramien
to de los diputados, pueda ejercer 
presión la influencia política. 

Añade que analizando el número 
de los miembros que compondrían 
el Tribunal, no hay que temer una 
mayoría gubernamental y mucho me
nos un perjuicio para la Justicia. 

Dice que serán estudiadas con ca
riño todas las enmiendas y que se 
prescindirá siempre de toda actitud 
partidista. 

El señor SOL, rectifica. 
Agradece las manifestaciones del 

señor Tauler y repite alguno de los 
argumentos de su discurso anterior. 

Aclara que no se refería a las f i 
liaciones políticas que puedan tener 
los componentes del Tribunal, sino 
a la pasión partidista que pudiera 
inf lu i r en el grupo mayoritario de 
los que compondrán la insti tución 
de Justicia que se pretende crear. 

Hace la sugerencia de que el T r i 
bunal sea elegido por una asamblea 
competente y por sufragio. 

Rectifica también el señor SIMO 
BOFARULL, que agradece las pa
labras de la Comisión. 

El señor COROMINAS, rectifica. 
Explica que no se ha tenido nunca 

el criterio de excluir al ministerio 
fiscal, pero que tampoco pueden im
ponérsele deberes en principio, pues 
la administración de justicia perte
nece ín tegramente a Cataluña. 

El consejero que tenga a su cargo 
la Justicia—añade—se pondrá en 
contacto con el ministerio fiscal, 
pero esto no puede establecerse co
mo ley. 

Informa cuál ha sido la labor de 
la Comisión jur ídica asesora y re
chaza toda idea de precipitación. 

Se ha atendido el propósito—agre
ga—de que no sea necesario un Re-

Detener la tos 
no es suficiente 

| | HAY QUE CURAR 

la causa 1! 
Solo ei «aa&BE fabeÍl V 
completa al Lacio creosou soiubie^ :Cación 
tos. desinfecta, cicairiz» vL,wí „ Calm» »a 
las mucosas y los bronquios Ad^0^'"11^ 

J A R A B E 

F A M E L 

glamento y que baste con aplicar 
la ley. 

El señor SOL rectifica de nuevo 
y señala algunas contradicciones que 
dice encontrar en el conjunto del 
dictamen, defendiendo de nuevo la 
sugerencia de que sea elegido el 
presidente por votación de una asam
blea. 

El PRESIDENTE da por termina-
do este debate. 

LAS ELECCIONES MUNICIPALES 
T LOS PRESUPUESTOS 

El secretario da lectura a un 
nuevo dictamen de la Comisión de 
Gobernación que dice que no se con
sidera suspenso el período electoral 
y que el Gobierno señalará para la 
celebración de las elecciones una fe
cha no posterior al día 14 del mes de 
enero próximo. 

El señor VALLES Y PUJAIS dice 
que traspasa a este dictamen la en
mienda que presentó al anterior. 

A continuación el secretario da 
lectura de otro proyecto de; ley, 
aplazando la aprobación de los Pre
supuestos de 1933, hasta el primer 
trimestre de 1934. 

Se aprueba a continuación un dic
tamen de la Comisión de Hacienda 
prorrogando por tres meses el plazo 
concedido a la Comisión encargada 
de estudiar los problemas referen
tes a las finanzas municipahi y 
otro referente a la modificación del 
articulado de la primera parte de la 
Ley municipal. 1 

No habiendo otros dictámenes que 
discutir, el PRESIDENTE levanta la 
sesión a las siete y cuarto. 

LAS FIESTAS TRADICIONALES 

LAS MODISTAS C E L E B R A R O N AYER, 
CON GRAN SOLEMNIDAD, LA FIESTA 

D E SU PATRONA, SANTA LUCIA 
Siguiendo la tradicional costumbre 

las modistillas barcelonesas festeja
ron ayer el día de Santa Lucía, ce
lebrando diversos actos. 

Durante toda la mañana, la capi
lla de la Catedral, donde se venera 
la imagen de Santa Lucía, fué v i 
tada por millares de devotos, entre 
los que no faltaban grupos de jóve
nes y gentiles obreras de la aguja 
que iban a cumplir sus devociones a 
su Patrona. 

Con tal irotivo, la calle del Obis
po y los alrededores de la Basílica 
viéronse concurridísimos. 

A las cinco y media de la m a ñ a n a , 
con el altar r e p l e t o de cirios, 
o f r e n d a d e los fieles, se ce'.e-
bró la primera misa, continuando 
después otras cada media hora. A 
las siete y media se cantó un solem
ne Oficio matinal, y a las. once hubo 
misa solemne cantada por la Capilla 
de música de la Catedral. Después 
de cada misa se aplicaba a los con
currentes la reliquia de la Santa-

A las cinco de la tarde comenzó 
la función con un solemne Rosario 
cantado, seguido de ios ejercicios 
del primer día de la novena a la 
Virgen milagrosa, que continuarán 
los demás días a las once, durante 
la misa- También será aplicada 
cada día, después de la misa, la re
liquia de la Santa-

En los claustros dé la Catedral 
se situaron, como todos los años, in
finidad de pobres ciegos, que en tal 
festividad disfrutan de aquel lugar 
para implorar la caridad pública. 

También fué muy numerosa la con
currencia en la feria de be'enes ins
talada en la plaza de la Catedral. 

A las diez de la mañana dió prin
cipio en la plaza de la República, 
frente a la Generalidad, la fiesta 
profana, formándose una vistosa ca-

Cerca de las once púsose en mar
cha la comitiva a cuyo, frente mar
chaban parejas de la Guardia Urba
na montada, con traje de gala; se
guía luego la banda de trompetas 
del regimiento de caballería núme 
ro 10, dos landos conduciendo a la 
«Reina de ¡as Modistas 1932» con sv 
corte de honor; la banda de rrúsica 

de la Casa de Caridad y varias ca
rrozas llenas de agraciadas y alegres 
modistillas tocadas sus cabezas con 
art ís t icos gorros de papel. 

La- airosa comitiva pasó por lá 
calle de Fivaller, Ramblas* plaza de 
Cataluña, calle de Fontanella, Ron
da de San Pedro, Salón de Galán y. 
García Hernández, hasta el Parqué 
de la Giudadela— 

El paso de la alegre cabalgata, 
amenizado con airosos pasodobles, 
por las bandas citadas, era acogida 
por el público con ap ausos y demos
traciones de simpatía hacia las l in 
das muchachas que iban en los co
ches. 

Mucho antes del mediodía, ya es
taba la plaza de la Cascada llena de 
gente joven, entre la que abunda
ban los estudiantes. 

La llegada de la comitiva fué re
cibida con clamorosos ap ausos. 

Poco después dió comienzo una 
audición de sardanas a cargo de la 
cobla «Nova Barcelona», formándo
se diversos corros de aficionados a 
nuestra bella danza. 

En un intermedio, tuvo efécto el 
anunciado concurso de gorritos de 
pape-, al que se presenlaron varios 
grupos de muchachas que lucían el 
citado adorno, compitiendo en origi
nalidad y buen gusto, hasta el punto 
de poner en un verdadero aprieto 
al Jurado para otorgar su fallo. 

De&pués de laboriosa deliberación, 
el Jurado acordó otorgar ei primer 
premio al grupo denominado «Pou-
pée de Paris»; el segundo a las gua
pas chicas de «Casa Fémina», y e; 
tercero al grupo de «Moda rusas. 

A continuación, siguió animada
mente la audición de sardanas, has
ta después de la una y media de ¿a 
tarde, no decayendo n i un solo ins
tante la animación, el bullicio, la 
algazara y la a.egría. 

Por la tarde, a las cuatro, ce'ebróse 
en el Palacio de Bellas Artes el fes
tival en honor de las modistas, al 
que asistió numerosa concurrencia, 
sobre todo de bonitas y simpáticas 
muchachas, que daban a la fiesta 
una alegre nota de color. 

5 Lá í^ilma* diB pfrihcípio con una 
audición cdé fcánéióries cubanas y mú
sica de jazz, por la orquesta «Napo-
-eón ands bis bqys»4_ que" fueron muy 
ce'ebrádas* y Iplaüdidas. • 

Luego actuárórf varios artistas de 
varietés, a" íoh 'que la" concurrencia 
prodigó fnucÁi6s ¿p4usbs. 

FUE; m m i D J Í ¿ F I N A DE LA 
FIESTA LA SEÑORITA ANTOt^l-lA 

ULIACII 
Después que hubieron ' actuado las 

atracciones anunciadas en el progra
ma, un Jurado compuesto por los te 
ñores Viladomat, Farreras, Duran, 
Guansé, Regás, Casánellas. Pallarla, 
Puig Doménech y señori ta Bárgano-
procedió a elegir la reina de las mo
distillas. 

Fué una labor ardua se eceionar 
entre la mul t i tud de modistillas a 
la que había de ostentar el preciado 
t í tu lo . 

Finalmente, la e'ección recayó so
bre la señorita Antonieta Üliach, una 
modistilla preciosa, cuya apancion 
en el palco del Jurado fué acogiaa 
por el numeroso público con un 
gran ovación. * . 

La Corte de Amor de Antonieta 
ü l iach quedó formada, también poi 
elección, por las señoritas Lo u 
Llobet, Conchita Sarabia, Anita Ler-
ga, Loli ta Gatuell, Pepita Barrer», 
Josefina Bach, Juanita Armengou y 
Magda Bagué. 

o 
I O O A S L A S M A K C * » 
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p O L I T I C A 
CANDIDATOS SOCIALISTAS 

En el escrutinio verificado en l a 
Unión Socialista de C a t a l u ñ a para 
la designación de los candidatos que 
deben integrar l a candidatura en 
coalición con la Esquerra Republi
cana de C a t a l u ñ a , fueron designados 
M. Martínez Cuerda, Emilio Granier 
Barrera y F. Rossell Montaner. 

Para candidato suplente, f u é de
signado don Ramón Coioma. 

BKCTmCACION DEL CENSO 
ELECTORAL 

En vir tud del decreto . d e la Pre
sidencia d e l C o n s e j o de ministros 
de fecha 5 d e l pasado noviembre, la 
rectificación d e l censo electoral ten
drá lugar e n los días 13 a l 27 del 
próximo. enero. 

ALMUERZO EN HONOR DE LAS 
DAMAS í SEÑORITAS DE DERE

CHA DE CATALUÑA Y PEÑA 
BLANCA 

En el «Spanish Room» del Hotel 
ü i t z celebróse u n almuerzo ínt imo 
ofrecido por don .Damián Mateu a 
un grupo de distinguidas damas y 
señoritas de «Derecha de Cataluña» 
y «Peña Blanca». 

Asociáronse a la fiesta algunos 
destacados simpatizantes de dichas 
entidades. 

A los postres hizo acto de pre
sencia el poeta y diputado a Cortes 
don José María Péman. 

Como término del festejo, y a pro
puesta de las señoras y señoritas 
presentes, se acordó enviar unas 
flores de las que con profusión ador
naban ia mesa, a las distinguidas se-
fioras de Mateu y de Alvares de la 
Campa. 

a r N C I O N 
Para míormaciones fotográficas 
ungirse al conocido fotógrafo 

MERLETTI (decano de los re-
portera gráficos de España). Ta 
Oioiaj. 42 Teléfono 30183. 4uto 

a disoosición de) Rífente 

A S U S L E C Í O R E S Y A N U N C I A N T E S 

LOS OBSEQUIOS DEL MES DE FEBRERO 

Nuestro penóilico tía orgaiiizudo. tomo ¿aben núes 
tros lectores, unos obsecjuios bimensuales, que sirven 
para estfililece' enlre el periódico y sus favorecedores 
un mayor contacto. Asi correspondemos a la solidari
dad que nos prestan nuestros lectores y anunciantes. 
Por eso, üti acuerdo con las casas que tienen establecido 
con EL DIA «iHAFICO contratos de publicidad,' persis-
timos en nuestra obra, cumplido ya el plazo segundo 
de los mese.; de octubre y noviembre. 

Les nuevos obsequios se entregarán a nuestros lec
tores en ei roes de febrero próximo, con los boletines 
correspondiente? a los meses de diciembre y enero. 
Como los obsequios de octubre y noviembre, los nue
vos son de un guste, exquisito y de un gran valor, ha
biendo coincidido el pen^dicó y los anunciantes que 
con él cooperan, en procurar que ios presentes tengan 
simultáneamente utilidad y elegancia. 

He aquí los obsequios correspondientes a los meses 
de diciembre y enero, o sea el reparto de obsequios del 
primero de febrero: 
PRIMER PREMIO: 

Una máquina de escribir, portátil, CORONA, X,. de 
la Casa Gastnnorge, calle Sevilla número 8, Madrid. 
SEGUNDO PREMIO: 

Un .eloj pulsera, para Señora, con caja de platino, 
adornado con '4 brillantes, de la Joyería Roca, Rambla 
del Centro, 33. 
TERCER PREMIO: 

Una maleta (iramófono Suiza, de la Casa Juan Se
rrano, Cucurulla, 2. 
OTROS PREMIOS: 

Seis sombreros para Señora (Sport, Mañana, Tarde, 
de Visita y The. de Noche y de Recepción, de la Casa 

Modas Manolita u rduña , Paseo de Gracia, 32, 2.°, 2.». 
Seis sombreros para Caballero de la Casa J. Massó 

Oriol, Ronda Universidad, 4. 
Seis costureros «Labor-Patent» de madera a$ roble, 

de la Casa E. Salvá Mañé, calle Marina, 376. 
Doce tapetes para mesa de comedor de los Almace

nes Tívoli, Caspe, 17 y llJ. 
Docu discos de Gramófono, de dos caras, de la Casa 

Juan Serrano Cucurulla. 2. 
Doce camisas de dormir, para Señora, dé los alma

cenes La Golondrina, Ronda San Antonio, 41. 
Doce piiamas para caballero, de la Casa Moriñigo, 

Claris, 4. 
Doce plumas estilográficas de oro. 
Cuatro lapiceros de oro. 
Cuatro lapiceros de plata. 
Cuatro lapiceros de pasta de la Casa Gastonorge, 

calle Sevilla, número 8, Madrid. 

Para optar a los obsequiso, sólo es necesario que 
nuestros lectores recorten a diario, durante los meses 
de diciembre y enero, los cincuenta y tres boletines, con 
numeración correlativa, que publicaremos erf EL DIA 
GR A n e o 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que 
nuestra Administración: Plaza de Cataluña, 9, si es el 
lector de Rarcelona. personalmente, y si es de fuera, 
por correo los cincuenta y tres boletines CON NUME
RACION CORRELATIVA del 1 al 53, por un talón que 
contendrá DIEZ NUMEROS. 

La adjudicacióo de regalos se verificará en nuestra 
Administración durante el mes de febrero, en la fe
cha que anunciará oportunamente 

P a r l a m e n t o d e C a t a l u ñ a 

S O C I A L E S 

Texto de la L e y de Mayor ía y 
H a b i l i t a c i ó n de E d a d 

A C A D E M I A D E B U E N A S 

L E T R A S 

El texto de la ley de Mayoría y 
, habilitación de edad, aprobado ayer 

ai Jurado Mixto del Comercio al . t% i i. j ^ <. i ai 
Mavor previene a los sujetos a sn en ^ r l amea to de Cataluña, es el 
jurisdicción, que ha quedado ult ima 
da y puesta a la venta en la Libre
r ía Bastinos, la ed'"c?ón oficial de las 
nrevas bases de trabajo en el ramo, 
a la que para mayor comodidad en su 
madejo se ha afiadido un completo 
índice alfabético. 

En la misma casa podrán adquirir
se los carteles que a tenor de lo dis
puesto en el artículo 19 de las refe
ridas bases, deben ser fijados en los 
establecimientos afectados. 

EL COMITE DE LA AUAN5Í4 
OBitEBA 

El Comité de la Alianza Obrera, 
ha quedado constituido del siguiente 
modo: 

Por la ynión General de Trabaja
dores, J. Vila Cuenca; por los Sindi
catos de oposic'ón. Angel Pestaña; 
por la Federación Socialista de Bar
celona (P. S. O. E.). Rafael Vidietta; 
por el Bloque Obrero y Campesino 
ÍF. G. I ) . Joaquín Maurín; por la 
Federación Sindicalista Libertaria, 
Juan López; por la Unió Socialista 
de Catalunya. M. Martínez Cuenca; 
por la Izquierda Comunista, Andrés 
Nin ; por la Unió de Rabassaires, Jo-

siguiente 
CAPITULO I 

MAYOR DE EDAD 
Artículo 1.° Son mayores de edad: 
Primero: Los que han cumplido 21 

años. 
Segundo: Los que, habiendo cum

plido 18, contraen matrimonio. 
Para el cómputo de los años, el 

día del nacimiento se considerarl 
entero. 

A r t . 2.9 E l mayor de edad tiene 
plena capacidad jurídica, salvadas 
las excepciones expresamente esta
blecidas por las leyes. 

CAPITULO n 
HABILITACION DE EDAD 

Artículo 3.° Pueden ser habilita
dos de edad, con ia capacidad y res
tricciones que expresan los ar t ícu
los 9 y 10, los que han cumplido 18 
años. 

Art- 4- Pueden conceder la habi
l i tación: 

Primero. El padre o la madre que 
ejerza la autoridad paterna. 

Segundo. El consejo de tutela-
Art . 5- La concesión de habil i ta sé Calvet; por la^ Federación de ¡os ción de ^ el wnsejo de tute-

- Va C N . . fc^ a favor del menor que esté sujeto 
1 a ello, para que tenga efecto debe 

espondencia ^ X u ^ ñ * nnr Ministrado de 

Sindicatos excluidos de la C. N . T., 
José Col l 
" Las adhesiones y corr 
diríjanse al Comité de la Alianza 
Obrera. Raurich. 14, principal. 

SINDICATO DE OBREROS FOTO
GRAFOS 

La Comisión organizadora del Sin
dicato ruega a los compañeros dele-

ser aprobada por el Magistrado de 
tutela-

Este podrá denegarla si no la juz
ga conveniente para el menor. 

Art- 6. Es necesario para la ha
bil i tación de edad que ei menor la 
consienta. 

Ar t . 7. La habil i tación de edad 
gados de talleres, que por el buen ba de otorgarse en escritura pública 
funcionamiento del Sind'cáto pasen 0 en t e s t a m e n t ó l o por comparescen-
por el local social calle Alta de San cja ej juez municipal. Debe ser 
Fedro, 24, principal, mañana viernes, 
de siete a nueve de la noche. 

LOS PORTEROS 
X a Asociación de Porteros, Servi

cios Domésticos y Análogos, después 
dei fallo que según nota facilitada 
a la Prensa por la Comisión Revi-
sora paritaria del Patronato de Pre
visión Social, manifestando que los 
porteros deben considerarse com
prendidos en la Legislación de acci
dentes del trabajo en la industria, 
como igualmente lo están en el ré
gimen de Retiro Obrero y en el Se
guro obligatorio de Maternidad, cree 

anotada en el Registra Civil y mien
tras no io sea no producirá efectos 
contra terceros respecto a actos ce
lebrados con aquel que habiendo 

sido representante legal del menor 
continuase aún atr ibuyéndose la 
mentada representación después de 
otorgada la habil i tación de edad. 

Art. 8.° El m e n o r de diez y 
ochó años que contraiga matrimo
nio, quedará de hecho habilitado de 
edad con tas restricciones que ex
presa el artículo 11. 

Al cumplir los diez y ocho años, 
aunque él matrimonio sea disuelto, 
quedará comprendido en el aparta-

necesario hacer un llamamiento a segundo de! articulo primero 
coüos los porteros para decirles que Art 9.0 i.a nabil i tadón de edad 
^ urgente la atociaeion de los mis
mos para poder alcanzar conjunta
mente todas aquellas mejoras que tie-
^e perfecto derecho nuestra clase. 

A tal f in , dicha Asociación se po-
ne a la disposición de cuantos ejer-
lenHdÍCha profesi6n Para informar-

s de todo cuanta se relacione con 
ei expresado fallo. 

su domicilio social es Puertaferri-

aparta al menor, de la autoridad pa
terna o tutelar, y to capacita para 
regir su persona y patrimonio como 
si Tuése mayor, sin otras restriccio-
nes que las que expresan los artícu
los siguientes. 

Art. 10. La habilitación de edad ne 
cesita autorización concreta del pa
dre o de la madre, si procede, y a 
falta de uno y otro, dei curador: 

Primero: Para enajenar derechos 
y bienes que constituyan su capital 
o para gravarlos ó extinguirlos. 

Están considerados capital del me 
ñor los bienes inmuebles, derechos 
reales, valores mobiliarios, partici
paciones en negocios, objetos de ar
te, créditos y, en general, todo lo 
que no sea producto de rentas, fru
tos o salarios. 

Segundo: Par aceptar herencias sin 
beneficio de inventario, para repu
diarlos y para renunciarlos o dona
ciones. 

Tercero: Para otorgar arrendamien
tos de los comprendidos en el núme
ro 5 del art: 2 de la Ley Hipoteca
ria. 

Cuarto: Para dar o recibir dinero 
a prés tamo. 

Quinto: Para otorgar fianzas en 
cualquier forma que sea. 

Sexto: Para confesar y para tran
sigir en juicio sobre actos compren
didos en los extremos anteriores. 

Art ículo 11. Lo menores de que 
habla el art. 8 además de las restric
ciones mentadas en el art. 10, no 
podrán comparecer en juicio, n i tran
sigir cuestiones o sujetarlas a arbi
traje o amigable composición, o dife-: 
rirlas a juicio de tercero, sin la asis
tencia de las personas expresadas en 
el primer párrafo del citado art. 10. 

Art ículo 12. La habil i tación de 
edad, una vez concedida, no puede 
ser revocada. 

Artículo 13. Esta Ley será citada 
con el nombre de Ley de Mayoría y 
Habilitación de Edad, y la fecha de 
su promulgación. 

DISPOSICIONES TRANSITORIAS 
Primera.—Los que al entrar en 

vigencia esta Ley hayan cumplido 
veint iún años se rán mayores 4e 
edad. Lo se r án asimismo los que, 
habiendo cumplido dieciocho, hayan 
contraído matrimonio. 

Segunda.—Los que, de acuerdo 
con la legislación anterior, estén 
emancipados o hayan obtenido el 
beneficio de la mayor edad, quedan 
sujetos a los preceptos de esta Ley. 

Tercera.—Mientras una n u e v a 
Ley no regule el organismo tutelar, 
las funciones asignadas en la pre
sente Ley al Consejo de Tutela, ma
gistrado de tutelas y tutor se rán 
ejercidas respectivamente por el 
Consejo de familia, el presidente de 
la Audiencia Terr i tor ia l y el tutor 
o defensor judicial si conviene. 

DISPOSICIONES FINALES 
Primera.—Quedan derogadas to

das las leyes y disposiciones que se 

C o i u u n i c a c i o n e s p i e -

s e n t a d a s 

Para el presente curso han sido 
anunciadas hasta ahora, las comu
nicaciones siguientes: Fernando de 
Sagarra: Datos y documentos inédi
tos sobre la Guerra de los Siete 
Años (1837-1840) en Cataluña. F. Ca
rreras Candi: La romanización de 
Iberia y su lengua popular. P. Ca
sados y Graraatxes: Historia de una 
Sociedad Arqueológica. R. D. Perés: 
Medio siglo atrás . E. Moliné y Bra-
sés: Bellezas literarias en un incu
nable catalán de autor anónimo. 
R. Miquel y Planas: Nuevas notas 
al texto del Espill de Jaime Roig. 
F. Barjau: Intervención de dos pro
fetas menores en el restablecimien
to de la nacionalidad judía. Juan 
Grivanel: Prensa barcelonesa, 1891-
1900. T. Carreras Artau: Las polé
micas filosóficas en España en el 
siglo X V I I I : los PP. Feijóo y Pas
cual. D. Gironá y Llagostera: I t i 
nerario del Infante Pedro, después 
Pedro I I I . F. Valls y Tabemer: Doc
trinas sobre la sucesión a la coro
na en los siglos X I V y XV. P. P. 
Gazulla: Los últimos príncipes de 
la dinast ía Ahnohade. L . C. Viada y 
Lluch: Noticia sobre el poema «I 

C A M I S E R I A S 

" I B E R I A " 
GENEROS BE PUNTO 

RDA. S. PEDRO, 20 
RDA. S. ANTONIO, 102 

CALLE SAN PABLO, 7b 

cuori spartani nella difesa d i Bar-
cellona», del P. Paráseándoio (Ná-
poles- 1716). B. Bassegoda: Arqui
tectura Barcelonesa de los siglos 
X V I I I y X I X . Mn. J. Barrera: E l 
abad Simón Tri l la y las ordinaciones 
de Vimbodí. F. Matheu: Historia de 
la «Ilustración Catalana». P. Bosch 
G impera: Las primeras invasiones 
célticas hacia 900 ántés de J. Ci 
A, Durán y Sampere: Artistas ex
tranjeros y artistas judíos en Cata
luña durante los siglos XIV y XV. 
R. de AIós-Moner: Micer Juan Ra
món Ferrer, jurisconsulto del siglo 
XV. J. Serra Hunter: Hombres re
presentativos del movimiento f i lo
sófico en Cataluña durante el si
glo X I X . M. de Montolíú: Revisión 
de los problemas sobre la Oda a la 
Patria de Aribau. J. Perpiñá: Tra
ducciones de Schiller. Eduardo To
da: Las obras de Poblet. 

opongan a lo que preceptúa esta 
Ley. 

Segunda.—Esta Ley en t r a rá en 
vigor el 1 ° de enero del año 1935. 

Palacio del Parlamento, 12 de d i 
ciembre de 1933. 

Sí. 
dos 1 9. primero, teléfono 13626, to-
aoche. os días de siete a nueve de la 

E KI T D C C U O D A < Z / r i A l U i F I ' C w Envega trajes luto y smoking co-
l í I r l t O n U n M O , ^ U H n l C L O » m o a l a medida. Surtido máximo 

PRECIOS PARA TODOS :: Unica casa especializada 
Sastrería y Camisería de Rusto y calidad. RAMBLA CATALUÑA, 13 

G E N E R A L I D A D 
K i : i .MO\ CON Kh SE.ÑOR M VCIA 

Ayer mañana se reunieron con el 
presidente de la Generalidad, los 
consejeros, asistiendo además a la re
unión los señores Companys. Aguadé 
y Casanovas. 

LOS OBREROS PARADOS 
Visitó al señor Maciá una comisión 

de la Asociación de obreros parados 
de Cataluña para exponerle el Ma
nifiesto que dirigen a la opinión y 
para pedirle un auxilio económico. 
En ausencia del señor Maciá les re
cibió el secretario del presidente de 
la Generalidad. 

L A F E C E G A D A POR L A 
PASION 

H i z o d e t e n e r a u n i n d i v i 

d u o p o r c r e e r q u e l l é v a l a 

u n a b r i g o q u e n o l e 

p e r t e n e c í a 
A requerimiento de Fe Alcaide 

Arrondo fué detenido en la calle de 
Francisco Layret, Antonio Gumara 
Capafonts, a quien la citada mujer 

, vió llegar un abrigo que creía era el 
I que le fué robado a su marido en 

la noche anterior por tres descono
cidos, que, en Hostafranchs, le ata
ron de pies y manos y se le lleva
ron ocho pesetas y la citada prenda, 

i En el Juzgado se pudo comprobar 
' que el abrigo que llevaba Antonio 
Gumara no era el del marido de la 
denunciante y que aquél no había 

I tomado parte alguna en el hecho 
de que se trata. 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS IPAEA HOY 
La Delegación de Hacienda de es

ta provincia, ha señalado para hoy 
los siguientes pagos; 

Administración de Loterías nú
mero 43, 12.000 pesetas; ídem ídem 
núm. 35, 20.000; Director Estación 
Patología Vegetal, 22.500; Sección 
Sementales de Hospita^t, 7.000; 
Aquilino Rieusset, 20v295'88, y José 
Jofre Torres, 36.000. 

E N S E Ñ A N Z A 
ASOCIACION DE ESTUDIANTES 

LIBRES 
El delegado de la Sección de los 

estudiantes no admitidos en los exá
menes de ingreso, en la Universidad, 
convoca a dichos estudiantes a una 
reunión que se ce lebrará mañana 
viernes, a las siete de la tarde, en 
el local de la Asoción, Boqueria. 28 
(Escuelas Guimerá) . a fin de tratar 
de asuntos importantes para la con-

I t inuación de sus estudios, 

R E L I G J O S A S 
I Cuarenta Horas: Hoy empiezan en 
la Iglesia del Servicio Doméstico. Se 
expone a las ocho de la mañana y se 
reserva a las seis d© la tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy en la 
Basí 'ica de Santa María del Mar. Ma
ñana, en la Basílica de Santa María 
del Pino. 

V e k en sufragio de tas aimas del 
Purgatorio. Hoy. turno de San Ra
fael Arcángel. Mañana, turno de San
ta Teresa de Jesús . 

M ü S J C A 
PASADO MAÑANA, MILSTEIN, EN 

ASOCIACION DE CULTURA 
MUSICAL 

' Exclusivamente para los socios de 
la Asociación de CuKura Musical, 
pasado mañana, sábado, a las diez 
de la noche, en el Lalau de la Mú
sica Catalana, la Cultural celebrará 
el primer concierto de diciembre, 
presentando en él al gran violinista 
ruso Nathan Milstein. De prodigioso 
ha sido calificado este célebre artis
ta. Sus conciertes, tanto en Europa 
como en los países americanos, son 
escuchados con un absoluto fervor, 
pues Mik te in , al mismo tiempo de 
poseer una técnica enorme y un ar
diente temperamento, tiene para la 
interpretación de las obras una jus-
teza y delicadeza únicas. Obras de 
técnica, de musicalidad amplia y de 
suma importancia son las que figu
ran en el programa que Mi l s . e i i ha 
preparado para su concierto del sá
bado; entre éstas destacan una «So
nata» de Haendel, una «Part i ta», pa
ra violín solo, de Bach, y un «Con
cierto», da Mendelsshon. 

Asociación de Cultura Musical ce
lebrará su segundo concierto el vier
nes, 22, tomfndo parte en él el Cuar
teto de Londres. 
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I N F O R M A C I O S 
maammm 

Mañana reanuda la temporada el Liceo 

Chaliapine cantará «Boris 
Gudonoff » 

Restablecida la noramlidad, nuestro primer teatro lírico reanudará 
mafíana, viernes, la temporada. 

Puede decirse que la reapertura constituirá un gran acontecimiento, 
puesto que en la función de mañana, viernes, se dará la única represen
tación, en función de noche, de la grandiosa ópera «Boris Godunoff», por 
su incomparable creador Feodor Chaliapine. 

Mañana, pues, el Liceo recobrará su máximo esplendor y constituirá 
un nuevo triunfo para Barcelona. 

COMO E N E L CINEMATOGRAFO 

Secuestro o excursión, el 
hecho cierto, según Amparo, 
es que la dejaron sin sostén 
en plena carretera, lejos de 
Barcelona, unos individuos 

El padre que es un incrédulo ha acudido 
al Juzgado para aclarar lo que ha ocurrido 

Valentín Arranz Lafuente, denun
ció el día 7 del corriente la desapa
rición de su hija Amparo Arranz 
Castillo, de veinte aflos, que traba
jaba como mecanógrafa en una agen
cia de la calle de la Canuda, pro
piedad de Antonio Rarr.ón. 

En la denuncia se hacía constar 
.que a las dos de la tarde del mismo 
4ía , la madre de la desaparecida 
había sido llamada por teléfono a una 
tienda próxima a su domicilio de la 
calle de Rocafort, y que al ponerse 
al aparato oyó la voz de su hija que 
decía: «Avisa a la policía». No oyó 
otras palabras, pues instantáneamen
te quedó cortada la co:xunicación. 

Posteriormente, hace dos o tres 
días, un hermano de la desaparecida 
recibió en ¡a calle una carta que le 
fué entregada por una francesa que 
desapareció en seguida de entregar 
dicha carta. 

Esta estaba escrita con lápiz, y 
era de la desaparecida A m p a r o 
Arranz. En ella, dice ésta, que al sa
l i r de la agencia a donde había ido 
a cobrar la mensualidad, pasó por 
la calle de Vergara con objeto de 
examinar una lista de la Lotería y 
entrar en un establecimiento de 
anuncios de dicha calle, y cuando se 
dirigía a la de Pelayo, al cruzar por 
Ja de Balmes, fué alcanzada por un 
coche que descendía a gran veloci

dad y que la produjo una fuerte 
contusión en la rodilla. Los ocupan
tes del coche, que eran tres señores 
franceses, la recogieron diciendo que 
la llevarían a casa de un médico pa
ra que la asistiera. Sigue diciendo 
la muchacha en la carta, que ignora 
qué dirección tomó el coche, pero 
supone que la llevaron a una casa 
de la calle de Aragón, deduciéndolo 
de la circunstancia de haber oído el 
paso de un tren. Fué asistida en d i 
cha casa, donde se le pract icó una 
cura y se le puso un vendaje en la 
rodilla. A continuación volvió al co
che con los tres franceses, quienes 
a pretexto de abrigarla, porque sen
t ía mucho frío, le cubrieron la ca
beza con un abrigo, y desde aquel 
momento no pudo darse cuenta del 

DESPUES D E L A R E V U E L T A EXTREMISTA 

L O S S E R V I C I O S D E T R A N S P O R T E S 
U R B A N O S HAN Q U E D A D O 

N O R M A L I Z A D O S 
E n t o d a C a t a l u ñ a r e i n a t r a n q u i l i d a d 

Los interventores: Manuel Hervás 
y Rodríguez. Juan Vidal y Jovéx 

DE LA HUELGA DE LOS TRANS
PORTES URBANOS 

Ayer se puede decir que quedaron 
completamente normalizado el servi
cio de metros, tranvías y autobuses de 
toda la ciudad. 

Han reingresado en las diferentes 
Compañías y Empresas de los trans
portes urbanos, la casi totalidad de los 
empleados, los cuales han sido read
mitidos, salvo un centenar de ellos, 
que según nuestros informes están su
jetos a una revisión por parte de las 
compañías, para su readmisión. 

Los servicios se prestaron en todas 
las líneas, con completa normalidad, 
y sin escolta de ninguna clase, no ha
biendo ocurrido el más mínimo inci
dente. 

DETENIDOS POR EJERCER 
COACCIONES 

Ayer mañana fueron detenidos 
en la calle de Villarroel Ezequiel Ca-
sanovas, Francisco Esteve, Andrés 
Portillo, Telesforo Manresa, Modesto 
Blanch y Monserrate Moñino, por 
ejercer coacciones a los obreros de 
una imprenta, con el fin de obligar
les a abandonar el trabajo. 

A los seis individuos se les apli
cará el procedimiento de urgencia. 

HA CESADO LA INTERVENCION 
DEL GOBERNADOR GENERAL EN 
LAS COMPAÑIAS DE TRANSPOR

TES URBANOS 
El gobernador manifestó a los pe

riodistas que había cesado la inter
vención del Gobierno en la Compa
ñía de Tranvías. 

Añadió que circulaban 320 coches 
con el noventa por ciento del per
sonal antiguo de la Compañía. 

NORMALIDAD EN CANET Y 
BADALONA 

El jefe de la sección de la Guardia 
civil de Canet participa que se ha 

camino que emprendía el coche. Lo 
que sí sabe es que el vehículo estuvo 
circulando por espacio de cinco o 
seis horas, y que ya llegada la noche, 
los ocupantes del coche la hicieron 
descender y la dejaron abandonada 
en medio de la carretera, diciéndole 
que tomase otro auto que viniese en 
dirección a Barcelona. 

Como transcurriese bastante tiem
po sin que pasara coche alguno, ella 
echó a andar por la carretera, sin 
saber adonde se dir igía. Sólo pudo 
precisar que en determinado lugar 
del camino halló un letrero que de
cía: «A Barcelona, 150 quilómetros». 
Siguió andando noche y día, hasta 
que en otro lugar donde se señalaba 
la distancia de 70 qui lómetros a Bar
celona, se decidió a escribir la carta 
que llegó a poder de sus padres en 
la forma que ya hemos comunicado 
y e n t r e g a d a por ella a unos via
jeros que en automóvil venían a 
la capital. 

En su nueva denuncia a la Poli
cía, el padre de la muchacha decla
ra que ayer le fué llevada ésta a su 
casa por un amigo suyo que vive en 
la Rarrbla de Cataluña, y que en
contró a la joven en la Rambla de 
Canaletas. 

La muchacha ha comparecido con 
sus padres en el Juzgado y ha ra t i 
ficado ante el juez la historia que 
cuenta en la carta, aclarando que la 
llamada por teléfono a su madre, la 
hizo desde la casa de la calle de 
Aragón, donde fué asistida. 

Pero el padre de la supuesta se
cuestrada no ha creído esta historia, 
y ha presentado la denuncia, en la 
que señala como presunto autor del 
secuestro a determinado individuo a 
quien atribuye propósitos inconfesa
bles. 

reanudado el trabajo en Canet y Ba-
dalona con toda normalidad. 

LAS FUERZAS DESTACADAS 
DE LA DIVISION 

Sigue en Reus la sección del regi
miento de infantería número 18. 

La compañía del battal lón de mon
taña número 5̂  que fué a Binefar. 
sigue en aquella localidad. 

La compañía dei antes dicho bata
llón que fué a Huesca, regresó ayer 
a Barbastro. punto de guarnición. 

Del regimiento de infanter ía nú
mero 18, de guarnición en Tarrago
na, siguen destacadas dos compañías, 
una en Valderrobles y la otra en A l -
corúsa. 

PASEOS MILITARES EN LA 
DIVISION 

Se ha dispuesto que se continúen 
log ejercicios de período de instruc
ción de las tropas pertenecientes a 
todos los Cuerpos de la región cata
lana- y como complemento de estos 
ejercicios, las fuerzas real izarán pa
seos militares) que en Barcelona co
menzarán hoy. 

DEL SUCESO EN LA COCHERA DE 
TRANVIAS DE LESEPS 

El parte oficial extendido a raíz 
del suceso ocurrido al anochecer del 
martes en la cochera de t ranvías de 
Leseps. y del que resultó muerto el 
marinero Manuel Parré, ha sido en
viado a,l auditor de la División para 
que éste ordene la instrución de las 
diligencias consiguientes. 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 
ESPAÑA 

El gobernador general, señor Sel
vas, no recibió a los periodistas por 
no hallarse en el Gobierno a la" hora 
en que acuden los representantes de 
la Prensa. 

Los recibió en su lugar el señor 
Españaf quien les manifestó que la 
Guardia Civil que presta servicio en 
Monjes, había procedido a la deten
ción de dos individuos, sobre los cua
les habían recaído sospechas de que 
pudieran ser unos de los autores del 
levantamiento de la vía férrea d© 
dicha localidad. 

A continuación, añadió que en Ca
net de Mar se había restablecido 
completamente la normalidad y que 
habían abierto todas las fábricas, a 
las cuales se presentaron a trabajar 
todos los obreros. 

Finalmente dió cuenta de que en 
Lérida se estaban efectuando deten
ciones de algunos de los extremistas 
que habían tomado parte en los he
chos ocurridos estos días en Huesca 
y Zaragoza y que han sido puestos a 
disposición de los Juzgados de Hues
ca, Zaragoza y Fraga, 

UNA NOTA DEL tí0l3IERN0 GENE
RAL DE CATALUÑA 

El Gobierno ha facilitado la nota 
siguiente: 

«Dado el estado de normalidad que 
viene desarrollándose el servicio de 
transportes urbanos por la Compañía 
de su dirección, la Intervención del 
Gobierno General de Cataluña, he de 
comunicar a usted los acuerdos si
guientes; 

Primero: Todo el personal que du
rante el transcurso de la buega ha 
sido admitido por esa Compañía, que
dará admitido deñni t ivamente y de 
plantilla ©n la misma. 

Segundo: La Compañía de su di
rección organizará con el personal 
que readmita la prestación normal 
de sus se¿~vicios. debiendo respetar al 
susodicho personal los derechos ad
quirido en la Compañía en el momen
to de empezar la huelga. Viva usted 
machos años 

Barcelona 13 diciembre de 1933, 
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UNA DENUNCIA DE LA ALCALDIA 
Por la Alcaldía se ha cursado al 

Juzgado de guardia una denuncia 
en la que se da cuenta de que ha
llándonos prestando sexvicio de vi
gilancia en el puente que une los 
dos cuerpos de edificio de las Casas 
Consistoriales, por la calle de la 
Font de San Miguel, vió a dos indi-
viduos que le infundieron sospechas 
y a quienes dió el alto cuando hicie
ron ademán de arrojar un objeto 
que llevaba. Agrega que dichos in
dividuos contestaron con un disparo 
a la voz de alto, y que el motorista 
disparó a su vez contra ellos, quie
nes ai huir, arrojaron al callejón 
que se halla frente a dicho puente lo 
que llevaban en la mano y que in
mediatamente se vió una gran lla
marada, suponiéndose que los cita
dos individuos arrojaron a aquel 
lugar unas botellas con líquido in-
.flamable. 

Se dió una batida por aquel lugar, 
sin que pudiese practicarse deten
ción alguna. 

DETENIDOS POR COACCIONES 
Como sospechosos de haber toma

do parte en los sucesos ocurridos re
cientemente en La Torrasa, han sido 
puestos a disposición del Juzgado 
Manuel Merino Fornos, Emilio Mar
cos Muyardo, José Salas Borras, Jo
sé Martí Alaña y Vicente Gil Saba-
ter, de quienes se creía además que 
ejercían coacciones para evitar que 
entraran al trabajo los obreros da 
algunas fábricas. 

Los detenidos han negado tuda 
participación en los citados hechos. 

También ha sido puesto a disposi
ción del Juzgado, Juan Martret To
rres, a quien le fué ocupada un ar
ma en un registro que se practicó 
en su domicilio en Martorell. 

EN TARRAGONA 
CONTRA LOS CABLES DE ENER

GIA ELECTRICA 
Tarragona, 13. — Al recibir a los 

periodista^ el gobernador civi l lea 
ha manifestado que ayer a las nue
ve menos Cuarto de la noche, a un 
kilómetro de' Reus, en un poste de 
la línea ds conducción de energía 
eléctrica de alta tensión de Reus a 
Constantí, hicieron explosión dos 
bombas, derribando la torre, no rom
piendo la línea eléctrica, lo cual hizo 
que Tarragona y Reus no se queda
sen a obscuras. 

La línea telefónica entre Vande-
llós y Tibisa también fué cortada, 
siendo reparada rápidamente por una 
brigada de obreros. 

El día y noche de ayer y hoy ha 
transcurrido con normalidad abso
luta. 

En Fl ix continúa instruyendo las 
diligencias sumariales el capitán de 
la Guardia c iv i l que con dicho ob
jeto se ha trasladado a aquella po
blación. 

EN GEEONA 
ACLARANDO NOTICIAS 

Gerona, 13.—Los dos miembros de 
la Junta del Sindicato Ferroviario 
de esta ciudad afecta a la C. N . T . 
que fueron detenidos el domingo úl 
timo, han sido puestos en libertad. 

Carmen Juan, que fué deteni
da porque iba consignado a ella el 
telegrama expedido desde Madrid, 
t ambién ha sido puesta en libertad, 
igual que los demás deteindos; pues 
se ha comprobado que la referida 
mujer recibió el telegrama porque 
así lo había dispuesto su marido, con 
el f in de despistar a la Policía. 

Han circulado diversos rumores 
respecto a una riña entre obreros 
de la C. N . T. y de la U . G. T- en 
los talleres de ferrocarriles de 
M . Z. A. 

También se decía que en Salt ha
bía estallado un movimiento y que 
hab ían salido fuerzas del Ejército 
para aquella población. 

El gobernador, al recibir a los pe
riodistas, ha desmentido ambos ru
mores, diciendo que no pasó nada 
anormal en toda la provincia. 

3 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

MERCADO LIBRE OE VALORES 
gg De once a once y media 

VALORES FIN DE MES.—La mayoría de los valores se cotizan con 
ventaja, sobresaliendo Catalana de Gas, y especialmente Ford que abre 
muv firme. 

Nortes y Alicantes pierdan 40 céntimos de cambio que resulta presio
nado por papel que sale a la venta; Transversal gana tres octavos; Tran-
vías ordinarias, gana un cuartillo; Colonial, repite; Gas E avanza con 
firmeza, anotando tres puntos dé beneficio; Aguas abren a 164 y retrocó 
rien luego, para quedar al mismo tipo de ayer; Explosivos gana medio 
ounto; Minas del Rif se aventaja de un cuartillo; Azucarera pierde medio 
entero; Ford empieza muy fuerte a 227, elevándose rápidamente hasta 237, 
fie cuyo cambio desciende a 232 al cerrar, anotando 13 puntos de ventaja; 
Chade pierde dos puntos. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES FIN DE MES.—Los cambios pierden consistencia, registrón-
¿qsq retrocesos en casi todos ellos, distinguiéndose el que se había desta
cado más en alza, o sea Fcid. 

Nortes y Alicantes siguen perjudicados por afluencia de papel, abando
nando 60 y 50 céntimos, respectivamente; Andaluces, pierden un cuarti
lla- Transversal baja medio punto; Tranvías, ordinarias, mejoran medio 
entero, habiendo llegado a cruzar operaciones a 37; Tranvías, preferentes, 
ganan medio punto; Bonor oro se benefician también de medio entero; 
Colonial pierde medio entero; Platas aumenta su última cotización en me
dio entero; Gas E insiste en sus avances, llegando a cotizar a 104*50 y 
terminando a 103'65, con ventaja de más de un punto; Aguas pierden 
medio entero; Explosivos bajan un entero; Minas del Rif pierden tres 
cuartillos; Ford abren a 229. ipareciendo luego papel, que obliga al des
censo, que al cerrar es de trece puntos con relación a la mañana, o sea 
que queda al mismo tipo de cierre de ayer tarde; Asland, muy entonado, 
sube tres enteros; Montserrat llegan a cotizar a 60'25, cerrando a . 59*25 con 
ventaja de un cuartillo; Chade pierde dos puntos, terminando algo floja. 

Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados conciertan las siguientes 
operaciones: Nortes, 49*40; Alicantes, 43*60, 43*55; Montserrat, 60*25, 5975; 
Gas E. , 103*25, 103*65; Fwd, 229, 217, 219; Industrias Agrícolas, 205; Fili
pinas, 301. 

CONTADO.—Todas las Deudas del Estado se cotizan con mucha firme
za y avanzan én sus cambios, destacando Amortizable 1927 con impues
tos; Bonos oro ganan un cuartillo. 

Sostenidas las Deudas Municipales, que se tratan con bastante activi
dad, ganando un entero la emisión de 1921. 

Animados los Valores Industriales, anotando dos enteros de ventaja 
las acciones Oros; un punió de alza para las Trasmediterráneas, acciones; 
Telefónica ordinarias avanzan tres cuartillos; obligaciones Petróleso ope
ran a 84*00. 

Siguen en su firmeza los Valores Ferroviarios; Nortes primera, solici
tados a 55*15; San Juan, con dinero, a 55; Nortes 6 por 100 ganan medio 
punto; Alar se beneficia de un entero; Alicante primera, con dinero, a 
52*50; segunda y tercera hipotecas, suben un entero; serie B gana medio 
punto; Franelas 1878 operan a 51*25; Córdobas y Badajoz ganan medio 
punto; Andaluces, sostenidos. 

Agente de Cam
bio y Bolsa 

Con fianza y fe pública 
Sta. Ana. 22, pral. Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
garantía valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas 'as operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

ZURICH 
Chade A. B. C, 715; Chade D, Ifó; 

Chade E, 134; Chade Bonos nuevos, 
33; Acciones Sevillanas, 155; Cédu
las Argentinas, 3050; Donau Save 
Adria, 3375; I t a l o Argentina, 101; 
Elektrobank, 650; Motor Columbus, 
262; I . G. Chemie, 550; Brown Bo-
very, 125.. , 

NUEVA YORK 
General Motors, 34 1/4; U. S. Steels: 

47 3/8; Electric Bond C, 14 1/8; Ame-, 
rican Tei y Tel. 120; International 
Tel y Tel, 14; General Electric, 20 3/8; 
Consol Gas N. Y., 38 5/8; Pensylva-
nia Railroad, 3150; Baltimore and 
Ohio, 25 1/8; Canadian Pacific, 13-1/4 
Anaconda Copper, 14'50; National Ci
ty Bank, 18'75. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GA'ISSERT 

Via Layetana, 39 

CAMBIOS del día 13 diciembre 1933 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Sesión de onoe a once y media 

Día 13 de diciembre 

Nortes: 50'30, SÔ O, 50,30, 50'20, 50,10 
5015, 5010, 50'05, 50'15, 50'Ü5, 50, 49,95 
50 papel; Alicantes: 44*30, 44,35, 44'30 
44'20, 44'15, 44, 43,90> 43"'95, 44 papel; 

: Tran versal: 25 dinero; Tranvías or
dinarias. 36, 36'50, 36,25 dinero; Co
lonial: 47*75 operaciones; Gas E: 100, 
100'25, 101, 101'35, 101,75, 102, 102*15, 
102'25, 102*50 dinero; Aguas: 164, 163*75 
163'50, 163'25 operaciones; Explosi
vos: 140*75, 140*50, 140*25, 140*50, 140*75 
dinero; Minas del Rif: 54*35, 5i*50 di
nero; Azucarera: 44*50, 44*25 papel; 
Ford: 227, 230, 234, 237,-235, 237, 235, 
234, 232, 231, 232 papel; Chade. 351, 
352, 351 dinero. 
CAMBIOS DE LA( SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de quince a diez y seis 
Nortes: 49,50; 49*40, WW, ?49'35, 49*40 

49*50, 49*45, 49*55, 49*40, 49*^0, 49'40, 
49*30, 49*35,. 49'40; operaciones; Alican
tes: 43*50, 43*60, 43'40, 43*60, 43*50 d i 
nero; Andaluces: 13*25 dinero; Trans
versal: 25, 24*50 dinero; Tranvías or
dinarias: 37, 36*75, 37, 36*75 operacio
nes; Colonial: 47*75, 47*50, 47*25 dine
ro; Platas: 14*50 operaciones; Tran
vías, preferentes; 60 papel; Catalana 
de Gas E: 104, 104*50, 104, 103*25, 103*65 
dinero; Aguas: 163, 162*75 dinero; 
Explosivos: 139*50, 139*65, 140, 139*75 
dinero; Minas del Rif: 54*25, 54, 53*75 
Papel; Ford: 229, 228, 225, 224, 223, 
g). 217, 219 operaciones; Asland: 68, 
69 operaciones; Montserrat: 60, 60*25, 
60, 59*50, 59*25 operaciones; Chade; 
353, 352, 351, 350, 349 operaciones; 
Bonos oro: 211*50 operaciones. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI-
T,OOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 88*25 no
r m a l ; Petróleo 6 %, 84 operaciones; 
Catalanes, viejos.y 22 dinero; Bonos 
Lelo. 92 dinero; Patronato, 48 nomi-
Vm\ Transversal, viejo, sin estam-
Jpar. 25 papel. 

BOLSA DE MADRID 
Día 3 de diciembre 

Interior A, 68*25; id. C. 68*25; Exte-
2 ? * A. 8~; Amortizable 1927 A. libre, 
* J '5; id. 1927 A, con impuestos, 85*90 
s K » 3 % A ' 72*90; . Bonos oro A, 
m 3 id- B' 210-50Í Tesoro & 1/2 % A 
g i ¿ 5 ; id. 5 % a, 101*05; Acciones 

anco de España, 545; Acciones Ma-
íñí ZaraÉfoza y a Alicante, fin, 218 
ü n o contado. Acciones Norte, 
Qp 2 Í 7 7 5 ; ícl- contado, 247; Accio-

«s .Española Petróleos, contado, 
Acciones Explosivos, fin, 697. 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
«ambla de Canaletas, núms. 2-4 

Bía 3 de diciembre 
PARIS 

Hue ae i unioi; Parisienne, 226; 

Socitété Générale, 1087; Société Gé 
nérale d'Electricité, 2050; Peñarroya, 
245 1/2; Bío Tinto, 1548; Wagons Lits 
96*50; Etablissements Kuhlmann, 639; 
Electricité et Gaz du Nord, 706; Suez 
nuevas, 19850; Nord, 1290; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 211. 

BERLIN 

Chade A. B. C, 139; Gesfurel, ac
ciones ordinarias, 84*50; A. "E. G., ac
ciones ordinarias, 24 3/8; Farbenin-
dustrie, 123*75; Harpener, 86; Deuts
che Bank y Diskontoges, 47 3/8; 
Dresdner Bank, 55 1/4; Banco Ale
mán Transatlántico, S6'75; Beichs-
bank, 164; Phonix, 42 5/8; Hapag ac
ciones ordinarias, 27 1/4; Nordeuts-
cher Lloyd, 29 1/4; Siemens und 
Halske, 138*50; Deutsche Ablosung-
sanleihe, 16*50; Hamburger Hypote-
ken, 9000. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
DENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 
13 de diciembre de 1933 

C a m b i o s 
ó r e c e d e n t e s 

1 mero 

40 10 
48 00 

7 88 
64 50 
2 925 

237 65 
170 50 

4 93 
36 20 
36 50 

1 07 
2 02 
I 79 

Papai 
40 20 
48 |0 

7 90 
64 70 

2 94 
237 90 
170 75 

4 34 
36 60 
36 70 

2 61 
2 09 
2 04 
) 61 

D I V I S A S 

1 libra 
100 francos 

1 ttólar 
100 liraa 

! marco 
100 suizos 
1IX) belfas 

I florín 
100 escudos 
100 checas 

l argentino 
1 sueca 
t noruega 

danesa 

C a m b i o s 
de boy 

Oinero 

40 20 
48 00 

7 92 
64 50 
2 925 

237 65 
170 50 

4 93 
36 40 
36 50 

2 07 
2 02 
I 79 

Papw 
40 33 
48 (0 
7 94 

64 70 
2 94 

237 90 
170 75 

4 94 
36 80 
36 70 

2 61 
2 09 

'¿ 04 
I 81 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A r g e n t i n a «• 
A u s t r i a »-. . . 
B é l g i c a . . . . . . 
B r a s i l . . , , M 
C a n a d á . i , . . . 
C o l o m b i a . . . . 
C h e c o - B s l o v a q u i a 
D i n a m a r c a 
F i h u i n a s . . . . , , 
H o l a n d a 
H u n g r í a . . . . , , 
M é j i c o . . . . . . 
N o r u e g a . . , , . . 
P e r ú 
Po lon ia . . . . 
P o r t u g a l . . . . . . 
Suec ia . . , , , , 
T u m u í a . . . , , , 
U r u g u a y . , , , , . 
Venezue la . , . . 

¡MONEDAS D E O R O 
I s a b e l t t . . 236 00 
Al fonso . , ** , . 235 00 
U n z a s 235 00 
C u a r t o s . , , , , . , . 235 00 
D u r i l l o s . . U 75 
P'rancos . . . . .-, . . 235 00 
L i b r a s est . 59 25 
D ó l a r e s , . 12 15 
C u b a n o . . . . . . . . II 90 
Mej i cano . . . . . , 
O r o rlefectuoso 

I 91 
I 25 

33 75 
0 50 
7 25 
3 70 

34 25 
1 70 
3 10 
4 88 
I 50 
I 40 
| 93 

14 25 
I 25 

35 50 
I 98 
5 00 
3 40 
I 50 

por 100 
por 100 
por KM) 
por 100 
uno 

100 por 
una 
uno 
un- peso 

5 95 un peso 
230 00 por KM) 

U E T A l - E S P R E C I O N O S 
Prec io s de c o m p r a : 

U r o fino . . 
P l a t a fina 
P l a t i n o . . 

i »5 gramo 
105 00 el ker. 

8 50 gramo 

anterior uertura Cierre 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
niebre. 

Uisponíblp 
Enero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
fiebre. 

>isponibIe 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

i Mspnniblp 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbro. 
Diobre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbraj 
Oicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Dlebra. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 

Oícbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponiblp 7 rnnsw 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
5 14 
5 16 
5 18 
5 20 
5 24 
5 28 

S 13 
5 15 
3 IV 
5 19 
5 23 

A 3 
A 3 
A 3 
A 4 
A 4 
A, 4 
A 3 

A L G O D O N N E W 
10 13 
9 94 9 93 9 93 

10 10 10 10 |0 09 
13 26 10 23 
I > 39 10 37 
Ifl 58 la 56 

10 25 
10 37 
10 53 
9 93 

Y O R K 
10 20 
10 01 
10 17 
10 31 
10 45 
10 64 
9 98 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «A» 
7 l '8 
6 |3 
6 ¿2 
6 32 
6 43 
6 02 

6 13 
6 24 
6 34 
6 43 
6 95 

7 I 3 
6 10 
6 24 
6 34 
6 44 
6 95 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D» 
9 1 4 9 25 
« 63 - 63 8 62 
8 75 8 75 8 73 
8 33 8 85 8 82 
J 14 8 14 9 (5 
8 45 l 8 45 l 8 43 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
i 16 I |6 i I 15 
i 20 I 20 I 29 
I 26 I 27 | 26 
I 31 1 31 I 32 
I 36 I 37 I 37 
1 16 116 I 16 

CACAO N E W - Y O R K 
3 87 4 04 
4 19 
4 35 
4 50 
3 85 

3 92 4 11 
4 28 
4 38 
4 54 
8 00 

3 92 
4 08 
4 23 
4 38 
4 54 
3 90 

4 3 4 S I 2 

T R I G O L I V E R P O O L 
4 4 3 4 
4 6 14 
4 7 3,4 

4'2 í ' 8 
T R I G O W I N N I P E O 

64 3 8 63 I 2 

61 I 4 

64 

63 
6i 

63 3 8 
64 I 2 
61 13 

T R I G O C H I C A G O 

86 7 8 
85 
83 7 8 

33 I 2 
54 3 4 

86 I 2 
84 i 2 
85 3 3 

85 I « 
83 I 2 
£3 3 8 

MAIZ C H I C A G O 

« 

53 I 8 
55 3 S 

52 14 

53 I 2 
45 3 8 

C A U C H O L O N D R E S 
4 1 4 
'4 9 32 

-'4 7 K 

-/4 3 16 
'4 9 32 

- 4 3 8 

C A U C H O N E W Y O R K 
8 60 8 84 
Í. 07 
9 28 
9 49 
9 59 
B 43 

8 55 
8 83 
» 07 
a 25 
9 45 

8 33 

P L A T A 
13 12 
18 9 16 

8 53 8 76 9 00 9 19 9 39 9 49 8 32 

L O N D R E S 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

SAKEL 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre, 

G ierre 
anterior 

5 91 
6 93 S di 
7 00 
7 15 

Primera 
apsrt 

negunaa 
apert 

6 97 
7 00 

7 07 

J 95 
o 96 
7 02 
7 05 

úierre 

0 98 7 02 
1 05 

ülferencia 

A 4 
A 5 
A 5 
A S 

C O B R E LONDRES 
Contado , # . . 
Término , , . . 

ESTAÑO L O N O R E 
Contado , . , 
Término . . • , 

Anterior 

30 10 -
30 12 5 

228 
228 2 5 

Sierre ülterencia 

13 de diciembre de 1933 

Cambio 
interior 

68 35 
67 75 
67 85 
67 85 
67 bb 
63 75 
65 UÜ 
81 50 
81 25 
80 75 
80 85 
Su 50 
80 25 
80 uü 
79 30 

35 
.9 50 
73 10 
f¿ 75 
93 25 
93 00 
o3 15 
93. 00 
'32 25 
92 05 
87 75 
88 15 
87 75 
87 25 
86 75 
90 35 
99 50 
99 00 
99 25 
99 i 5 
9Q 50 
09 50 
91 00 
90 35 

,9J r3S. 
91 33 
89 50 
SI 35 
100.00. 
99 <5 
99 73 
99 65 
9i 75 
99 50 
85 
85 85 
85 85 
85 65 
85 65 
65 65 
72 82 
72 25 
72 25 
7175 
72 25 
72 15 
85 50 
85 50 
83 50 
85 35 
85 35 
85 50 
64 25 
99 50 
93 60 
J9 50 
9S /S 
99 50 
99 50 

210 50 
211 30 
817 25 
97 25 
06 5̂ 
87 25 
87 O J 
87 10 

101 20 
111 2J 
101 15 
101 13 
97 50 

39 00 
60 50 
59 00 
75 50 
75 25 
63 50 
74 50 
73 75 
74 00 
64 00 
78 00 
62 50 
40 00 
44 00 
72 00 
64 00 

67 50 
67 00 

87 85 

84 00 
82 50 
72 dü 
86 25 
91 05 

102 25 
t)8 00 
87 25 
80 00 
83 75 
94 75 
97 00 
93 EQ 

102 00 

D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % A. . . .* 
» » B. . . . . . . 
» > C . 
> » I) . . . . . . . 
» » E . , 
» > f . . . . . 
» » « • ü 

Wxterior i % A . , . . 

» 
» 

D < A 
1 3 

68 25 
8 25 

68 25 

Amortizable i 9i 

B. . . 
O. .* 
O. 
B. . . 
U". , . 
(». H . 

A. 
8. 
O. 
D. 

Amortizable 6 % lí)» A. 
2> » » B. 
» » » O..' 
» » » l>. 

> » » E . 
- » • * » H'. 

ly» a, 
» B. 
» C . 
» a » K. » F, 

Arnort.lBabl©.6 % 

Amortizable 5 % 1 9 » A. 
> » » B. 

íf > " » • • > / > C.-; 
» » » O. 

. » » » B. » > > F. 
Amortizable 4- % % 1928 

, » » » 

' » • * » 

Amortz. 6 % 1921 ULte 
• - . > , » - •» • » 

" - » , » , ' ,' > 
»•' * » * 
» *z * •• * • »-• 

Amorti. 6 % 1921 con 
» > > > 

• ; '» » » » 
- - » * - * % 

» » » » » i » » 
Amortizable 8 % 1928 A . 

B, 
C. 
O. 
B, 
E . 

Amortizable 4 lim Ají 
» » » B. 
» > » G. 

•-•.». • > > O. 
» » » B. 

,"•"»*•. » » E . 
' i ••/ >> » (i. H . 

Amorta, h % 1929 libre A-
» » ¡> » 'tí. 
»• . . • » , , * » C. » » » » I). 
> » » » E . >• » > » F; 

Bonoi? Oro Tesorería 6 % A. 
. » •'' » » » B. 
Deuda Ferroviaria 5 % A-

» » » B 
» » » C 

Deu. Ferv. 4% % 1929 A. 
> » » » 8. 

• • » • • ' » ' » C 
Ublie. Tesoro S> Mt % A. 
Idem ídern ídero id .8. . . 
Idem ídém ídem 5 % A. . . 
Idem ídem ídem 5 % 8. . . 
ípneralirtad OatalwRa. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 191:4 4 % % . . 
Baina. 1906 4 % % . . , , . 
Harna. 1920 4 % % . , . . 
Barna. 1921 6 % . . . . . — 
Barna. 1926 6 % 
Barna. I»2f> 6 % Ex pos. . . 
Barna. Ve. Balmee 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % 
Barna. Ensanche 8 % 1921 
Barna. 8. Koma 4 % . . . . 
Málapra Keí'ormaí 6 % , . 
Sarrié i % 
Sevilla Exposici/in 6 % .. . 
Valencia B % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serié 8. 4 % %•-',,' 
ídem id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales 8. G . L . T . 

6 por 1IK1 

V A R I A S 

Pto. Barna. 19(18 4 ^ % . , 
Caía Emisiones 6 % . . . , 
Confederación Ehro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » > 5 % . . 
* » > 6 % . , 
» » » 5 ^ % 

Crédito Local 6 % . . . , 
Crédito Local 5 % ., 
Crédito Local h % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
IcL id. 6 % 1932 libre . . . , 
Id. id, 6 % Bonos E x p , . . 
'd. irt o ij, % l»82 , . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
I 56 (Jé'duiaá Argentinas 6 % . . 

61 00 Empréstito Argentino . . ,¿ 
.70 00 Cédula? Costa Kica 7% oro 

Empt. Majzem Marruecos . . 
104 00 6 % «serie A, 
103 00 6 % serie 8. . . . . . . . . 
103 00 I > % <!firip C ^ . . 

54 75 
52 00 
52 50 
55 50 
48 50 
51 00 
56 ÜÜ 
58 25 
61 25 
53 00 
34 00 
65 00 
63 75 
80 50 
84 50 
72 50 
52 25 
78 75 
71 00 
62 25 
64 85 
66 75 
73 25 
78 50 
86 75 
81 75 
87 75 
74 50 
61 00 
Si 15 
48 00 
75 00 

V 00 
14 50 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.a serie b % .., , . 
Nortes 6.a serie 8 *¡¡b . . • . 
Espec. Pamplona 3 % , . 
Prioridad Barna. H % . . . . 
SegOvia a Medina 3 % . . 
Asturias l a hip. 8 % . . . . 
Léridas H % . . . 
V'illalha a Seprovia 4 % , , 
Almansas especiales 4 % . . 
Almansaa adher 3 % . « . . 
Minas San Juan 3 % . . , . 
Alsasuas 4 Vi % . . , . . . 
Hueseas 4 % . . » , , . . 
Especiales t % . . * - . , , . . 

Valencia 6 % % . . , , , . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes l a r. H % . , , . 

» 2.a hip. 3 % . . . , 
» A. i % 
» 8 4 % . -. ... .. 
> C . 4 % , 
> D. 4 % . . ^, , . > e. 4 ^ % . . 
» F , 5 % . . „ , . 
> G . 5 % . . „ 
» B . 6 % % . . . . 
» l . 8 % . . „ , . 
» J . f> % . . M 

b'raneías 1864 ^ % . . ,^ . . 
Franelas 1818 2 % % M 
Córdoba 2 % . . „ , . 
Badajoz 6 % . . . . . 
Andaluces 1.8 Sf rle v. . , 
Andaluces lo serie fijo 3 % 

C6 75 
81 75 
81 25 

El 00 
80 50 
80 75 
80 00 

93 sa 

88 00 

£8 00 

92 00 
92 00 
92 00 
91 50 

100 25 
100 00 
100 00 
(00 00 

100 00 
66 15 
86 00 
SU 00 

85 90 
86 00 
73 00 
72 25 
72 50 
72 50 
72 60 
72 50 

100 00 

99 80 

2|0 75 

97 50 
97 50 

87 75 
87 75 

101 85 
IQI 35 
lUl 15 
luí 15 
99 00 

59 00 
60 75 

76 50 
75 50 

74 75 

74 00 
64 00 
76 00 
63 00 

63 85 

88 09 

82 25 

88 00 

102 00 
97 85 
87 25 

84 00 
95 00 

94 00 
101 75 

55 00 

52 50 
55 75 
49 25 
51 00 

6| 50 
53 25 
55 75 
65 00 
63 75 
87 00 
84 00 

52 50 
80 00 

03 00 
65 00 
66 /s 
73 75 
78 50 
67 00 

88 00 

51 25 
43 50 
725 

14 25 

Cambio 

interior 
y 00 13 25 

15 25 
'6 JO 18 SO 
QÜ 00 
M 00 
62 50 
•U 00 
ii a 
26 00 
{2 LO 
70 50 
30 00 
5 30 

26 00 
U 50 
46 00 
83 50 
38 00 
88 5. 

UL ¡4.» Serie r.; . . 
Id. 2-e Serie Hio D % . . 
Id. Bobadílla* 
Id. 1918 i % 
Andaluces 6 % 1920 , « . . ' 
Cataliin» 6 % . . . . 

» 6 % 
Uent. Ara«ón Camlnreal & % 
Oeste Esoafia 8 % . . 
Cllera, Montserrat 6 % . . 
Secundarios 6 % . . , , ^* 
Gran Metro 1922 fc % . . . . 
Gran Metro litfü 6 % , , ^. 
Madrid-Aragón b % , , ,-, 
Cáceret P. variable 
Metro Transversal 6 
Orense a Vitco. variable 
Id. id. id. pref. 8 % . . 
Sarriá a Barcelona S % 
Tánger 3 Fez 6 % . . . . 
V. Asturiana 2.a hip. 6 

% . .. 

66 üü 
62 00 
77 83 
77 50 

ád 00 
52 (iü 
11 00 
i r 00 
62 00 
82 00 
85 00 
74 00 
70 00 
94 00 

T R A N V I A S 
G i de Tranvías 4 -% 
G.; da Tranvías 5 % 
Tranvías Barcelona ; 6 

» 1> » 1930 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlúntica 4 % . . . . . . 
Idem 1920 6 % . . . . . . 
Idem 1922 6 % . . . . ; . 
Idem lOSá espec, 5 ',% % 
Idem 1925 const. 5 % 
fdern 1.926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 6 % 
ÍJnión Naval Levante . . . . 
Trasmedít.erránea 6% fioiiós 

72 50 

34 00 

97 76 

79 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

54 00 
93 75 
83 50 
91 00 
98 00 
70 00 
84 00 
83 50 
98 59 
96 50 

102 75 
70 00 
48 00 
46 00 
30 00 
94- 25 
S7 50 
97 00 

100 00 
: 94 50 
82 00 
95 00 
02 00 
101 25 
102 00 
89 00 
66 00 
74 50 
71 00 
98 25 
67 25 
93 25 

83 50 
33 25 
83 00 

100 50 
£3 00 
87 00 
85 00 
95 00 
86 00 
58 0» 
82 50 
»3 75 
72 00 

(02 00 
74 00 
78 ,00 
90 00 
77 50 
95 50 
88 JO 
94 50 
75 00 
88 75 
70 75 
89 50 
88 25 
99 00 
75 00 
6P 50 

100 50 
80 00 
'j2 00 E3 53 
82 00 

101 25 
96 50 
20 00 
32 00 
94 00 
90 25 
77 iw 
82 00 

101 00 
87 25 

16 00 
33 25 
58 50 
«O 00 
39 95 
92 23 
73 00 

124 00 
538 00 
123 00 
108 00 
114 00 
27 25 
12 00 
67 10 
31 00 

107 65 
121 25 
37 00 

68 50 
253 00 
223 00 

14 08 
25 00 
36 00 

2ü7 SO 
240 00 

70 00 
175 00 
99 50 

342 00' 
333 00 
316 00 
163 50 
306 00 

45 50 
40 00 

702 50 
272 50 
45 00 
27 50 

222 00 
67 00 

162 

106 25 

74 00 
124 00 

« 75 
202 00 

Aguas Uuetva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec. 1908 4 % 

» •• > 1913 6 % 
» » 192tr 8 % 

Canal Urgel variable . . . . ,7! 00 
Gas E . 4 M, % . . . . . . i 84 00 

Gas FÍ 4 % . . . . . 
Gas G . 6 % .. . . . . .. 98 50 
Ga» Bonos 6 '% . . ' . . ; * . 96 75 
tíhadés « % . . , . . . . -V-'. 
C . Begantes Ebro . 
Cou. de F Eléct . 6 % '921 

» » 1929 
Energía Eléctrica 5 % . . 
Energía Eléctrica 6 ^ Vi 94 00 
ld«ím. trt«in 6 % 1928 . , . . 
tdetn. ídem 6 % 1932 . . . . .97 25 
Energíq Eléct. Bonos 6 % tl00 00 
Eléctrica Cjnca .6 % , ... . . 
fiñet. I . Tenérif e 6 % . . 
Gas Lehón 6 % . . . . . . 95 00 
\ . Barcelona 6 % A 2a b. -
Aguas Barcelona 6 % . . C 10L50 
Aguas Barcelona 6 % O 
Luz Fuerza Levanta 6 •% 89 00 
Fnerzaj! Motrices 1920 f % 67 00 
Fuería? ' Motrices Bonos . . 
Fuefzas Motrices 1923; fi % 70 75 
Fiieg. Levante 6 % Bonos , 93 00 

> » 6 % 1928 
linión Eléct,. Cataluña 6 % 93 25 

VARIOS 
Áplic. Eléctricas 6 % . , ,-. 
Asland pref. fi % . . 
Idem 5 % 1916,..: . , . . . . 
Idem 1 % . . . . 
Idem 6 % Villaluenga . . 
ídem 6 % Cóvdobas . . . . 
Ailxi. C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % , . 
Carbones Berga 4 % % . . 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
C . y Pavimentos 1 % . . 
C . (íiiet! 6 % . . . . . . . . . 
Constructora F r m 5 % % 
Cros 6 % . . . , . . . . . . 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas (i % 
Construc Rtóct fi % . . V. 
Energ e Indust Aras 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y F'd Arnfis-ííarf 8 % 
F . Ó. y Conts. 4 % . . 
P. 6 , y Conts. 6 % . , . . 
F O v Cotist 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 V. . . . . 
rdenr- id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Almns. E l Siglo 6 % , 
Hotel Kitz 7 % . . . . . . 
Hullera Esp 6 % 1926 
indust Sanitaria 6 % ... 
Madrid-Parls t % . . . . . . 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Cónst .» »• 
Manufac Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suria 1 % . . . . 
Productos PirelU 5 % 1928 
Sert 6 % . . . . . . . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española b V» % 
f M F Española 1 % . . . . 
f) f Algodonera 6 % . . . . 
H Salinera Española 6 % 
V Uei Urbanas 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
Futíiculat Montjnicb ord» . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv Baréelone pref 1 % 
Idem Idem id 6 % . . . . 
Idem Granada . . ... . . 
Catalana (Jas P . . . . . . 
Aguas Linhiegat A . . . . 
Trasméditerránea A B O D 
Banco de España . . . . • . 
Banca Marsans . . . , . . . 
Banco Valls . . . . . , •« 
España Industrial . . , . 
Española Petróleos ¿ortd. 
ídem id Parles fuñe . . . . 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Ritz .-. 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos 8. inal. . . . . 
Maquinista T y M . . . . 

.77 00 

83 50 

70 00 

101 50 

90 75 
62 00 

59 35 
60 00 
73 50 

125 00 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior 4 % , , . - « . , . . 
Nortes . . . . . . . • 
Alicantes . . »-t 
Andaluces . . . . ^4 »-* 
Metro Transversal »,»»-» ••-. 
Tranvías ord; , . ,-» . . 

Aéreo Montserrat ^. 
Colonial . , , . 
Kío de ta Plata . . . . , . 
Docks , , , . 
Acciones Gas E i . . . . V i 
Chade* A B C paridad . . 
Cbades D » otas. 
Chades E ; . . . . . . > 
Aguas , . . . . . .-• • • V . 
filipinas paridad « » . 
Hulleras , » . 
Felgueraa . . . . . . , , . 
Explosivos , , . . 
Minas Rif portador « , . 
Azucarera Ordinaria .-, . . 
Petróleos nuevos , . ,-, , . 
Ford M ^ 
Asland . . . . . . . . . . . . 
C é d u l a » Argentinas 8 

Ley 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Gspa 

fióla ord. . . . . i . . . 
Sevillana Electricidad pa

ridad M . . 
Cros , , , 
Marruecos fi % 1910 . , . . 
Industrias Agrícolas ,1 , . 

m 65 

248 00 
218 00 

13 50 
25 00 
37 00 

207 50 
237 50 

72 50 
175 00 
104 00 
340 00 
337 00 
3,18 00 
163 50 
301 00 
46 50 
40 50 

<02 50 
270 00 
44 50 
27 00 

220 00 
69 00 

I 64 

106 601 
74 00 

126 00 
79 OO 

207 00 

A n u n G i a r e n E L D I A G R A -

F F C O , e s p r o s p e r a r 
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Gran Teatre del Liceu 
D E M A dlvendres, 9 de propietat i abo-
noment , eorresponent a r a b o n a m e n t a 
ÍUJÜUS; BORIS GODUXOFF, p e í c o l ó s 
a r t i s t a C H A T J A P I N B . — A V I S : L e s per
sones que t c n í e n aaquiridep loca l i ta t s 
1 entracles per a l a s u s p e s a í u n c i ó del 
d i m a r t s imssat. h a u r á n de eanv iar - l e s 
a l a t a q u i l l a per a aques ta f u n d ó . 

D i s sabte : T S A R S A L T A N 

Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a LUIS C A L V O 

A l a s 4'30, e s t u p e n d í s i m a m a t l n é e . L O S 
C L A y E L K S . c r e á c i ó n del c e l e b r a c l í s i m o 
divo tenor R I C A R D O M A Y R A L . de la 
genial C O R A RAJGA y d e m á s i n t é r p r e 

tes, i i E X I T O F O R M I D A B L E ! ! 

El HERMANO LOBO 
p o r las geniales a r t i s t a s F E L I S A H E 
R R E R O . E M I L I O V E N D R E L L , L U I S 
F A B R D G A T , T R I N I A V E L L I , e l « E S -
B A R T D E D A NS A I R E S D E C A T A L U 
N Y A » , etc. Noche a las 10'15: NO F A L 

T A N A I D E . ¡LA O B R A D E L D I A ! : 

EL HERMANO LOBO 
p o r los grandes a r t i s t a s P A B L O H E R -
T O G S ( p r o t a g o n i s t a ) , C O R A R A G A y 
R I C A R D O M A Y R A L . D i r i g i r á Ja or 
questa , tarde y noche, e l a u t o r de l a 
p a r t i t u r a , el M A E S T R O P E N E L L A . M a -
fiana tarde, un co losa l v e r m o u t h popu
l a r ; Noche y todas las noches, e l é x i t o 
de los é x i t o s : E L H E R M A N O L O B O , con 
s u p r e s e n t a c i ó n m a r a v i l l o s a y s u i n 
t e r p r e t a c i ó n s ensac iona l . Se despacha 

en C o n t a d u r í a 

Teatro Romea 
T E L E F O N O 19691 

A las 5 y a l a s 10'15: E L D I V I N O I M 
P A C I E N T E , de P E M A N , l a obra del a ñ o . 
E x i t o de los é x i t o s . M a ñ a n a tarde y no
c h e : E L D I V I N O I M P A C I E N T E . D o m l n -
gK) a l a s a'SO., a l a s 6 y a las 10'15: 

E L D I V I N O I M P A C I E N T E 

Teatro C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y tarde a las 5. G R A N D I O S A M A T I -
K M B D E M O D A . E L M O N U M E N T A X i 

E X I T O : 

¡CON EL PELO SUELTO! 
M a r a v i l l o s a p r e s e n t a c i ó n . Noche y to
ldas las noches a las 10'15, E L E X I T O 
C L A M O R O S O de J . S I L V A A R A M B U R U 

y e l maes t ro P A D I L L A : 

¡CON EL PELO SUELTO! 
F o r m i d a b l e t r i u n f o d© 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
T e r e s i t a S i lva . L o l i t a P u c h o l . T e r e s a 
S á n c h e z . L O L A C A B E L L O , E . G ó m e z , P . 
A c u a v i v a , M . A r t e a g a , A . G l m b e r n a t . 
F a r r y S i s ters y C h a r l e s H l n d , T o d o s les 
d í a s e l « C h o t i s de l a P a c a » , con e l s o r 
teo de u n a p a r t i c i p a c i ó n de Nav idad de 
6 pesetas. 42 C O M I C O G I R L S . 42. M a g 
n í f i c o s decorados de Mora le s y A s e n s i . 
L u j o s o ve s tuar io de M a n o l i t a C a p i s t r o s . 
Se despacha en C o n t a d u r í a y C e n t r o s 

de L o c a l i d a d e s 

Teatro Pol iorama 
C o m p a ñ í a C A S I M I R O O R T A S 

H o y tarde a las 5 y c u a r t o y noche a 
l a s 10 y c u a r t o : L A V O Z D E S U A M O . 
M a ñ a n a tarde: E L R E F U G I O . Noche: 

L A V O Z D E S U A M O 

Teatro Nuevo 
O r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de L U I S C A L V O 
E N L A Q U E F I G U R A E L E M I N E N T E 

C A N T A N T E 

MARCOS REDONDO 
H o y jueves tarde a las 4 y media. C o 
l o s a l V e r m o u t h P o p u l a r . B U T A C A S 2 

P E S E T A S . G E N E R A L 0'80 
4 moumnentnles ac tos l í r i c o s . 4 

E L T E A T R O SALONES 

E N E L N U E V O 

El estreno de «La Cruz de Hierro», consti
tuyó un éxito clamoroso para sus autores, 

los señores Víctor Mora y el maes
tro Ramón Ferrés 

CIÑA ES 
TIVOLI 

A causa de la anormalidad de es
tos diAs y a la circunstancia de ha
berse suspendido, en virtud de aqué
lla, las funciones en el teatro Nue
vo, creímos conveniente dejar para 
otra ocasión, es decir, para cuando 
cesaran las cansas que dieron mo
tivo a tal suspensién, hablar con la 
extensión debida de la zarzuela en 
dos actos, «La cruz de hierro», ori
ginal de Víctor Mora, música del 
maestro Ramón Ferrés, estrenada 
con éxito extraordinario en el cita
do coliseo del Paralelo, 

De perfecto acuerdo con la opinión 
expuesta por un distinguido crítico 
teatral de un importante periódico 
barcelonés, es de alabar el acierto 
que han tenido los prestigiosos em
presarios Luis Calvo y Tomás Ros, 
de haber dado acogida en el teatro 
Nuevo a «La cruz de hierro», nueva 
producción de autores locales, tan 
conocidos y aplaudidos como los se
ñores Víctor Mora y el maestro Fe
rrés, que han demostrado en sus 
obras teatrales estar a un nivel de 
tanta superioridad o pujanza como 
los que en Madrid vienen monopoli
zando el teatro, con grave daño de 
nuestro arte escénico. 

El tema de la obra, basada en 
gestas de guerra y amor, de espio
naje ,y heroísmo, de celos y rebel
días, está desarrollado con habili
dad, esmero e ingenio, finas carac
terísticas y estilo que definen la per
sonalidad literaria de su autor. 

Víctor Mora, ha trazado con mano 
maestra un drama pulcramente es
crito, que adquiere intensidad dra
mática, progresiva a medida que va 
desarrollándose la acción, que cul
mina en escenas espectaculares h i l 
vanadas con sumo acierto y aparato, 
como la del bombardeo del pabellón 
donde se encuentra prisionero una 
célebre danzarina que, fingiéndose 
ferviente patriota y amparadora de 

las fuerzas que luchan en- el frente 
de batalla, no es más que una es
pía de las huestes contrarias, y que 
como a tal, ha sido condenada a 
muerte por consejo sumarísimo. 

En la obra abundan las situacio
nes dramáticas, emotivas y de un 
fuerte realismo, como las de la v i 
da en las trincheras y episodios de 
espionaje; pero tampoco faltan en 
ella las escenas cómicas hechas con 
gracia fina y ocurrente. 

El maestro Ferrés ha compuesto 
una partitura sumamente agradable, 
con números llenos de lozanía e ins
piración. Destácanse, principalmen
te, una bellísima romanza de barí
tono, cantada magistralmente por 
Marcos Redondo; dos dúos excelen
tes entre el barítono y tiples; la mar
cha de los aviadores; el coro de las 
enfermeras, ejecutado con notable 
acierto; los bailables con que em
pieza y finaliza el acto primero; el 
preludio del segundo acto, de gran 
riqueza melódica, y la romanza fi
nal de la obra, en la que Marcos Re
dondo lució con toda su plenitud 
sus brillantes facultades, siendo me
recidamente ovacionado. 

La labor del maestro Ferrés, como 
compositor, merece destacarse con 
justicia, • 

La obra gustó, siendo acogida con 
grandes aplausos por un público no 
muy numeroso, si se tiene en cuenta 
la crítica situación que se estaba 
atravesando, «1 cual salió complaci
dísimo del espectáculo. 

Cuanto digamos de la maravillosa 
Interpretación que los artistas de la 
compañía lírica de Luis Calvo die
ron a «La cruz d© hierro», nos pa-
-ecerá poco. 

Conchita Bafiuls y Lola Vlla estu
vieron, sencillamente, admirables, 
poniendo, una vez más, de relieve 
sus magníficas facultades, lo mismo 
como cantantes que como actrices. 

Ambas alcanzaron un formidable 
éxito. 

Marcos Redondo, que estuvo a la 
altura de su prestigio y de sus mé
ritos artísticos, vióse obligado a bi
sar los números a su dirgo. 

Contribuyeron eficazmente al no
table conjunto de la interpretación 

ry al mejor éxito logrado por la obra, • 
con su labor excelentísima, Carmen 
Valor; derrochando gracia y viva- i 
cidad; Teresa Idel, notable actriz de' 
buena dicción, y de ellos Mariano; 
Beut, Amadeo Llauradó, Daniel Be- j 
nítez, Ruiz Sierra y José Parera, ¡ 
que cumplieron todos como buenos, I 
su cometido. 

También merece ser mencionada? 
la notabilísima pareja de baile Jen-
ny-Iichard, que ejecutaron deliciosa
mente la parte coreográfica que hay 
en la obra. 

La orquesta, llevada con peculiar 
acierto por el experto maestro Cer-
vera; los coros, disciplinados, y el 
decorado de Batlle, Valera, Camp- i 
saulinas y García, de mucho efecto y < 
colorido. 

Ei público aplaudió con entusias-1 
mo al final de cada acto, requirien-; 
do al proscenio a autores, director y \ 
artistas al terminar la representa-; 
ión, los cuales se vieron obligados! 

a agradecer, en breves palabras, la j 
cordial y eifusiva acogida de 'que i 
eran objeto, 

Bartolomé SOLSONA 

Por causas ajenas a la voluntad 
de la Comisión organizadora del ho
menaje que la Peña Fleta dedica a 
los ilustres artistas Loreto Prado y 
Enrique Chicote, señalado para ma
ñana, queda aplazado el mismo para 
el jueves, día 21 del actual, con el 
mismo programa hecho ya público. 

K A T I U S K A 
t>or C E C I L I A G U B E R T . J U A N A R N O y 

A L E J O Q U K R A L T O 
2.o D e b u t del g r a n tenor 

J U A N RIBA 
con l a z a r z u e l a 

LA D0L0R0SA 
p o r l a p r i m e r a t ip ia L O L I T A V I L A , 
K o c h e a l a s 10'15 y todas las noches 

Exito monumental 
fie l a obra l í r i c a e n dos actos , de g r a n 

e s p e c t á c u l o , de 
V I C T O R M O R A 

m ü s i c a del m a e s t r o 
RAMOAT F E R R E S í 

LA CRUZ DE HIERRO 
F o r m i d a b l e t r i u n f o de l eminente 

MARCOS REDONDO 
cantante : 

Cj B A U Ü L S , L. VILA, C . VAíLOR, T. 
I D E U A L B E R T O L O P E Z . M . B E U T . A . 

I X A U R A D O y D . B E N I T E Z 
Ovaciones de l i rantes a los colosales 

d a n z a r i n e s 

JENNY & RICHARD 
M a g u i f l c a presentae ldn 

S e despacha en c o n t a d u r í a y C e n t r o de 
L o c a l i d a d e s 

C A T E L E R A 

•1 tardo y l o noche. «SECRETOÍ: 
P i c k f o r d . 4'05, 6'20 tarde y i r t ^ s M 

4 tarde y l o noche, «VEROXTT 
( F r a r . r l s k a C a a l , 4'05. 6'1G t a r £ ^ 

noche) l[} a5 
C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. «La MIIF-Rovr, 
G R A » (5'25 tárete y 10 noS® ^ 
B E S O A N T E E L E S P E J O » ( P a ü i T ^ 
X a n c y C a r r o l l . 4'05. 6-25 tarde v ^ , ? ' 

noche) •L19 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. « G R A T O S I J C T r ^ 
( L e e T r a c y , 5'30 tarde y lo ^ í ? 0 * 
« T R E S V I D A S D E M U J E R » - í ^ 
Blondel l . 4'05. 6'40 tarde y l i ' i í * í a i1 
K U R S A A L & n<)cheX 
4 tarde y 9'30 noche. « A M E R i r AV. 
B L U F F » 4 t a r d e ; D E CARA 7 ? 
C I E L O » (5'45 tarde y 9'30 n o e J T 
« A N I A K C H A K » (expl icada en esDañni 

6'4Ei tarde y 11 noche) 
P A T H E P A L A C E 
C o n t i n u a 4 tarde . « K I K I » (4'i5 t a ^ 
y 8'35 noche) ; « E L D I N E R O M A L r n 
TO» (5'50 tarde y lO'lo noche)- «tm" 
F I E R N O E N V I D A » (6'40 tarde y n»o¡ 

noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. «KIKI» (4 tarde » 
9'30 noche) ; « E L D I N E R O M A L D I T O ^ 
(5'35 t a r d e ) ; « I N F I E R N O E N V I D A a 

(6'40 tarde y l l ' l O noche) 

MIRIA 
4 tarde y 9'30 noche, «CICLON TEJA. 
NO» (4'20 t a r d e ) ; « T E N T A C I O N » { y j j 
tarde y 9,55 noche ) ; «EL MALVADO 
Z A R O F F » (6'30 tarde y l l ' i o noche). 
G R A N TEATRO CONDAL 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « H O R R O R AL MA« 
TRIMONIO» (4'45 tarde y S^O noche)' 
« A M E R I C A N B L U F F » (6 tarde y 
noche) ; « E L M A L V A D O Z A R FF» (3'46. 

T^O tarde y 11'15 noche) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde, « H A Y QUE CA-
S A R L O S » ; « L A R R I G A N . EL AFORTU
N A D O » ; « E S T R E L L A DE VALENCIA» 

( B r i g i t t © H e l m ) 

ROYAL 
C o n t i n u a 3'45 tarde . «AVENTURA 
A M O R O S A » (4 tarde y S^O noehe)f 
« L A R R I G A N . E L A F O R T U N A D O » (5'2| 
t a r d e y 9*40 n o c h e ) ; « E S T R E L L A DEJ 
V A L E N C I A » (6'25 tarde y lO'SS noche)» 
BOHEMIA 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « E L B A I L E » (3'58 
t a r d e y S'IB noche ) ; « E N E M I G O S INSE
P A R A B L E S » (B'IS tarde y g'sa noche)} 
« E L M A R I D O D E L A A M A Z O N A » (en 

e s p a ñ o l . 6'30 t a r d e y 11 noche) 
FADRO 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « L A R E I N A J)RA* 
GA (3'45 tarde y 8 n o c h e ) : « E L DINEí 
RO T I E N E A L A S » (B'IB tarde y g'SO no
che ; « E L M A R I D O D E L A AMAZONA» 

(6*25 tarde y 10'50 noche) 

Cine Layetana 
S O N O R O . C A L E F A C C I O N . S E S I O N CON-* 
T I N U A . H o y : LA L E Y DEL H A R E N , 
magrna c i n t a e n e s p a ñ o l , por J o s é Moji-
c a ; HAZTE R I C O P R O N T O , preciosa co
media, por W l l l l a m Haines ; UNA 
A V E N T U R A E N T U N E Z , interesante 
c i n t a ; N O T I C I A R I O F O X y p I B U J O a 
D o m i n g o noche dos grandes estrenos. 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a R I V E R A - D E R O S A S 

H o y Jueves tarde a las c inco y c u a r t o 
y noche a las diez y c u a r t o : 

TOPACIO 
M a ñ a n a v iernes tarde ; T O P A C I O . 
Noche: E L H O M B R E D E F R A C 

lAMStA fATAtuNA •57. T cr 1 
D O O l I M E N T A T E S , A C x U A T I B A D i ' S , R E -
P O R T A J E S . E n t r a d a ftuleai U N A P T A . 
D o m i n g o s 7 festf^ost »'5« P E S E T A S . 

ÓLYMPIA 

SABADO 

17 
D i c i e m b r e 

A L A S 

Í'EO D E L A T A R D E 

R E A N U D A C Í O J í D E L A T E M P O R A D A 

••de "y", 

CIRCO ECUESTRE 
C O N E L D E B U T D E U N G R A N D I O S O 

P R O G R A M A D E 

20 Atracciones 
Internado lales, 20 

K 0 R I N G A ? . . . 
L a m u j e r F A K I R 

B U T A C A S A 3 P E S E T A S 

Gran Teatre Espanyol 
D e m á divendres t a r d a a les 5, E N T R A 

D A I B U T A C A U N A P E S E T A : 

LA BORDA . 
Nit a les 10: 

Es rena, estrena, del vodevil 
cant per cení de gran barrila 
AQUESTA ES LA QUEFA TRES 
E s de is : famosos au tors f r a n c e s e s D e -
vean i More i -Conalv . D i s s a b t e t a r d a a 
les 4 i m i t j a . E N T R A D A I B U T A C A 
UNA P E S E T A : M O H I N L E S S O G R E S i 
L L A D R E S . . . Q U E M ' H A S D A T ? N I T a 

Ies 10 

ACUESTA ES LA QUE FA TRES 
E n p r e p a r a d a : 

UNA NIT;.. 
(tres actes de película) 

P e r I N N O C E O T S : 

TRES PLATS FORTS 
(Coctaíl de vodeviis) 

R e e o r d e n aaues t n o m : 

P A P A V E R T 
EJs d e s p a t s a e n tots e l s Centres de L o 

c a l i t a t s 

H o y tarde a las 4. Noche a las 10 
E L P U G I L I S T A C A N T O R ( c ó m i c a ) 

R E V I S T A P A R A M O U N T , y 

EL CRIMEN DEL SIGLO 
por W Y N N E G I B S O N 

y S T U A R T E R W I N 

U L T I M A S P R O Y E C C I O N K S D E 

LOS CRIMENES 
DEL MUSEO 

M A Ñ A N A E S T R E N O D E 

CANCION DE ORIENTE 
por 

H E L B N H A y E S y RAMON NOVARRO 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o . 36. T e l é f o n o 18972 

H o y : R E V I S T A P A R A M O U N T 
D E L P R A D O A L A A R E N A , por J u a n 

B e l m e n t e 
U N A N O C H E E N L O N D R E S , por L i l l a n 

H a r y e y 

LUCES DEL BOSFORO 
del ic iosa opereta, por G-ustav F r o e l i c h 

y J a r m i n a Novotua 
S e s l « n cont inua 

H o y tarde de 4 a S. Noche a las 10 
E S T R E N O 

de] 
I N T E R E S A N T E F I L M : 

ESPIAS EN ACCION 
por 

B R I G I T T E H E L M 

Cine P a r í s 
T a r d e a las 4,30. Noche a las 9'45 

R E V I S T A 
L a apas ionante p r o d u c c i ó n ; 

EL PROCESO DREYFUS 
G U S T A V F R O H L I C H en: 

LUCES DEL BOSFORO 
Domingro. m a t i n a l a las 10'30 

L U N E S . G E G R G E B A N C R O F T en i 

EL RETADOR 
E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Teatro Triunfo 
H o y , estupendo p r o g r a m a 

S e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 t a r d e 
E L H O M B R E Q U K S E R E I A 

D E L , A M O R 
en e s p a ñ o l , por M a r í a F . L a d r ó n de 
G u e v a r a y R a f a e l Rivellesi: D E J A M E 
P A S A R L A N O C H E C O N T I G O , por J e n -
ny J u g o : I L U S I O N , por K a y F r a n c i s , y 

D I B U J O S 

Frontón 
Principal Palace 
H o y jueves tarde 4'15: Arrut l -CClaya I 
c o n t r a O h l t l b a r - B l e n n e r . Noche 10'15! 
A s t i g a r r a g a - M a r c e ü n o contra L a r r i w -

k a i h - ü g a r t e c h e a 

E l g r a n v i o l i n i s t a r u s o 

M I L S T E I N 
P a s a d o m a ñ a n a s á b a d o , diez w*11* 
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
Solamente p a r a socios de 

ASOCIACION de CULTORA 
MUSICAL 

Inscr ipc iones : C L A R I S . 43. 1 A 2'a 

M A l S ON DORÉE 
C L A M O R O S O E X I T O 

de 

JAIME PLANAS 
con s u s D I S C O S V I V I E N T E S 

y 

CARMELITA AUBERT ^ 
l a M u ñ e c a de l a C a n e l ó n , en l0SJ^ 
C O N C I E R T O S y S A L I D A D E T E A T 

N U E V O S A L O N 

B R A S S E R I E 
SALIDA A P E R I T I V O S . B A I L E y 

T E A T R O S 

DANCING 
P r o f e s o r de baite: M O L I N ' S 

Cine Mar ina 
Hoy, co losa l p r o g r a m a 

S e s i ó n c o n t i n u a desde las 4 tarde 
E L H O M B R E Q U E S E R E I A 

D E L A M O R 
U N H O M B R E D E M U N D O : D E J A M E 
PASAR L A N O C H E C O N T I G O , y D I 

B U J O S 

Fron tón Novedades^ 
H o y Jueves tarde a las 4: ^ 
T A H I - V I L L A R O c o n t r a W ^y. 
N A I V - E L O R R I O . Noche a las 
A R A Q U I S T A I N - P E R E A C0I,*™A pe-
G U I R R E - C H I Q U I T O G A L L A R * - * » 

tal les por carte les 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 
e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 
d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t 

d e e s t e p e r i ó d i c o 
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PROYECTOS Y REALIDADE 5 
En el Teatro Principal, de Palma ( Después del gran éxito de la re

de Mallorca, dióse una representa- vista «Las Revoltosas», Paco Barchi-
ción de la ópera «Lohengrin». Todos 
los artistas que tomaron parte en la 
obra pusieron cuanto supieron para 
galir airosos en sus papeles, sobre
saliendo el tenor Antonio Marqués, 
cuya cultura lírica se adaota cer-
fectamente a las divinas melodías 
wf){Tnerianas. • 

El tenor Marqués fué muy aplau
dido- teniendo que bisar el raconto 
del segundo acto-

Terminadas las funciones de ópera, 
en dicho coliseo hará su presenta
ción y debut la prestigiosa compañía 
de comedias Mora-Espantaleón-Barro-
so- que tantas simpatías cuenta en
tre el público de aquella capital. 

—Ha hecho su debut, en Pamplo
na, con la zarzuela «La Virgen more
na», la gran compañía del teatro lí
rico cubano, que dirige el maestro 
Elíseo Granet. La obra fué del agra
do del público, aplaudiéndose a auto
res e intérpretes . 

La distinguida esposa de nues
tro particular amigo, el gran barí
tono Ricardo Fusté, que en la actua
lidad se encuentra actuando en Pal
ma de Mallorca, ha dado a luz con 
toda felicidad a una hermosa niña. 

Felicitamos efusivamente a los 
venturosos padres de la neófita. 

—En el Salón Novedades, de Va
lencia, se ha estrenado el saínete en 
Un acto, «Una cosa seria», en el que 
campea la gracia peculiar del autor, 
al propio tiempo que hay notas sen
timentales logradas plenamente, que 
llegaron al auditorio, tanto como las 
escenas cómicas, que son muchas. 

C I N E M A T O G R A F 
L O S E S T R E N O S 

no, autor de la misma, ha obtenido 
un nuevo acierto con el estreno del 
mencionado saínete-

El púbíico apladio la obra y a su^ | 
intérpretes . 

—En el Teatro Pricipal- de Avila 
ha hecho su presentación la compa 
ñía de comedias B a n ó n Calache, que 
anuncia los estrenos de «Juanito 
Arroyo, r.e casa», «La verdad inventa
da» y «La flor de los gu;santes». 

Terminada su actuación en dicho 
coliseo, la citada formación verif i 
cará una «tournée» - por los teatros 
de Andalucía y Levante. 

—Parece que hasta fines del pre
sente mes, no habrá estreno de obras 
frivolas en el Romea y Pavón, de Ma
drid. 

—En la nueva compañía lírica que 
se está formando para realizar una 
j i r a ar t ís t ica por provincias, entra^ 
rán la notable t iple cantante María 
Vallojera. la tiple Isabel Carrasco y 
el excelente barítono Granda. 

—En el aris tocrát ico coliseo Prin 
cipal, de Zaragoza, actúa un excelen
te conjunto de atracciones, en el que 
figuran el bailarín excéntrico Kleíx, 
el cómico intermedista Orive, la bai
larina internacional Maty Yoneyama 
la pareja de excéntricos cómicos Tom-
my-Larcen, la graciosísima vedette de 
la canción y el baile Calvany y las 
famosas «estrellas», deliciosas íntér 
pretes del baile y de la canción es
pañola Lol i ta Astolfi y Conchita Pl-
quer, artistas celebradísimas por su 
arte y belleza. 

EL TRASPUNTE 

TEATRALIDAD 

D I A L O G O D E L 
J U E V E S 

• —¡Hola, 'señor Traspunte! 
—¡Hola, Tenorino! ^ 
—Tenorino; yo. cuando en Portu

gal rae llamaron el pequeiño Gaya
r le . . . 

—A propósito que evocas ese nom
bre, ¿sabes algo de «El canto del r u i 
señor», la película en que Pepe Ro-
meu, el excelso tenor, encarna la f igu
ra del glorioso cantante Ju l i án Ga-
yarre 

-yue está muy interesante Pepe 
Romeu rodeado de una manada de 
«lobos blancos» y que su voz fresca 

j franca se adapta muy bien a la 
tinciónización y es el mejor cantante 
español que tenemos en el cine. 

—¿Cuándo se estrenará? 
—En breve, y en dicho día publi

cará unos episodios muy interesantes 
de la vida del inmortal cantante. , 

—Esto está acertado, h^y que e iu l -
teccr y saber contribuir a las obras 
filantrópicas en bien del arte. ¿Traes 
algo? 

—Un montón de «proyectos»... 
—Lo que has de llevarme, Perico, 

son «realidades». 
^Pues diga en el «Mundillo» que 

en San Sebastián van a tributar al 
gran tenor vasco Cristóbal Altube un 

- banquete homenaje por sus triunfos 
obtenidos en Bilbao. 

—Muy merecido lo tiene tan nota
ble cantante, después de tantas amar
guras y sinsabores que sufrió en su 
juventud, buscando un apoyo, de es
collo tras escollo. 

Y el regreso a ésta de los artistas 
Pilar Duarmirg, Angelina Durán, 
Antonio Marqués, Ricardo Fusté, Ca-
auto Sabat y Armando Miranda, ele-
lile!1.tos Q116 forman parte de la com
pañía de ópera del v.Dnocido hombre 
oe teatros Manuel Montany, donde 
nan actuado en el Principal, de Ma
llorca, obteniendo un ruidoso éxito 
f'0" las óperas «atollo», «Luda de 
,LaffiM€rmour», « L o h e n g r i n » y «El 
W' Oero de Sevilla». 

He sabido también que el genial 
cantor Rafael del Arco abandona mo
mentáneamente los varietés, dado la 
angustiosa situación con que atra
viesa dicho género. 

—¿Ha qué se dedicará? 
— A l cinema español, cuyo arte 

encierra la maestría de su melodía. 
¿En dónde lo ha demostrado? 

"~~En Buenos Aires y Méjico, se
gún las informaciones. 

—¿No ha actuado en España? 
. —Sí; en el Pavón, de Madrid, ob-
^niendo grandes triunfos en sus crea-
ojones mejicanas y en las canciones 
*^Jos azules», «Camino del rancho», 
&s la vida» y «Rasarlo», de los cem-

f g t o r e s Panella y Juan Trullas, co-
íaooradores de tan notable artista. 

—Me gusta la var iación. . . 
¿Qué le parece, don Bartolo, es-

*6 decreto de nombrar un delegado 
cp + bierno Para Que cuide de pre
sentar en el teatro María Guerrero, 
dphvi r id ' Programas de actuación 
«eoidamente aprobados? ¿Y por qué 

o el Estado nombra unos delegados 
dan ^uiden de la inspección e impl

an las inmoralidades, tramas y des-
ixtenes, habidos en el teatro, fiestas 

toieos?16^ y 0tr0S esPectáculos P^' 

^ Para esto ya tenemos autorida-

~""No me comprende, señor de la 

Farándula ; me refiero a unos seño
res que conozcan el teatro y sean 
delegados exclusivamente para las ex
puestas misiones y otras, como cuidar 
de los estrenos y premiar a los auto
res y actores que sobresalgan por su 
constante y notable labor, etc. Lo cual 
ya existía en los primeros años de la 
fundación de Roma. 

—Déjate de historias, y si quieres 
un buen consejo no te metas, hablan
do de política, con el público n i con 
los amigos. Las ideas políticas son 
fatales para las grande amistades. 

—Sí no me meto en política; es en 
el teatro donde he puesto mi fe. 

—Pues que Dios te conserve y, d i -
me, ¿qué noticias nuevas cuentas? 

—Como noticias, muchas; pero la 
más interesante de hoy es la decisión 
de un eminentísimo músico catalán 
de dedicarse a escribir zarzuelas o 
espectáculos a base de música para 
el público; esto es, pegadiza, como 
han dado en llamar los cronistas de 
esta clase de espectáculos. 

—¿Música pegadiza? ¡Ahí es nada! 
¡Qué más quisieran muchos de los 
maestros que andan buscando el nú
mero «bomba», el que ha de decidir, 
muchas veces, al éxito de la obra... 

—¡Sí , señor, sí; un número! 
—Cuántas obras hubieran pasado 

sin pena n i gloria si no hubiera sido 
«el número» que luego había de ser 
nuestra propia tortura, hasta en las 
noches de insomnio. 

—Eso, eso es io que hace falta, pa
ra meter de una vez la gente al tea
tro, hacer música pegadiza para el 
pueblo, ya que él es el que paga, y 
empeñarse en lo contrario es pedir 
peras al olmo, ya que son los autores 
los que han dei i r aT pueblo y no el 
pueblo a los autores... 

—Perico. ¿Te has propuesto dar
me una cátedra de principios y re
glas teatrales? 

—En jamás de los jamases, queri
do Bartolo, pero.,. 

—No admito ' más discurso. 
—Si fué usted quien me interrum

pió cuando le iba a contar lo más 
interesante. 

—Tienes razón; quedas absuelto y 
perdonado. 

—Como le decía . . . Pues, sí; un 
músico; pero todo un señor músico. 
Oro de ley. Tal como suena. Un maes
tro que sabe lo que es un pentagra
ma y usa corchea y con muchos be
moles. 

—¿Ha terminado alguna obra? 
—Dos; de una envergadura musical 

nueva en este género. 
—¡Acabarás, Perico! ¿Cómo se 

llama 
—Aguarde, hombre, aguarde; esto 

es un secreto hasta nueva orden. 
—Entonces no podré formar mi 

juicio artístico. 
—Lo siento, pero no puedo; sólo 

diré que vive en Molins de Rey. 
—No sigas. ¿En Molins de Rey? 
—Sí. 
—Estonces no sigas, te lo diré yo. 
—¿Cómo? 
—Sí, hombre; se trata de Sebastián 

Mestres, el solitario de aquel pueblo, 
como se ha dado en llamarle. 

— E l mismo. 
—¿Y sabes, acaso, que dió dos au

diciones de otras dos obras, cuyo l i 
bro es original de un popular escul
tor, que como autor de obras l ír icas 
se las trae? 

—¿Quién es esta eminencia? 
— E l escultor Felipe Coscolla, el 

fuerte. 
—Ya le conozco, el enamorado de 

todo lo grande y de lo que vibra en 
(Continúa en la página 17) 

En Goya: «La amargura 
del general Yen» 

(DE LA COLOMBIA) 
La casa distribuidora C. I . F. E. 

S. A., nos ofreció en el Goya, el es
treno del film «La amargura del ge
neral Yen», de la Columbia-

Y cuando vimos aparecer en el 
lienzo de plata la figura de Nils As-
ther. nos preguntamos: ¿por qué este 
actor, este gran actor sueco, estaría 
alejado de las actividades cinemato
gráficas durante tanto tiempo? 

No acertamos a explicarnos esta 
portergación de tan destacado ar
tista. 

En «La amargura del general Yen», 
Nils Asther realiza una magnífica 
labor. 

La película es interesante y bella. 
El tema inspirador es la pugna en

tre las civilizaciones de Oriente y 
Occidente, aunque el alma de Occi
dente encarne no en un personaje 
europeo, sino en una catequista icr-
teamericana. 

Prólogo ambientador del drama es 
la reconsti tución realista, impresio
nante y magnífica de las luchas civi
les que han ensangrentado de con
tinuo el país chino, escenas que es
t án conseguidas con el empleo de 
grandes masas y utilizando una téc
nica modernísima y perfecta. 

Bárbara Stanwyck y Nils Asther, 
son los artistas elegidos para perso
nificar dos razas y dos civilizaciones, 
y es justo reconocer que su labor 
responde a lo que de ella exigió 
Frank Capra. Bárbara Stanwyck es 
la evangelizadora capaz de todo sa
crificio y de exponerse a todo ries
go por el amor a los semejantes, que 
no se despoja para ello de su exqui
sita y sugestiva feminidad. 

Nils Asther, es el> general chino 
mezcla de caudillo nacionalista y de 
cabecilla de bandidos que aun en sus 
crímenes conserva la dignidad y el 
empaque de un seleccionado produc
to de toda una estirpe de mandarines 
creyentes y autócratas. 

Los conflictos están lógica y hábil
mente provocados; los caracteres, 
sostenidos, y las caracterizaciones y 

los ambientes son realmente admi
rables. 

¿Quién es el vencedor y quién es 
el vencido? Fuera difícil precisarlo,-
porque si el chino muere abandona 
do e impotente, la bella misionera 
es la vencida por el amor y la es
clava del recuerdo. 

Del armónico y espléndido con 
junto nada debe destacarse porque 
ello sería aminorar injustamente la 
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Por encima de todo elogio 
Más allá de todo adjetivo 

Uno de los más delicados roman
ces creados por el genio humano 
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Es un film PARAMOUNT 
TAN POÉTICO, TAN BELLO 
que recordarán siempre 
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con LEWIS STONE - W. OLAND 

Todos los días, a las 4 y 6 tarde, 
se proyectará la copia. 
HABLADA EN ESPAÑOL 

Producida en los estudios propios 
de Metro-'Goldwyn-Mayer, de París 

Adquiera sus localidades con anti
cipación para este so-emne estreno 
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importancia de los restantes elemen
tos. Mas, forzados a hacerlo, subra
yamos la labor de Nils Asther, quien, 
desde su asombrosa caracterización 
hasta el más insignificante ges'to nos 
sorprende con una incorporación que 
revela unas dotes interpretativas 
muy superiores a las que este siem
pre buen actor había demostrado en 
anteriores producciones. 

La «Columbia» ha realizado una 
magnífica película y al ofrecérnosla 
C- I . F. E. S- A. merece los más ca
lurosos elogios. 

El público acogió con verdadero 
entusiasmo «Las amarguras del ge
neral Yen». 

Un extraño record 
Florence Ryerson es culpable de 

ciento cuarenta asesinatos y no te
me a la policía. Y aún lo más cu
rioso de este caso es que, a pesar 
de haber cometido ya ciento cua
renta asesinatos en los cinco o seis 
últimos años y tener todavía ideas 
a mano para continuar cometiendo 
más crímenes hasta 1936, Florence 
Ryerson no encuentra oposición al
guna por parte de la ley para con
tinuar asesinando libremente y con 
la frecuencia que le parezca bien. 

Claro está que Míss Ryerson ha 
cometido sus crímenes sólo sobre el 
papel, ya que, de no ser así, la po
licía no la dejaría andar por la ca
lle libremente, como ha hecho siem
pre y como continúa haciendo. Para 
tranquilidad do los lectores, dire
mos que Florence Ryerson ha es
crito ciento cuarenta misteriosos; 
asuntos, de película, en todos los 
cuales han crímenes y asesinatos. E l 

más recisnte, más original y ex
traordinario es «El crimen del si
glo», que actualmente se exhibe en 
Coliseum. 

«La melodía prohibida» 
José Mojica, indudablemente el 

valor máximo de la pantalla hispa-
no-parlante, hará próximamente su 
reaparición ante nuestros públicos 
en su úl t ima película rodada para la 
Fox «La melodía prohibida». 

En un escenario pródigo en imá
genes de suma belleza, en una isla 
de los mares del Sur, donde la can
ción brota espontánea en labios de 
los nativos, da comienzo la nueva 
producción de José Mojica, el euaJ 
encarna la figura sencilla y pr imi
tiva de un joven príncipe nativo. E 
amor de una mujer le arrastra t 
la civilización, en la cual, inadapta-
ble, no tarda en sucumbir. 

Según deja entrever el t í tu lo , la 
música juega un rol principal en el 
film, que contiene varias canciones, 
que habrán de popularizarse desde 
el primer momento. José Mojica st 
muestra en ellas tan gran cantante 
como siempre, pero más cefifdo, pro
curando siempre que la producciór 
sea cinematográfica principalmente, 

Mojica tiene, en «La melodía pro
hibida», unos colaboradores de h 
mayor calidad, puesto que, ademáí 
de Mona Maris, su más asidua com
pañera en sus continuos triunfot 
tiene otro papel principal la delicio
sa Conchita Montenegro, que inter
preta a una joven nativa con expre
siva naturalidad. En un papel tan 
cómico como de costumbre, Romual
do Tirado nos demuestra cuán razo
nada es su inclusión en el reparto 
de las mejores películas habladas en 
español. 

Paul Pérez y el conocido literato 
Enrique Jardiel Poncela han adap
tado el diálogo, lo que le asegura 
la máxima pureza y calidad litera
ria. Cabe esperar, de tantas cualida
des, que la nueva película Fox será 
acogida con el mayor éxito, supe
rando a los que José Mojica viena 
obteniendo en todas sus produccio
nes. 

14 é h. • • • • • • 
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Eyalyn 3Ciî pp,*esírelia aía 
fuerza 

Evalyn Knapp no quería ser ac
t r iz ni jamás soñó con. la pantalla. 
Su ambición era llegar a ser perio
dista, o como las llaman en el argot 
yanqui, una «llorona». 

E l tablado nunca le había atraído, 
hasta que el instructor de arte dra
mático en el colegio de internas en 
que se educaba la obligó a part ici
par en una función de aficionados; 
siguieron a esta otras, y el instruc
tor se entusiasmó tanto con las ap
titudes de Evalyn, que no descansó 
hasta que a sus instancias la joven 
probó suerte con una compañía de 
repertorio. 

Una vez que el virus teatral sur
tió efecto, ya no hubo quien la de
tuviera, ni la familia que se oponía, 
y Evalyn se entregó con ahínco a 
su carrera. Después de una tempo
rada en provincií i , y con cartas de 
recomendación, Miss Knapp fué a 
Nueva York. 

¡Qué suerte la de algunas! En lu
gar de las desilusiones y trabajos 
que sufren otras candidatas, un 
agente logró obtenerle una parte me
nor en «Patsy», una comedia que 
se estrenaba en Broadway, apenas 
Una semana después de haber lié-
gado a la metrópoli , y de ascenso 
en ascenso llegó a tener una parte 
importante en la revista musical 
«Broadway». 

En: 1929 fué a Hollywood. Pocos 
Ineses después la asociación Wampas 
la elegía una de sus «estrellas be
bés;»; Ceorge Arliss la escogió para 
su película «El millonario», y su éxi
to ha continuado rápidamente. «La 
voz del peligro» es la -más recien
te de las películas é h que Evalyn 
Enapp hace de primera dama, 

Éí í sin erario fím IVJcCoy, 
nervioso en su primer role 

«corriente» 
Innumerables han sido los peligros 

afrontados por T im McCoy en sus 
diez años en el cine, saltando pre
cipicios, cabalgando delante del ga
nado enfurecido, defendiéndose del 
puma traicionero,, y tantos otros 
que eran simplemente asuntos r u t i 
narios como astro de películas de 
cow-boy. Jamás se sintió nervioso 
en estos trances; para él eran sola
mente incidentes de la filmación, 
pero lo que verdaderamente lo ha 
hecho temblar es su primer role «co
rr iente», como lo llamó él, en que 
se desvía de su acostumbrado estilo 
vaquero. 

—Me sent í tan tembleque como el 
extra más novato; créame que las 
rodillas me temblaron. Pero no se 
crea que por ser dé otro estilo la 
película en que el intrépido T im 
aparece es de menos acción que las 
a campo abierto; en ésta, «La voz 
del peligro», Tim, no menos intré
pido, tiene que arrostrar los peli
gros que amagan diariamente a un 
guardia del orden en una ciudad me
tropolitana. T im aparece parte de 
la película en uniforme y parte, ya 
ascendido a detective, en traje ci
v i l . 

—Con esta ropa no me siento bien 
en el Estudio, dice T im; yo soy de 
la campaña y no estoy acostumbra
do a estos trapos, ¡Y cómo voy a 
echar de menos los caballos! ¡No 
hay ni uno en la película! 

Unsi entrevista cpn Bela 
Lüg-osi 

Los cineastas que han oído el di
cho de que «todo Chaplin quiere 
hacer Hamlet», no se sorprenderán 
al saber que Bela Lugosi, el famo
so in té rpre te de papeles horrorosos 
en la pantalla, anhela personificar 
galanes y héroes románticos. Pero 

T I V O L I 
H O Y , J U E V E S 

reapal ic ión de la eximia estrella 

con LESLIE HOWARD 
En toda y ida humana hay secretas 
alegrías y secretos dolores, que guar
damos en lo más recóndito de nues
tros corazones. 

' Maravillosa realización de 

F E A N K B O R Z A G E 

Film de los "Artistas Asociados** 

Jueves, 14 Diciembre 1933 

En preparación 
e e 

CHARLES 

láfídafrivada 
1 

La sensación 
del A ñ o 

Distribuido por los 

"Artistas Asociados" 

el público lo asocia con figuras que 
se deslizan en las sombras, billetes 
que llevan amenazas de muerte, ase
sinatos misteriosos, pasajes ocultos 
que se abren de improviso, manos 
huesudas, de largas uñas, que aga
rrotan a la heroína, y otros espe
luznantes episodios de los films me
lodramáticos. 

Visitamos a Bela Lugosi en el Es
tudio Columbia, donde sé rodaba 
«Una noche de horror», y al pregun
tarle por qué se hábía especializíád'o 
en ese tipo de caracterizaciones, nos 
dijo: , 

—La culpa la tiene «Dráculá». 
Cuando aparecí por primera vez en 
un teatro neoyorquino a mi llegada 
de Hungría,, hice un papel s impát i 
co. El segundo fué «Drácula», . . ¡y 
desde entonces he sido Drácula para 
siempre! En Hollywood ya me han 
catalogado como tal , y ya nunca es
pero hacer los papeles que yo sin
ceramente anhelo. 

Pero «Drácula» fué la caracteri
zación que le dió oportunidad en el 
fotodrama; a esta siguieron; «La 
silla número 13», «Los crímenes de 
la calle Morgue», «Chandú» y «El 
beso de la Muerte», 

A l llegar a sepárar en la mente 
la personalidad de Lugosi, el mons
truo y de Lugosi, el individuo, nos 
encontramos con un hombre real
mente simpático. Sus ojos tienen to
do el fuego que reflejan de la pan
talla, pero sus modales acusan la 
cultura de su añejo linaje aristo-
crático. 

Nos dice: —No solamente tengo 
una inclinación patológica hacia los 
papeles compasivos y sentimenta
les, sino que m i verdadera ambi
ción es la de comprar una finca en 
el campo en paz y soledad, alejado 
para siempre de los Dráculas y to
dos mis otros monstruos. 

Local de los Grandes Es
trenos de la acreditada 
marca Columbia, distribui
da por CIFESA, El EXITO 
cada día mayor lo consti
tuye la presentación de la 
grandiosa película de am-

b ente moderno 

Á 

A 

NILS ftStHCa 
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Mag'stralmente interpretada por los astros de ia pantalla 
B A R B A R A S T A N W I C K y NÍLS A S T H E R 

Drama, aventuras y pasiones de la vida moderna 
Una grandiosidad de película, pasa de lo vulgar 
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NO DEJE USTED DE VERLA 

F E M I 
Vaya a ver la 
nueva estrella 
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en un film gra
cioso y simpá-
í i co como 
:: pocos :: 

Su esposa simpatiza con los de
seos de Bela Lugosi, y quizá no sea 
imposible llegar a ver al arquetipo 
de estos monstruos de la pantalla 
entre los surcos de su huerta con 
una azada en una mano y en la otra 
un ejemplar de «Cándida», releyen
do su novela favorita en la paz de 
ia campiña. 

Aterrizaje en un cráter 
El padre Bernard R. Hubbard, 

realizador de «Aniakchak», que se 
estrena el lunes en Kursaal salió de 
Kodiak (Alaska), en marzo últ imo, 
con un grupo de estudiantes y un 
equipo de doce perros para visitar 
de nuevo el monte Aniakchak, el 
escenario de sus anteriores inves
tigaciones, para continuar sus estu
dios científicos. 

Durante sus nuevas aventuras por 
el infierno blanco, el Padre Hubbard 
llegó al Aniakchak, el volcán mayor 
del Mundo, en aeroplano y voló por 
el. interior del c rá te r durante cin
cuenta minutos, amarando por f in 
en un pequeño lago. Ningún aero
plano había aterrizado jamás en el 
interior de un volcán en actividad. 
Otras aventuras del Padre Hubbard 
en el Aniakchak, aun esta misma, 
han sido amenazadas por trágicos 
grando con sus propios recursos y 
desenlaces. Esta vez, al despegarse 
el avión, se comprobó que las - co
rrientes de aire caliente del c rá te r 
elevaban al aparato hasta permit i r 
al piloto salvar la cumbre y aban
donar el volcán fáci lmente. 

El Padre Hubbard, misionero ca
tólico, ha consagrado su vida ente
ra al servicio de la ciencia sufra-
arriesgando continuamente su vida, 
para realizar expediciones que se 
han dirigido siempre a las regiones 
ár t icas de Alaska. 

De la expedición de este abnega
do explorador, la Fox presenta aho
ra un completo documental, emocio
nante e instructivo, que sin duda 
habrá de merecer el esfuerzo de es
tos servidores de la ciencia. 

En Hollywood no hay l} 
solo billete alemán I 

¿Quién había de pensar 
todo Hollywood no hubier 
billete de moneda alemana? "XTJS^ e. h ^ . » que p u ^ l l 

cl«e en 

seguramente, hasta 
probarse durante la filmación r l a T 
producción Paramount «Palacio ÍI 
tante». Para la interpretacign ?' 
una , escena de esta gran peliCuia 
necesitaban algunos billetes a l í Se 
nes. . El animador Lothar Men?3' 
dió orden de que fueran a h ^ ^ T ' 
a un Banco, pero ni en L o s \ n i « S 
les ni en ninguno de los 28 Ban 
que hay en California los hallaron3 

Los banqueros explicaron la an 
malía, diciendo que casi todos l " 
turistas alemanes llegaban por 
va York, donde cambian su diñe6 
y que en California casi nunca ^ 
nían necesidad de comprar moneda 
alemana. Por consiguiente, hubo ne
cesidad de mandar a buscar loS 
lletes a Nueva York y la tardanza 
motivada por ello costó bastante más 
de lo que valía el dinero. 

Los principales protagonistas de 
«Palacio flotante» son George Brent 
Zita Johann, ViVienne Osborne Ali-
ce White, Verree Teasdale y c. Au-
brey. 

El color en «Los crímenes 
del Museo» 

«He aquí el f i l m en colores-^dice 
Charles Méré, en «Comoedia»—. 
¡Qué revolución nos anuncia esto eii 
el mundo cinematográfico» Él he
cho es tan grave de consecuencias 
como el advenimiento del cine? par
lante. 

«Los crímenes del Museo», la gran 
producción de Michael Curtiz para 
la Warner Bros. First National, se 
ha beneficiado largamenté de la no
vedad técnica que aporta al cine. 
No es que el f i l m sea de calidad me
diocre, ni mucho menos; pero el efec
to de sorpresa ha sido grande. Esta
mos muy lejos de los antiguos films 
en colores en qué era cosa fácil des
cubrir el truco. Hemos admirado el 
verídico colorido de los. rostros ani
mados y vivientes, la sangre circula 
bajo esta carne... yo no sé lo que 
nos t rae rá el relieve cuando haya 
sido plenamente logrado, pero des
de ahora afirmamos que el paso dado 
en «Los crímenes del Museo» es for
midable.» 

Estas palabras del prestigioso crí
tico de «Comoedia» han sido confir
madas por la Prensa española como 
antes lo habían sido por la Prensa 
extranjera en general. Unánimemen
te se reconoce que «Los crímenes 
del Museo» constituye un espec
táculo sorprendente de colorido. 

«Pero no es esto todo; la pelícu
la en sí misma, como dice también 
Pierre Wolff en «Paris Soir» y co
mo ha reconocido asimismo la Pren
sa de Barcelona, es algo que no es, 
ni puede ser otra cosa qué cine en 
el más estricto sentido de la., pala
bra. «Nos hemos sentido—prosigue 
Pierre Wolff—sorprendidos, fasci
nados, pasmados y transportados por 
la luz y por los maticesi Los colo
res son tal como Dios los ha creado. 
Yo creeré hasta que me demuestren 
lo contrario, que son los más "8' 
l íos. . .» 

¿Sabía usted que... 
. . . . una costumbre muy origina1 

en las mujeres chinas, para contes
tar al galán que las requiere, es i 
de lanzar al suelo una flor ae 
tocado. El enamorado la i"600^ y, 
la devuelva colocándola ella o^r 
vez en su primit ivo lugar? 

. . . . el día del estreno & 
ción de Oriente» las señoras 
asistan al Cine Urquinaona «eran o»' 
sequiadas con rosas de la casa 
lie? -

. . . . el postre predilecto de »* 
chinos son las almendras y tal 

ojos sean influya esto 
oblicuos? 

en que sus 

. . . . Metro Goldwyn Mayer 
sentará en breve, en el Cine MjpU^ 
naona, «Canción de Oriente», uat;en. 
maneé dramático de delicadeza £ 
timental y fuerza emotiva, cU-
protagonistas son Helen Hayes y 
món Novarro? 

i 
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D E P O R T E S 
B I L L A R 
v i MATCH FRANCIA - ESPAÑA EJN 
A TIO EL» HA ACABADO CON UNA 
nOTUNDA VICTORIA FRANCESA 
Í T SE HA BATIDO E L RECORD 
¿UNDIAL DE FANTASIA CLASICA 

^rgel, 13. — El encuentro interna
cional Francia-España, organizado 
ror la F. F, A. B., ha terminado con 
la victoria del equipo francés por 
29 victorias a 13. 

En la última jornada el francés 
^Ibert se adjudicó el match de fan
tasía clasica, batiendo al español 
Manínez-Sagi y totalizando 113 pun
tos, marca que bate el récord mun
dial, estanlecldo recientemente en 

Lille. 

B O X E O 
ABILLA. HACIA EL CAMPEONATO 
BE EUROPA • NO TIENE INCON-
VENIENTE EN AFRONTARSE CON 
V SAGCHILI 

Añila ha manifestado que el 24 de 
€Ste mes peleará en Toulouse contra 
el campeón de Italia, Cavagnoli, y 
el 14 de enero disputará el campeo
nato de Europa a Práxiles Gydé, en 
Lila. 

«Voy a la casa dei campeón; he 
pedido, o juez único o un neutra!, 
un francés o un belga; un español 
no puede ser, porque dicen los orga
nizadores que cuesta mucho traer
lo. No obstante, espero ganar, y si 
lo consigo depositaremos en seguida 
6.000 francos para retar al campeón 
del mundo, Jackie Brown». 

Añila insiste en su deseo de en
frentarse con Sangchili: «Yo soy pe
so mosca, pero no tengo manías», di
ce ei vallisoletano. 

P E L O T A VASCA 
FítOINTON PRINCÜPAL PALACE 
El fenómeno Erdoza con Celaya I 

conira Irigoyen Ul-Ugartechea. 
El veterano Erdoza luchando bra

vamente con la juventud pujante, 
u pesar del freno de los años con
serva todavía su temible toque, su 
fuerte saque lo ejecuta con la vio
lencia de sus mejores tiempos. Con 
esta terrible arma consiguió cinco 
tamos para su color. 

Tampoco ha perdido el fenómeno 
sus excentricidades en la cancha, 
siendo muy comentadas por los afl-
cionados. 

El inteligente y artífice juego de 
Irigoyen 111, contrarrestó la contun 
dente pegada de hrdoza, jugándose 
un competido partido hasta la ter
cera decena. Por fin se impusieron 
ios rojos, consiguiendo los cuarenta 
tantos por treinta y dos los azules 
Irigoyen I I I y Ugartechea. 

FRONTON NOVEDADES 
Azurmendi y Pasay jugaron el 

partido grande de la tarde contra 
Gallaría I I I y Unamuno. Estos do-
Diínaron intensamente a aquéllos 
durante un buen rato, dándose ya 
por descontada su victoria. Sin em
bargo el gran juego de Pasay en la 
zaga del bando rojo, sus potentes 
derechazos y su seguridad, determi
naron que los rojos fueran poco a 
Poco igualando la lucha Los últi
mos tantos fueron disputadísimos, y 
«n ellos fué neta ya la ventaja. 

Azurmendi y Pasay jugaron exce
lentemente, sobre todo en las últi
mas decenas. 

También jugaron mucho los ven
ados, que tuvieron que inclinarse 
ante el gran juego que desarrolla-
'on sus vencedores. 

Por la noche Zárraga, el gran de
lantero de la cancha barcelonesa, 
acompañado de Abasólo se vió fren-
¡ L a Solozábal y Jáuregui. La segu-
"oad pasmosa de Zárraga permitió 
« los rojos dominar a sus adversa
dos durante la menor parte del en
cuentro. Sin embargo, Jáuregui en 
a zaga del bando celeste, tuvo uno 

"« sus más afortunados días. Conta-
«'ose Solozábal de los aciertos de 

• zaguero, trocándose los domina-
Vf en dominadores y llevándose la 

tetona por cuatro tantos. 
moítS010; en los M i m o s tantos, de-
a n r Z KALR0 DE FAT^A' DE 10 ™ ^rovecharon sus adversarios. Zár 

j^J™- a pesar de resultar vencido, 

vencie?onCh0' 10 mÍSm0 ^ l0S que 

F U T B O L 
e l a s e g u n d a c a t e g o r í a 

p r e f e r e n t e 
LA RETIRADA DEL «RIPQ. 

J^ET» Y DEL «VILAFRANCA», QUE-
REDUCIDO A SEIS CLUBS EL 

GRUPO B. 

¿et?eSPUés de retirada del "Ripo-
^ ; el Comité de CompeMción i n -
cerT116 en el asunto Para eselare-

io ocurrido y disponer ic que re-
«íect€ntariament6 Proceda Para los 

A °S úe la competición en cui-sc 
"teanoche informó ante el CorrJté 

el á rb i t ro Cruella, que al acudir al te
rreno ripollense encontró las puer
tas cerradas, debiendo regresar con 
los bártulos, lo propio que el "Sant 
Cugat", que debía jugar con el " R i -
poUet". 

Se ignora qué decidirá el club re
tirado, pero créese que la Directiva 
acordará la disolución. 

En la Federación h a b r á reunión 
esta noche, para acordar lo que pro
ceda, pues con la retirada del " R i -
pollet" después de la del "Vilafran-
ca", queda reducido el grupo B a 
seis clubs, lo que obligará a modi
ficar el calendario de partidos, adap
tando la competición a los seis clubs. 

El partido de dicho grupo "Tá -
rrega"-<"rerra5sa", sus pendido el 
domingo por la lluvia, t e n d r á lugar 
el sábado. 

COSAS DEL BARCELONA 
EL CASO BESTIT - INTERVENCION 
DEL COMITE REGIONAL DE APE

LACION 

Se recordará que F. C. Barce
lona habla acordado sancionar a su 
jugador Carlos Bestit por indisciplina, 
reteniéndole los sueldos hasta fin de 
temporada y dejándole sin actuar du
rante el tiempo de duración €él cas
tigo. 

La sanción fué comunicada a la Fe
deración Catalana de Fútbol y al efec
to el Comité Regional de Apelación 
interviene en el caso para esclarecer 
ei qué base reglamentaria se apoya el 
«Barcelona» para imponer una san
ción tan grave a un jugador. 

Carlos Bestit será llamado a prestar 
declaración, lo propio que un dirigente 
del F. C. Barcelona, en representación 
de la Directiva. 

EL NOMBRE DEL EUROPA AUN 
CONQUISTA HONORES - ESTE ASO 
HA QUEDADO CAMPEON AMATEUR 

El domingo terminó el campeonato, 
venciendo el «C. D, Europa», a la «Fe-
roviaria», por a 1, y quedando pro
clamado el «Europa» ..campeón, con 
diecinueve puntos, sin haber sido ba
tido, con 42 goals a favor, por 8 en 
contra, marcados por los jugadores 
siguientes: 

Oliveras, 8; Barrera y Cañada, 7; 
Corominas y Juárez, 6; López y Cifré, 
3; Bou y Gil, 1; dentro de poco se 
empezarán las eliminatorias para in
gresar a la segunda prefrente. 

R E M O 
HOMENAJE A LOS VENCEDORES 

DEL TROFEO CAMFS 
El Comité dJ Remo del Club Marí

timo de Barcelona, respondiendo al en
tusiasmo que ha producido el triunfo 
alcanzado por el equipo ganador de 
Ir regata internacional del Trofeo 
«Joan Camps», en outriggers a cuatro 
remeros con timonel, ha dispuesto t r i 
butar un justo homenaje a la actua
ción de los remeros vencedores señores 
Fontqueml, Bonet, Fontquemi, Arde-
riu y Gracia, organizando para la ma
ñana del día 24 de los corrientes, una 
serie de regatas de carácter social, en 
yols de mar, skiff, outriggers a dos y 
a ocho remos, las cuales con la rega
ta handicap en outriggers a cuatro re
meros y timonel formarán un verda
dero complemento. 

Con el fin de conceder el mayor 
realce y solemnidad a la manifesta
ción de simpatía proyectada, será tam
bién botado al agua un nuevo outrig-
ger a dos remeros y timonel, reciente
mente adquirida por la precitada en
tidad, teniendo al mismo tiempo efec
to la imposición oficial de los nombres 
que les corresponde ostentar el outrig-
ger y el yol a cuatro remeros con t i 
monel adquiridos con anterioridad. 

D I A L O G O S D E L 
J U E V E S 

(Final de la página 15) 

un alto concepto de elevación espi
r i tual . 

—¿Esto es algo que puede sorpren
der el día del estreno? 

—Claro; Sebastián Mestres dió es 
su casa una audición de la opereta 
«Aquel beso»; ante un grupo de can
tantes líricos, músicos y maestros in 
teligentes. 

—Ya lo sé; todos se mostraron sor
prendidos al oír la partitura. 

—¡Naturalmente! Por algo era el 
discípulo predilecto del gran Felipe 
Pedrell. Puedo asegurarle que en otro 
país que no fuera esta desdichada 
Cataluña, ya estaría en el lugar que 
corresponde a tan preclaro maestro. 

—Ahora a esperar el estreno. 
—Conformes y hasta otra, don Bar

tolo. 
Adiós, Perico. 
—¡Ah! ¿No sabe? Ya llegó el vas

tago en la familia Fuste. 
—¿Qué ha sido, un barítono? 
—No; una tiple. 
•—¡Oh, desengaño! 
Bartolo y Perico asist i rán a la 

fiesta por tan fausto acontecimiento. 
Hasta la vista. 

P. de D. 

E n N o v e d a d e s 

C A T A L U Ñ A 

Ayer se reanudaron las 
representaciones de «El 

Hermano Lobo» 
Ayer abrió sus puertas nuevamente 
Y con la reapertura, se reanudaron 

calle de Caspe. 
Y con la reapertura, se reanudan 

en Novedades las representaciones 
de «El hermano lobo», el hermoso 
dra.T.a lírico del ilustre escritor Fe
derico Oliver y del insigne composi
tor maestro Manuel Penella. 

La empresa de este teatro ha dis
puesto que, a partir del próximo sá
bado, figure todos los días en los 
programas de tarde y noche «El her
mano lobo», interpretado, indistinta
mente, por los farrosos y ce 'ebradísi-
mos cantantes. Felisa Herrero, Cora 
Raga, Pablo Hertogs, Emilio Ven-
drell, Ricardo Mayral y Luis Fabre-
gat, y siempre por la gentil T r i n i 
Avellí, el excelente barí tono Jesús 
Menéndez, el «Esbart de dancaires 
de Catalunya» y cuantos contribu
yeron la noche del estreno al éxito 
clamoroso de esta magnífica obra. 

El estreno en Buenos 
Aires de «Una morena 

y una rubia» 
No se trata del divertido saínete de 

Prada y Calvo, con música del maestro 
Díaz-Giles. 

Esta «morena» y esta «rubia» son 
otras. 

La compañía Arata - Simari - Franco 
varió su programa del teatro Comedia, 
de Buenos Aires, con la primera re
presentación de la pieza de Fierre Ve-
bsr, traducida y adaptada por Julio 
F Escobar, con el título de «Una mo-
renu y una rubia». Esta versión de 
«Le sorelle xvlirette», que nuestro pú
blico conoció en una traducción Italia
na, representada hace dos años en el 
Odeón por la compañía Lupi-Borboni-
Pescatori, ha mantenido en su trasla
ción a nuestra escena el poder humo
rístico de sus situaciones y de su diá
logo, que sirven una intriga de equívo
cos y confusiones de sostenido interés 
de pública 

La interpretación del elenco de la 
Comedia tuvo una discreta animadora 
en la actriz Rosa Arrietra y felices co
laboradores festivos en Luis Arata y 
LeDpoldo Simari. 

Después seguirá por Mora de To-
ledo. Guadalajara, Alcalá de Hena
res, y el día 15 debutará en el tea
tro Principal, de Alicante, donde es
t a rá hasta enero. 

PISOS PARA 
ALQUILAR 

P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 

ASCENSORES Y 

V I G I L A N T E NOCTURNO 

PLAZA DE CATALUÑA, 9 

T A R R A G O N A 
DIMISION, — EL MURO DEL RIO 

FRANCOLI 
Tarragona, 13. — El presidente de 

la Comisión Gestora del pueblo de 
Guillamet ha presentado la dimisión 
de su cargo. 

El comisario de la Generalidad ha 
trasladado la dimisión al consejero de 
Gobernación, para que delibere. 

—Sé encuentra en esta capital el 
ingeniero del Servicio Hidrográfico 
del Pirineo Oriental, señor Carrasco, 
quien, juntamente con el arquitecto 
municipal ha hecho el replanteo defi-

i nitivo del iruro de contención del 
río Framcolí, cuyas obras comenza
rán en breve. 

—Los artilleros encontraron un 
perro de raza lulú en la vía pública, 
conduciéndolo a la Mayordomía mu
nicipal, en donde quedó a disposición 
de quien acredite ser su dueño. 

L E R I D A 
DETENCIONES : : MOVIMIENTO 

DE POBLACION 

Lérida, 13.--EI domingo últ imo, 
fué detenido por la Guardia civil y 
puesto a disposición del Juzgado de 
Mollerusa, el vecino de dicho pue
blo Andrés Maqueda, de 30 años, el 
cual en r i ña con su convecino V i 
cente Fernández Vázquez, ocasionó 
a éste una herida en la cara. 

—En la sección de Estadística del 
«Boletín Oficial de la Provincia» co
rrespondiente al día de hoy publica 
el movimiento de la población du
rante el mes de octubre últ imo, que 
en la capital es el siiguiente: 57 na
cimientos, 54 defunciones y 18 ma
trimonios; y en la provincia: 414 na-

' cimientos, 375 defunciones y 171 ma
trimonios. 

i —Anoche se celebró el festival de la 
Prensa que resultó bastante desani
mado debido al mal tiempo reinante. 

j —La Comisaría de la Generalidad 
ha informado favorablemente la car
ta municipal de solicitud por el Ayun
tamiento de Ossó. 

j —Ha sido denunciado a la Guar
dia c ivi l á e \ puesto de San Salvado, 
un individuo llamado Bonifacio, co
nocido por «el sereno», autor de va
rias heridas ocasionadas al vecino de 
Vilamitjana, José Miquel Albert. 

E l agresor se dió a la fuga y la 
Guardia c ivi l practica las gestiones 
para su captura. 

S A N T A B A R B A R A 
EXPORTACIOIN DE LECHUGAS-CO

MISIONES ALEMANAS - LAS 
LLUVIAS 

El propietario don José Bretó Mar
tí, ha exportado a Alemania por me
diación del Sindicato Agrícola del 
Bajo Ebro muchos miles de lechu
gas de sus plantaciones de Miañes. 

—Para saludar a su familia llega
ron de Ulldecona el farmacéut ico 
don Antonio Viladot Sala, su espo
sa doña Cinta Arasa y sus s impát i 
cos hijos Antonio y Pepito-

— E l maestro don José Gombau 
ha solicitado al profesor Berlesse, 
director del Inst i tuto Real de Ento
mología, de Florencia, h imenópteros 
de cuatro especies distintas, cuyas 
larvas devoran grandes cantidades 
de moscas del olivo. 

—En las huertas del valle del 
Ebro han llegado comisiones ale
manas para exportar verduras y 
hortalizas a dicho país-

—Ha llegado de Barcelona por 
asuntos particulares, don José Cid 
Rodríguez, paisano nuestro. 

—Las persistentes lluvias de los 
pasados días han encharcado los te
rrenos, dificultando las tareas de 
la recolección de la aceituna. 

—Los cultivadores de remolacha 
y sacarina del valle del Ebro, han 
vendido a la Azucarera de la Petja 
dicho preciado tubérculo a 65 pese
tas la tonelada, cuyo cultivo les ha 
resultado muy remunerativo, por lo 
que para la próx ima cosecha inten
sificarán las plantaciones-

—Se nota gran actividad entre los 
elementos políticos de esta vi l la y 
según las noticias que tenemos, se
r á n tres o más las candidaturas que 
se p resen ta rán en lucha para escalar 
los puestos edilicios. 
operación quirúrgica en Barcelona 

—Después de haber sufrido una 
con el mejor éxito, ha regresado 
de dicha capital don Agustín Ro
dríguez Espuny. 

—Los algarrobos que presentaban 
un frondoso aspecto y cargados de 
"garrofina" promet ían una grande 
cosecha próxima, han empezado a 
deshojarse y a desprenderse del tier
no fruto por el exceso de humedad, 
que ha determinado la cenicilla y , 
otras enfermedades que atacan a di-1 
che á rbo l—C. 

T O R T O S A 
TRANQUILIDAD : : DE LA CATAS
TROFE FERROVIARIA DE PUZOL 

AVIONES MILITARES 
En esta ciudad la tranquilidad es 

completa, no habiéndose alterado el 
orden en absoluto. Tan pronto como 
se pubücó el bando declarando el 
estado de alarrra, numerosas perso
nas y entidades se presentaron a las 
autoridades significándoles su adhe
sión y poniéndose a sus órdenes. Ade
más de la Guardia c iv i l y Guardia 
municipal, el Somatén de ésta que 
presta servicio redoblando la vigi 
lancia. 

—Con el f in de dar clases en los 
cursillos de selección de maestros de 
la provincia de Castellón, ha salido 
para aquella población el ca tedrá t i 
co de este Instituto, don Manuel Sa
les Boli . 

—En el tren que ocurrió la catás
trofe cerca de Valencia, viajaban 
nuestros paisanos don José Grego y 
don Jaime Casanovas, resultando i r i -
lagrosamente ilesos. También iba i a 
señori ta Rosario Conesa, de Cabra 
(Córdoba), que regresaba a aquella 
población después de pasar una 
temporada en Tortosa con sus tío.;, 
los señores Armengol Conesa. El se
ñor Armengol recibió un te egrair a 
del alcalde de Sagunto, notificándo
le que su sobrina se hallaba hospita
lizada en aquella ciudad. La fa:T.ilia, 
en auto, tras adó a la señori ta Co
nesa a ésta, que resultó herida ce 
poca consideración. De todos los via-
jeron que iban en aquel coche, la 
única superviviente es la mencionada 
señori ta . 

—Cuando intentaba robar en un 
huerto del arrabal de San Vicente, 
fueron detenidos por ia Guardia ci
v i l Manuel González, natural de A l 
bacete, y Pedro Lorente, natural de 

«Murcia, los cua'es ingresaron en la 
cárcel. 

—Volaron sobre nuestra ciudad en 
dirección al Alto Ebro dos aeropla
nos militares. 

—En la pedrera de Piñol, por don
de pasa la vía férrea de los Ferroca
rriles Económicos de la Cava, se ha 
desprendido una roca de gran tama
ño sin que, afortunadamente, se re
gistrasen desgracias. 

—Se ha puesto de nuevo sobre el 
tapete la cuestión del derribo de la 
capilla del Angel, con lo que aquella 
vía quedaría ensanchada considera
blemente.—C. 

C A L L E N ! 
ACCIDENTE :. BAILE SUSPENDIDO 

FUTBOL 
El obrero Marcos Ribera (a) «Mar

có», estando trabajando en la fábri
ca So'ervicents, núm. 1 (fábrica Ve-
lla) tuvo 'a desgracia de que una 
máquina le cortara los dedos cora
zón, anular y meñique de la mano 
derecha. 

Fué llevado a una clínica de Bar
celona. 

—Por orden de las autoridades fué 
suspendido el baile que debía cele
brarse en el Ateneo Catalán el pa
sado domingo. 

—Las «Llucietes» no han podido 
festejar su día debido a las actuales 
circunsstancias. 

La fiesta ha quedado reducida a 
algunos actos ínt imos de carácter 
privado. 

—Ei partido de fútbol celebrado 
entre los equipos Lleida F. C. y el 
C. de E. Sallent, en el ca.T.po de lá 
Costeta, terminó a un goal a cero 
a favor del Sallent. 

—El balance de la Caja de Pen
siones, del pasado mes, ha sido el si
guiente: Entradas, 139.229'ao pesetas; 
salidas, 135,974'10 pesetas; Libretas 
nuevas, 22.—C. 

M Ü N T B L A N C 
E l Juzgado ha comenaado a ins

t ru i r las diligencias necesarias para 
descubrir al autor o autores (?) de 
la quema de la bandera catalana del 
local de Lliga Catalana. 

Sabemos que esta decisión de des
cubrir tan repugnante hecho, la ha 
motivado la intervención de las auto
ridades superiores. 

Celebramos esta determinación, que 
nos demuestra una vez más que ios 
emblemas de Cataluña son cosas sa
gradas. 

—Con verdadera animawón los 
días 6, 7 y 8 del actuai^ se celebraron 
las ferias. 

En el Cine Principal se proyecta
rán las películas sonoras «Un perro 
con pupila» y «Vull l i , Cbang». Y en 
ed Kursaal. «Politiquerías» y «Juven
tud Dorada». 

Los bailes celebrados en la Socie
dad Artesana. Ateneo Obrer, y Ca&a 
Badó se vieron muy concurridos, 
como también el Café del Comeré, 
donde actuaron las artistas de varie
tés, señoritas Asunción Balcells. En
ea nación Montes, y Tina Sánele-
mente, 

—Jfarece definitivo que en las pró
ximas elecciones municipales serán 
tres las candidaturas que irán a ia 
lucha, una patrocinada por la Lligá 
Catalana otra por el Ateneo Obrer 
(adherido a É. R. de C.) y la tercera 
por el Bloc Obrer y Camperol 
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M A C I O N N A C I O N A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

I N F O R M A C I O N E S O F I C I A L E S 

L A S I T U A C I O N ESPAÑOLA J U Z G A D A POR E L 
ÍSTRO D E LA G O B E R N A C I O 

En Villanueva de ia Serena fueron usados gases lacrimógenos 
Madrid, 13.—El ministro de la Go

bernación ha hecho las siguientes 
manifestaciones: 

El Gobierno sabía, 'apenas anuncia
do el período electoral, que se pro
yectaba este movía: lento. 

Día por día y hora por hora, íba
mos conociendo todos los preparati
vos que se hacían para lograrlo. 

Intentaban producir los hechos an
tes de las elecciones, y toda la ac
tuación de este Ministerio fué en
caminada a establecer previsiones y 
adoptar medidas que, cuando menos, 
retrasasen el momento en que ha
bían de adoptarse cedidas de carác
ter excepcional, o sea el llegar a los 
estados de previsión y alarma que 
pudieran haber producido una per
turbación política en p eno período 
electoral. 

Jamás confundió el Gobierno la ac
tuación política .eminentemente re
publicana, con la conducta y propó
sitos de los que pretendían turbar 
el orden y la tranquilidad. 

No ha habido un solo momento de 
confusión y de temor por nuestra 
parte. 

Las informaciones que recibíamos 
de las distintas zonas españo as y 
de muy diversas procedencias, seña
laban las personas, la§ organizacio
nes, los lugares, las fechas, los des
órdenes y el plan revolucionario que 
se pretendía. 

Se sabía que se iban, efectivamen
te, a cometer toda suerte de vio;en-
cias, sabotajes y atentados, que se 
aconsejaba el corte de las vías fé 
rreas, la voladura de puentes, el cie
rre de fábricas, el incendio, las ex
plosiones, los atentados persona es, 
etc. etc. 

También era conocido el propósito 
de los revolucionarios de implantar 
el corunismo libertario, suprimir la 
moneda y el comercio, incautándose 
de los Bancos, etc. etc. 

En mis manos tuve una copia de 
todo el plan de actuación que se ha
bía trazado. 

E l Gobierno acentuó las previsio
nes y las precauciones a part i r del 
descubrimiento de un arsenal de 
bombas, armas y explosivos en Bar-
bastro, que tuvo lugar antes de pro
ducirse el prirr.er chispazo. 

E l conocimiento previo de todo 
este plan habla puesto alerta al Go
bierno y hab ía permitido adoptar 
las medidas que han tenido como 
consecuencia feliz lo que hemos vis
to, haciendo abortar un movimien
to que era de mucha mayor exten
sión y de mucha mayor gravedad 
que otros sucesos análogos acaeci
dos en nuestro país. 

Es muy sensible el episodio dra
mát ico de Villanueva de la Serena, 
pero no podrá ser este episodio de 
ninguna manera n i deformado n i 
desfigurado. 

U n grupo de paisanos, con el sar
gento Sopeña, después de intentar 
sublevar todo el pueblo se hicieron 
fuertes en las oficinas de la Caja 
de Recluta, apoderándose de todo 
el armamento y de todas las muni 
ciones que allí hab ía . 

Después de matar al sargento de 
la Guardia civil y a un guardia lle
garon allí m á s fuerzas, que acordo
naron el edificio, y aquéllos se h i 
cieron fuertes y la fuerza pública 
se mantuvo en una actitud serena 
desde la noche del sábaáo hasta las 
ocho de la m a ñ a n a del lunes. 

Yo permanecí en este despacho, 
aconmañado de los ministros seño
res Pi y Suñ^r y dQl Río y del sub
secretario señor Azcárate . 

Hemos estado copc^nfvemente al 
habla con el coronel de la Guardia 
civil que mandaba las fuerzas, re
cibiendo sus imnre^ones y transrai-
t iándnle instrucciones prudentes y 
serenas. 

Cf»da media hora, a lo nimo ca
da bora- se celebraba u rv ronfe-
rencia, de manera que desde m i 
desnacho se sesrtifi? n»*o a paso el i 
de^rro l lo de los sucesos. 

Era nuestro nropó^ito, ^omnleta- j 
mente conseguido, aue allí no se! 
produjera un he^bo ctva ouebran^- ¡ 
ra el p r ^ s ^ i o de la fuerza o del 
Poder público. 

Los rebeldes, provistos de armas 
y municiones abundantes, estuvie
ron disparando sin cesar hasta el 
f inal . 

Avanzada la tarde del domingo, 
aunque la actitud del vecindario era 
trunquilizadora. estando al lado de 
la fuerza pública, yo, persona!men

te, di urden de que se lucieru a ¡os 
nebeldes una iuüuiución, dándoles 
un plazo de tiempo para rendirse y 
entregarse. 

Asi se hizo repetida e insistente-
mente, y ellos respondieron siempre 
con sus disparos. 

Para rebajar su moral y lograr 
que se entregasen se ordenó, desde 
este despacho, que la fuerza públi
ca disparase nutridamente, procu
rando no herir a nadie, es decir que 
si los rebeldes ocupaban el piso ba
jo se disparase sobre el tejado o vi
ceversa. 

A medianoche llegaron n u e v a s 
fuerzas de Badajoz con un morteri-
llo de los que usa la Infantería y pu
ra rebajar la moral de los rebeldes 
se pensó en disparar; pero antes de 
disparar, por orden del coronel, se 
comunicó con el inspector general 
de la Guardia Civi!, que por ser de 
Artillería es técnico en la materia, 
y éste advirtió que no se disparase 
contra el muro, puesto que la bala 
podría rebotar y volverse contra l-i 
fuerza. 

Entonces se ordenó que se dispa
rase contra el tejado o en la direc
ción de una ventana de las mó.¿ al
tas, en vista de que los rebeldes es
taban en la parte baja del ediiície. 

Ni aun así se entregaron 
A las tres de la mañana estána-

mos preocupados sobre la manera 
de apresarlos vivos. 

Se dispuso entonces que saliera a 
toda marcha, de la Direceiói. gene
ral de Seguridad, un coche con bom
bas lacrimógenas, para ver si así 
lográbamos nuestro propósito, y se 
paralizó la actuación dé ia fuerza 
pública mientras llegaba a dicho 
punto el coche salido de Madrid 

Al tener la fuerza estas bombas, 
se víó la dificultad que había para 
ei empleo de las mismas. 

A la fuerza no le quedó otro recur
so que proceder al asalto en- la for
ma ya conocida. 

—Ha habido—añadió el mlnis t ro-
por parte del Gobierno y de las 
fuerzas, un exceso de paciencia y 
prudencia, y un alto conceplc deim-
inanidad como queda demostrado en 
el informe del jefe de tas fuerzas, 
en las manifestaciones del goberna 
dor civil de Badajoz, que fue al lu
gar del suceso, por mandato mío pa
ra comprobar si mis órdenes se 
cumplían con toda exactitud, y lo 
que dicen los diputados republicanos 
por aquella provincia que ueroo a 
Villanueva de la Serena, con motivo 
de los sucesos. 

Lo tínico que a mí me ha causado 
t-xtrañeza es que hayan poJuio eva
dirse algunos de los que st. hanian 
escondido, aunque no puede preci
sarse el número de rebeldes que se 
refugió en la Caja de Recluta. 

Hay que estudiar ahora el origen 
de este movimiento, que c .rrespon-
de con sus características, -orno el 
que hace un año se registró m nues
tro país. 

Entonces se abstuvo la omarcal 
de Aragón ahorrando los medias e 
instrumentos que son «os que ha uti
lizado en esta ocasión. 

El ministro de la Gobernación ter
minó diciendo: 

Observe que como consectrencía de 
los sucesos, se ha operado 1 una reac
ción extraordinaria en la opfáién, 
condenando él movinvento v colocán-
dose franca y decididamente al lado 
del Gobierno constituido. 

Madrid, 13.—El ministro de la Go
bernación recibió a los ner'od'slas a 
primera hora de la taTde. 

La sitaución se ha despegado y hay 
tranqu'lidad en toda España comen
zó dic'endo el señor Rico Abello-

En Zaragoza, añadió, volv'eron 
anoche los extremxis' as a hacer dis
paros desde los tejcdos de una casa 
situada en los arrabales, ccn el pro
pósito de producir alarma. No creo 
que pasen ds seis o siete los qre a 
esto se ded'can. y para ro aumentar 
la alarma oue se proponen producir, 
el gobernfdor ha dado orden de no 
contestar a los disparos y se hará 
una operaci'm policíaca, con la que 
creo se te rminarán esas cosas. 

En Córdoba, la sito ación se ha dos-
peiado y en La Coruña no ocurre no
vedad. 

En Gijón las fuerzas de la Goard a 
c iv i l y de Asalto, han realizado un 
ex ce1 ente serv1"cio. 

A la;? doce de la noche se impuso 
la prác t ica de un registro en Puma-

riño, que en realidad es una barriada 
extrema de la ciudad. 

A l llegar allí la fuerza fué recibi
da a tiros por un grupo de 13 hom
bres, que quedaron detenidos, sin ne-
cosidad de causar ninguna baja y re
sultó que aquellos hombres eran los 
encargados de la custodia de una cue
va en la que fué hallado un verdade
ro arsenal de bombas-

Estrechado a preguntas uno de los 
detenidos, dio el nombre y domicilio 
de otro extremista poseedor de gran 
cantidad de explosivos. 

Efectivamente, alguna fuerza se di
rigió inmediatamente en automóvil 
al domicilio de Enrique Fernández, 
situado en el número 9 de la calle de 
Cifuentes, donde encontraron ocho 
bombas grandes, 16 más pequeñas. 60 
en forma de piña. 450 cartuchos de 
dinamita, ocho quilos de clorato, 60 
metros de mecha gruesa y 20 de otra 
más delgada. 

En la Felguera, donde ios anarco
sindicalistas son bastante numerosos, 
se tuvo conocimiento de que iban a 
cometerse actos de sabotaje en una 
línea de cinco mi l woltios, que va 
por el monte por lugares totalmente 
despoblados. Esta línea .proporciona 
fluido a numerosos puntos de Astu
rias y es también una de las que 
abastecen e>l ferrocarril de la Com
pañía del Norte en la parte electri
ficada. 

La fuerza pública detuvo a siet« 
individuos dedicados a colocar bom
bas en los postes. 

Fueron retiradas dos bombas con 
la mecha encendidat y siete más con 
la rñecha sin encender. 

Los detenidos confesaron que ha
bían colocado otra bomba en la l i 
nea del ferrocarril de Langreo. que 
también fué retirada. 

En Candás, en otro registro, fueron 
halladas armas y munitciones. 

Fueron detenidos seis individuos, 
que confesaron haber colocado una 
bomba en la línea del ferrocarril de 
Carreño. La bomba fué retirada. 

Habrán ustedes observado, conti
nuó diciendo el ministro, que los re
gistros que es tán dando lugar al ha-
ila-go de explosivos y armas, son 
oonstantes y creo que no vo.verá a 
repetirse otro movimiiento de esta 
índole, qué cada vsz estoy más con
vencido fué cortado por la actitud 
previsora del Poder Púbiicio. 

Un periodista preguntó s i estaba 
ya hecha ia estadíst ica de las bajas 
ocurridas en la fuerza pública con 
motivo de este movimiento, y el mi
nistro contes té que se está hacien
do la relación, y que según sus no
ticias, en la Guardia c iv i l ha habido 
diez muertos y nuxerosos heridos. 

Añadió que se ha acordado que 
cada Departamento ministerial es
tudie las recompensas conespondien-
tes al personal que de él depenoe, c i 
v i l , mii i tar , y también de obreros 
fe.roviarios por su comportan:iento 
durante los pasados sucesos. 

En ias recompensas habrá, natu
ralmente, las debidas gradaciones, 
desde las i rás elevadas a otras más 
modestas, según las categorías e ín
dole de ios servicios prestados. 

Ya está redactado ei Decreto, en 
v i r tud del cual sé consideran las víc
timas habidas en este movimiento, 
en iré la tuerza púb-ica, como causa
das en actos de guerra. 

De la actitud de la fuerza púb i -
ca, merece destacarse la ponderación, 
la serenidad, la prudencia y ei es
pí r i tu ¿e obediencia ciega que ha 
tíemoctrado, y es de señalar que e 
Ejercito, en los servicios auxiliares 
para ios que ha sido requerido, io 
hizo con lealtad y buen espír i tu, y 
es de mencionar también un Lecho 
ño ocurrido sino desue ia instaura
ción de la República, y que dice mu 
cho en iavor de nuestro Ejércitu, y 
es que todas estas altas cua idadeü 
las lian puerto al servicio precisa-
.r.ente de las autoridades c iv i es. 

Se refirió después ei ministro a 
la censura estab ecida para la Pren
sa, y dijo que lo único que de^ía 
buscarse era que en las informacio
nes respiandeciera la verdad, porque 
la verdad no le asusta al GobienD, 
y evitar noticias y comentario» que 
pudieran producir la alarma a las 
gentes timoratas. 

. * * « 
Madrid, 13.—El ministro de la 

Gobernación habló a ú l t ima hora 
de la tarde, en los pasillos del Con
greso, con los periodistasi 

Les dijo que tenía un vivísimo 
in terés en rectificar las informa
ciones de algunos periódicos sobre 
los sucesos ocurridos ayer en los 
Cuatro Caminos, en donde, como 
consecuencia de los disturbios, m u 
rió un anarcosindicalista de pésimos 
antecedentes. 

Se trata de un individuo que es
taba alquilado a sueldo para dispa
rar contra la fuerza pública y arro
jar líquidos inflamables. 

Cuando ocurrieron los sucesos se 
encontraba la víct ima entre los 
grupos, y al salir huyendo fué he
rido por sus mismos compañeros . 

Ustedes- saben, por referencias de 
la Prensa, que en t ró en un portal, 
subió a un piso y l lamó a uno de los 
cuartos con intención de refugiarse 
allí, pero al no admitirle echó es
calera abajo. 

Los vecinos de la casa indicaron 
a la fuerza pública la presencia de 
un individuo en el portal y al acu
dir és ta y entrar en él se lo encon
traron muerto. 

La causa de la muerte, según la 
autopsia hecha al cadáver en el día 
de hoy, fué debida a los disparos de 
sus compañeros, pues se le ha en
contrado una bala, al cadáver , del 
calibre nueve, que es el que usan los 
sindicalistas. 

En el interior del portal no hay 
un solo impacto. Pueden ustedes 
apreciarlo si se toman la molestia 
de i r allí , g la dotación de municio
nes que llevaban las fuerzas que re
cogieron el cadáver puede asegurar
se que estaba completa, demostran
do con ello que no hab ían hecho un 
solo disparo. 

BEL CRUCERO POR EL MEDITE
RRANEO - EXPOSICION DE FOTO

GRAFIAS 
Madrid, 13. — En la Sociedad de 

Amigcs del Arte se ha inaugurado, a 
las cuatro de la tarde, la Exposición 
de fotografías obtenidas en el cruce
ro por el Mediterráneo, que organiza
do por la Facultad de Filosofía y Le
tras de la Universidad Central, se ce
lebró en los meses de junio y jul io 
úl t imos. 

A l acto asistieron el director ge
neral de Bellas Artes y otras muchas 
pe'-sonalidades 

La Exposición es tá integrada por 
fotografías, caricaturas y mapas y 
resolta muy interesante. 

LA ACTUACION DEL TRIBUNAL DE 
URGENCIA 

Madrid 13. — Esta mañana se ha 
constituido, a las nueve, convertida 
en Tribunal de Urgencia, la Sala se
gunda de la Audiencia provincial. 

Fueron condenados Miguel Alvazar, 
por tenencia i l íci ta de armas, a cua
tro meses y un día de arresto; Ru
fino Salvador Redondo, por el mismo 
delito aue el anterior, a igual pena, 
y José Fernández Sánchez y Francis
co García, por tenencia de materia
les para la posible fabricación de ex
plosivos, a la pena de siete meses de 
prisión menor cada uno. 

IMPRESIONES DE BOLSA 
Madrid, 13—La Bolsa no se ha 

dejado influenciar estos días por 
los aconíecímiehtos. Se temía que 
los ferrocarriles bajasen, pero no 
solamente han mantenido sus t i 
pos anteriores, sino que los han me
jorado. 

En todo momento la Bolsa ha 
dado sensación de tranquilidad, no 
registrándose ninguna maniobra ba
jista. 

También la peseta se ha mante
nido firme estos días, a pesar de los 
sucesos- El lunes hubo temores de 
que se registrase una bája^ pues en 
Par í s nuestra moneda se cotisó en 
baja- Afortunadamente esta baja no 
cont inuó y el Centro de Contrata
ción a ú n no ha podido hacer un 
cierre m á s bajo en casi todas las 
monedas extranjeras. 

BALANCEa TRAGICO 
DE LOS SUCESOS REVOLUCIONA
RIOS HAN RESULTADO 120 MUETl-

TOS 400 HERIDOS 
Madrid. 13. — Según datos recogi

dos, en los últimos sucesos revolucio
narios ha resultado un total de 120 
muertos y 400 heridos. 

L A S V I C T I 
D E L D E B E R 

El entierro de uno de los 
guardias civiles muerto 

en Villanueva de la 
Serena 

La madre del desventu
rado guardia, venciendo 
su dolor, vitoreó a Espa

ña y a la República 
Madrid, 13.—A las tres y media 

de la tarde llegó al puente de 
fcegovia una camioneta que trans
portaba el cadáver del guardia 
c iv i l Carlos Redondo Vázquez 
muerto en los sucesos de Villa-
nueva de la Se:ena. 

Esperaban el cadáver el go
bernador c iv i l , en representación 
del ministro de la Lobernac ón 
el inspector general de la Guar
dia c iv i l y representaciones de 
jefes, oficiales y tropa del be-
neméri to Instituto, así como de 
los Cuerpos de Seguridad y cíe 
Asalto. 

A pesar del mal tiempo acudió 
también muchísimo público. I 

Esperaban tambk'n los padres 
y una hermana del finado. 

A la llegada del cadáver, fué 
trasladado desde la camioneta 
que lo conducía a un coche fú
nebre, y en el momento del tras
lado la madre y la hermana del 
infortunado guardia, se abalanza
ron sobre el ataúd, desarrollán
dose una escena emocionante. 

Las dos mujeres, abrazadas al 
féretro, lloraban amnrg amenté. 

.Después de unos instantes de 
manifestar su dolor, la madre se 
adelantó y con lágrimas en los 
ojos, dió un viva a España, otra 
a la República y otro a la Guar
dia c iv i l . 

El público presenció emociona
do las manifestaciones de la ma
dre del desgraciado guardia. 

Organizado el cortejo, fué pre
sidido por las autoridades y las 
representaciones antes menciona
das, junto con los citados fami
liares. 

El cadáver fué trasladado al 
Cementerio Municipal, conde re
cibió cristiana sepultura. 

LOS CONVENIOS COMERCIALES 
CON EL EXTRANJERO 

Madrid, 13. — Las gestiones enta
bladas con Francia han sufrido un 
compás de espera. Cuando üegue ia 
normalidad política, es decir, cuando 
haya un nuevo Gobierno continuara 
dichas gestiones con toda actividad. 
De todos formas el Gobierno actual 
no abandon.., en estos momen.os el 
gran exportación frutera, la defensa 
de los intereses españoles en Francia. 

También se irá a un convenio co
mercial con Turquía, con cuyo Pal 
nuestra balanza comercial es e.i extre
mo desfe o.able. 

Asimismo se viene hablando de ^ 
relaciones con Rusia. 

Han comenzado algunas conV^a' 
clones. Estas conversaciones las u^-
la Comisión Interministerial de _ 
mercio Exterior del Ministerio de 
dustria y Comercio. 

En cuanto el nuevo Gobierno w 
tomado posesión, este esunto e^trtán. 
en un período muy activo, adel& '̂neS 
dose mucho en las conversación^ 
porque, como decimos, ya hay £ 
nes iniciales y un plan. 

EL COMERCIO M A D H I L I * 0 
ELOGIA AL OOBIEKNO ^ 

Madrid, 13.—Una comisión ¿? al 
ofensa Mercantil Pati-onal V . W 

i n d i c ó 
del 

De 
ministro de la Gobernación, 
dolé que para el mantenim eato ^ 
orden tiene su decidí-a existenC^ 
El comercio, ya muy q » 6 ^ " 1 ^ 0 ^ 
la indisciplina social, más 0 W . ^ 
i^uda, pero dolorosamente e í e c ^ 
uue viene sufriendo el paias 
bastante tiempo, tiene que ^ ^ 
al lado de la autoridad P^a 
t r ibui r , en lo posible, a sa- ^ f 
crisis, thora, agravada por el 
miento revoluc onano, q^c r l0 
ciendo con celo el Gobierno^ 
cual la Defensa Mercantil r a , 
le rinde su elogio. 
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LAS CORTES D E L A REPUBLICA 

LA DISCUSION DE LOS DICTAMENES 
SOBRE LAS ACTAS INVIRTIO LA 

SESION DE A Y E R 
romienzu la sesión a las cua ro y 

- . L o minutos de la tarde, bnjo la 
Residencia del señor Alba. 
P Kn eJ banco azul, nadie. 

I os escaños y tribunas están fb.s-
animados. 

Leída y aprobada el acta do .a ê-
ción anterior, se pasa a discutir el 
üctamen de la Comisión de acias y 
Calidades, sobre las relativas a las 
circunscripciones de Barcelona-rapi-
tal Bmgos' Cáceres, Ciudad Real, 
Zamora, Santander, Segovifi y Ta
rragona. 

Fn dichos dictámenes la expresa
ba Comisión declara no tener que 
formular objeción alguna respecto a 
los diputados electos por las refe
ridas circunscripciones y se propo
ne que sean admitidos como tales 
diputados, salvo el caso de que algu
no estuviera incurso en la ley ie 
Incompatibilidades. 

El señor CASANUEVA, presidente 
de la Comisión de actas, en nombre 
de ésta, propone que quede retirado 
ej dictamen por las actas Je Rarce-; 
lona. i 

El señor RODRIGUEZ DE V1CUR1 , 
ruega a la Comisión aclare los tér ; 
minos en que está redactada la ley j 
de, incompatibilidades, pues no se i 

establece bien en ella si los cargos | 
afectos a la Generalidad de (;qt?Ui- j 
ña entran dentro de la misma ra -1 
tegoría que los referentes a la ad-1 
ministración central. 

En este caso cree que el presiden
te de la Generalidad de Cataluña 
está incapacitado para ser diputado 
por Cataluña, 

: El señor CASANUEVA le contesta 
diciendo que todo esto se estudiará 
al volver a examinar las actas de 
la circunscripción de Barcelona. 

Sin discusión se aprueban las ac
tas de Burgos, Cáceres, Ciudad Real,! 
Zamora, Santander, Segovia y Tarra
gona. 

(En el banco azul los ministros de 
la Guerra, Agricultura y Obras Pú-
hlims.) 

Son declarados, pues, en v i r tud de 
la aprobación del dietsmen, diputa
dos todos los proclamados por las 
Juntas del Censo respectivas en las 
circunscripciones de Cáceres, Ciudad 
Real, Segovia y Tarragona y los co
rrespondientes a los puestos de ma
yoría en la circunscripción de Bur
gos y a los de mayoría y minoría 
en la c i rcunscr ipc iór de Zamora. 

Este flltimo puesto es el que co
rresponde al señor Maura. 

En total son declarados 47 dipu
tados, repartidos en la forma si
guiente: 

6 Diecinueve de derechas, que son 
los señores D ez Pastor, Silva, Gre
gorio Fernández Gutiérrez, Mondé-
j r Montes Ruiz Valdepeñas, Mateo, 
Pérez del Molino. Valiente, Fuentes 
P'la, Samanillcs, Sáinz Rodríguez, 
Casabó, Vilella, Mullerat, Paü, Pa-
lau. Contreras y Fernández de Cór
doba. 

Nueve radicales que son los señó
o s , Pascual, Escribano, Arrazola, 
Vega, Pérez Madrigal, Moraita, Iz
quierdo, Alba y Revollar. 

Ocho agrarios, los señores Martí
nez de Vela co, Alonso de Armiño, 
de la Cuesta, Gómez González, To-
^é.. Cid, Carrascal y Cano Rueda. 

Sie'e socialistas, que son los seño

res Granado, Koasero, Maroto, Sa-
borit. Alonso, Ramos y Ruiz Lecina. 

Un conservador: Miguel Maura. 
ü n progresista; don Cirilo del Río. 
Un tradicionaüsta , el señor Esté-

vanez, y un federal, el señor Man-
grané. 

Terminada la discusión, como no 
hay más asuntos, se suspende ¿a 
sesión a las cuatro y media para dar 
lugar a que sean leídos otros dic
támenes. 

A las ocho menos cinco se re
anuda la sesión y después de darse 
lectura á varios dictámenes de la 
Comisión de actas sobre varias cir
cunscripciones, que quedan sobre la 
Mesa para ser discutidos en la pró
xima, se levanta la sesión a las 
ocho y diez minutos de la noche. 

EL SEÍÍOR GUERRA DEL RIO D I 
CE QUE EL VIERNES QUEDARA 

CONSTITUIDO EL CONGRESO 
Madrid, 13.—Los periodistas han 

hablado a ú l t ima hora de la tarde 
en los pasillos del Congreso con el 
señor Guerra del Río. 

—Parece que la crisis es inminente 
—le dijeron. 

—No creo. No es conveniente^ exis
tiendo como existe todavía el rescol
do de los sucesos. 

Creo—agregó—que sería impruden
te, pues hoy mismo se han repartido 
unas hojas llenas de amenazas, que 
pueden prender en espír i tus alocados. 

—Pues se da gran importancia a 
las conferencias que el señor Martí
nez Barrio ha sostenido con los se
ñores Prieto y Maura. 

—No las conozco^ pero lo que ^ue-
do decirles es que el viernes queda
rá constituido el Congreso y que el 
martes se presentará el nuevo Go
bierno a 1-as Cortes. 

EL SEÑOR LERROUX CONFEREN
CIA CON LOS SEÑORES ALBA I 

MARTINEZ BARRIO 

Madrid. 13.—A poco de acordado 
la suspensión de la sesión de esta 
tarde en ei Congreso, llegó a la Cáma
ra el expresidente del Consejo^ señor 
Lerroux, quien celebró una confe
rencia con el presidente de las Cor
tes, señor Alba, en el despacho ofi
cial de éste. 

Momentos después el jefe de los 
radicales visitó en su despacho 'ni 
preidente d«l Consejo de ministros. 

Aun cuando no se ha traslucido na
da de estas entrevistas, se supone 
que pueden estar relacionadas con el 
próximo planteamiento de la cues
tión polít ica. 
REUNION DE LA MINORIA SOCIA

LISTA 

Madrid, 13. — Esta tarde se re
unió la minor ía socialista-

El señor Largo Caballero manifes
tó a la salida que hab ían tratado 
de la reforma del reglamento inte
rior, labor que no h a b í a quedado 
terminada-

Un periodista preguntó al emxi-
nistro de Trabajo si los diputados 
que fueron a Villanueva de la Sere
na hab ían informado al grupo par
lamentario. 

El señor Largo Caballero contes
tó que no lo hab í an hecho hoy y 

En los pasillos del Congreso 

Conferencian los señores 
Prieto y Maura 

Y lu ego no q u i e r e n s o l t a r p r e n d a 
Madrid. 13.—Al suspenderse la sesión, los pasillos de la C á m a r a re

cobraron la animación de costumbre, comentándose principalmente las 
Posibilioades üe la próxima cíisis 
. E l eje del in terés estaba en don Miguel Maura, que, con la mayor ía 
de iov filiados a su gj^po, conferenció en el pasillo circular de la 
Cámara 

Después pasó al despacho del jefe del Gobierno, hablando con éste 
Por espacio de un cuarto de hora. 

Seguidamente se encerró en una cabina telefónica, y, por últ imo, se 
VÍ^0 al ex ministr0 señor Prieto, que le esperaba, y. Juntos los dos, estu-

er"rí charlando durante media hora en las inmediaciones del despacho 
ae » mstros. 
s . ^ Sf:fior Maura, al terminar su animada conversación con el líder 

«Mista fué abordado por los periodistas. 
— ¿Nos puede usted decir algo de su entrevista con el señor Prieto?— 

p ' ' niaron. 
rápiqo- 861101 Maura> con sesto y ademán no muy cordiales, repuso 

H i v * * ' nada- Hfmos cambiado impresiones sobre cosas particulares. 
E 6 Y de su visita al jefe del Gobierno? 
E] so. Ka"ra plud,ó la reSpUesta y se apa r tó de los informadores. 

lcs e m n í í ? r Priet0' Por su parte, se expresó en términos parecidos a 
- ^pleados por el señor Maura. 

que probablemente lo efec tuarán 
mañana -

También se le preguntó acerca de 
la reunión de la comisión ejecutiva 
del Partido y dijo que no había te
nido importancia, pues no se t r a t ó 
asunto alguno de interés-

AFIRMACIONES DEL SE50R 
CALDEROIN 

Madrid, 13- — A l llegar al Con
greso don Abilio Calderón los perio
distas le preguntaron si era cierta 
la noticia que publica un periódico 
de la m a ñ a n a de que va a constituir
se un bloque parlamentario integra
do por agrarios, Renovación Espa
ñola y tradicionalistas. 

El señor Calderón contestó que no 
tenía noticia de ese propósito, pero 
que desde luego los agrarios no en
t r a r á n en n ingún bloque en el que no 
entre la Ceda-

EL GRUPO VITIVINICOLA 
Madrid, 13. Bajo la presidencia 

del señor Garc ía Berlanga, se re
unió el grupo parlamentario v i t iv i 
nícola, con asistencia de los diputa
dos que lo fueron en las Constitu
yentes, y de los electos adheridos a 
este grupo. 

La reunión tuvo por objeto proce
der a la reconsti tución y continua
ción del citado grupo, nombrándo
se presidente del mismo al señor 
Garc ía Berlanga, vicepresidente a 
los sf ñores Ortiz de Solórzano, Ca
sas, Ventosa Ro1^ y Cid, y secreta
rio al señor Azpiazu-

Se recibió la adhesión de los di 
putados señores Tomé, Prieto, Ju
lián, Gaspar, Miñones, Fábregas , 
García , Ramos, Izquierdo, Gi l A l -
barellos, Laforteza, Ochando y Sie
rra, y se acordó invitar a todos los 
dinutados que representan regiones 
vitivinícolas, a que formen parte de 
este grupo-

LA COMISION DE INCOMPATIBI 
LIDADES 

Madrid, 13.—En el Congreso se 
reunió la Comisión de Incompatibi
lidades, nombrándose presidente al 
señor Aizpun, de Acción Popular; v i 
cepresidente, al señor Arazola, radi
cad y secretario ai señor Igual, 
agrario. 

Fueron aprobadas varias actas de 
diputados que no presentan cargo 
alguno. 

REUNION DE LA COMISION DE 
ACTAS 

Madrid, 13.—En la C á m a r a se re
unió la Comisión de Actas, presidi
da por el señor Casanueva,' distr i
buyéndose las actas en tres grupos: 
en el primero figuran las limpias, 
en el segundo aquellas que tienen 
protesta presentada dentro del pla
zo legal, y en el tercero las de se
gunda vuelta. 

Se preguntó al secretario de la 
Comisión acerca del caso March, y 
dijo que el acta se conceptuaba co
mo incluida en las incapacidades. 

En la reunión de hoy no se resol
vió sobre n ingún acta. 

LAS ACTAS DE DIPUTADOS PRO
TESTADAS 

Madrid, 13.—Las actas que hasta 
ahora presentan protestas, son las de 
Almería, Avila, Badajoz, Baleares, 
Barcelona, Burgos, Cáceres, Cádiz, 
Ciudad Real, Corufia, Granada, Jaén, 
León, Lérida, Lugo, Orense, Las Pal
mas, Pontevedra, Santa Cruz de Te-

' nerife, Santander, Sevilla (capital y 
j provincia), Va'encia (capital y pro-
; vincia), Vizcaya (capital), Zamora y 
Zaragoza (provincia). 

EL JEFE DEL GOBIERNO DESMIEN
T E UNOS RUMORES DE CRISIS 
Madrid, 13 —El presidente del Con-

i sejo, al llegar esta tarde ai Congre
so, fué rodeado por ios periodistas, 

i quines le manifestaron que existía 
' gran revuelo a causa de la conferen-
i cia que celebró con el señor Maura y 
i de la que éste celebró con el señor 
i Prieto, y que duró largo rato. 

Los periodistas le dijeron también 
que se manifestaba que habían salido 
ambos desabridos de la conferncia, y 
el presidenta dijo: 

—Yo hablé efectivamente con el se
ñor Maura pero desde luego no salí 
de la conferencia con desabrimiento. 

Los informadores aludieron a los 
rumores de crisis y el presidente del 
Consejo negó que la haya por el mo
mento. Todo llegará, terminó dicien
do. 

HABLA E L J E F E D E L GOBIERNO 

Quita importancia a la confe
rencia que celebró con el 

señor Maura 
Y se niega a precisar cuándo se producirá la crisis 

Madrid, 13.—Después de conferenciar con el señor Maura, el jefe del 
Gobierno salió a los pasillos y los informadores le dijeron que se notaba 
cierta inquietud política, que la abonaban las conferencias que don M i 
guel Maura había sostenido con él y, más tarde, con el señor Prieto. 

De estas conferencias, añadieron los informadores, parece que los 
dos citados señores han salido con cierto desabrimiento, negando a la 
Prensa referencia de lo tratado y diciendo que ún icamente se había 
hablado de asuntos particulares. 

El señor Mart ínez Barrio di jo: 
—Pues yo, efectivamente, como ustedes dicen, he hablado con el 

señor Maura y ya ven que no tengo ningún desabrimiento. No, no hay 
motivo de revuelo. La conferencia que yo he tenido con el señor Maura 
ha sido para tratar de los asuntos relacionados con la constitución de 
la Cámara , discusión de actas, etc., etc. 

El señor Maura me dijo ayer que tenía que hablarme de estas cosas 
y de otras y yo le manifesté que viniera un poco antes que de costumbre 
a la C á m a r a para que tuviésemos tiempo de tratar de estas cuestiones. 

— ¿Entonces, no hay nada importante que justifique estas reuniones? 
—Repito que nada. 
—/.Mañana. Consejo en Palacio? 
—Desde luego. 
—¿Tendremos que trabajar mucho por la tarde? 
—No, ya ven ustedes que es tá nevando y que no hay los nubarrones 

que anuncian acontecimientos políticos. 
—¿Entonces , será pasado m a ñ a n a ? 
—No me pregunten ustedes; maf.*:ia les podré contestar. 
Mis nredicciones son modestas y no alcanzan a m á s de veinticua

tro horas. 
Ya saben ustedes que a estas horas estoy alejado de las cosas polí

ticas y sólo puedo asegurarles que no hab rá vacaciones en estos días. 
Y luego, con gesto sonriente, dijo: 
—Parece que están ustedes dispuestos a verme morir. 
—No—contestaron los periodistas—; para nosotros la muerte de un 

Gobierno siempre nos produce una gran perturbación. 
—Sí—repuso el jefe del Gobierno—; pero es una per turbación que, 

como ya está visto, quieren ustedes que pase muy pronto. 
No hay nada todavía. Veremos para que en Navidades tengamos 

todos un pequeño descanso. Yo Creo que en esta semana tendremos va
caciones el sábado, domingo y lunes. 

EL DOCTOR ALBIÑANA, RESPON
DIENDO A UN SUELTO PERIODIS
TICO, DICE QUE ACEPTA EL CA
LIFICATIVO DE FASCISTA, PERO 
QUE UNICAMENTE ES ANTIMAR

XISTA 

i Madrid, 13.—Refiriéndose a un suel
to recientemente publicado por «El 
Socialista», el diputado por Burgos, 
doctor Albiñana, ha dicho: 

«Los marxistas andan en declive y 
han peí dido toda noción de sentido 
político. Su órgano en la prensa afir 
ma que ia democracia burguesa ha 
llevado al Pariamento buen número 
de elementos fascistas, y me inclu
yen a mí el primero. Hace bien el 
diario de Largo Caballero en mentar 
la democracia burguesa, porque así 
puede diierenciarse de la burguesía 
socia isla representada por los mag
nates adinerados y dirigentes de la 
Casa del Pueblo, que utilizan a los 
infelices obreros como carne de ca-
fión. .. 

Acepto el calificativo de fascista, 
que siempre será mejor que el de eñ -

1 chufista, pero debo advertir que a 
mí no me ha votado ninguna demo-

; cracla, n i burguesa n i proletaria-
Soy diputado precisamente por ha
ber luchado en contra de la demo-

í cracia, del liberalismo y demás to-
! picos viejos de la farsa política y el 
fascismo es puramente una legít ima 
exaltación patr iót ica, y n i siquiera 
utilizo el nombre exótico, porque lo 
sustitudo por el glorioso t í tulo de 
"nacionalista español", que com
prende toda la grandeza de nues
t ra historia. 

M:s partidarios y yo somos esen
cialmente antimarxistas y los pr i 
meros que en España levantaron es
ta bandera. Queremos acabar con la 
vergüenza de todas las ingerencias 
de la Internacional, que durante 
unos años catastróficos del Gobierno 
social-az: ñis ta constituyeron una t i 
ranía cruel y afrentosa, todavía pen
diente de liquidación. 

Los socialistas, aunque parezca 
mentira, después ¿e su trágico fra
caso, cuentan aún con algunos dipu
tados. Si tienen algo serlo que ale-
g t r en contra del nacionalismo es
pañol, fascismo o como quieran lla
marle, pueden hacerlo en el Parla
mento, a la luz del día, y allí les 
contestaré cumplidamente; pero lle
var esta cuestión a la «pica» perio
dística es una cobardía, un engaño 
más que se perpetra contra la buena 
fe del pueblo ignorante. 

¿SE FORMARA ÜN BLOQUE MO
NARQUICO - TRADICIONALISTA? 

Madrid, 13.—Según parece, la m i 
n i n a agraria monárquica de Reno

vación Española y la monárquica 
tradicionalista, piensan constituir un 
bloque parlamentario que se t i tu la rá 
•'Bloque agrario", y que cons tará 
aproximadamente de 100 diputados. 

MANIFESTACIONES DEL MINIS
TRO DE LA GUERRA 

Madrid, 13. — El ministro ae ,ia 
Guerra recibió a ios periodista^ en 
su despacho oficial. 

El señor Iranzo manifestó a los 
reporteros que no tenía que expresar 
más que e.ogios por el admirable 
comportamiento de las fuerzas del 
Ejército en teda España, que res
pondieron periectamente revé ando 
una organización perfecta. Resal
tó el espíri tu de disciplina y puso de 
relieve que en los distintos combates 
habidos no tuvieron una sola baja. 

Refiriéndose el ministro a los su
cesos de Villanueva de la Serena, dijo 
que había examinado la ficha dei 
sargento Lopena, adquiriendo la con
vicción de que se trataba de un anor
mal. En Africa sufrió dicho sargen
to heridas gravísimas en la cabeza. 
Hasta entonces» fué un fiel soldado, 
mcdslo de subordinación. Después 
reveló Lopena una excesiva i r r i tabi -
l idrd, se le había destinado última
mente a la Caja de Reclutas de Vi
llanueva de la Serena como sitio 
tranquilo. 

NIEVA, EN MADRID 
Madrid, 13.—La baja tempera

tura que venía registrándose en 
Madrid estos días, culminó en la 
noche de ayer, durante la cual el 
frío fué verdaderamente extra
ordinario, considerándose como 
uno de los días más crudos del 

Jnvierno que empieza. 
Esta mañana el cielo amane

ció cubierto de ligeras nubes y 
comenzó a caer una lluvia me
nuda que alrededor de las ocho 
se convirtió en un conato de ne
vada, aunque cesó en seguida pa
ra volver a d luviar de una ma
nera constante durante varias 
horss. 

Cerca de las tres de la tarde 
volvieron a caer algunos copos 
de nieve y poco después se for
malizó la nevaba que durarte 
más ¿e tres horas abatió sobre 
Madrid de una manera copiosa, 
no llegando a cuajar por la hu
medad del suelo producida por 
las lluvias anteriores. 

A l declinar la tarde y a pesar 
de h^ber cesado la nevada, el cie
lo seguía amenazador. 

Esta noche ha vuelto a llover 
copiosamente. 
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D E S P U E S D E L A I N T E N T O N A L I B E R T A R I A 

EN ZARAGOZA HAN SIDO EFECTUADAS LAS DETEN-
CIONES D E LOS INDIVIDUOS QUE CUIDABAN DE 

APROVISIONAR DE MUNICIONES A LOS 
EXTREMISTAS 

E N C A C A B E L O S Y F A B E R O REINA T R A N Q U I L I D A D 
E l balance de las trágicas jornadas comprende 120 muertos y más de 400 heridos 

EN ZARAGOZA 
DETENCIONES Y HALLAZGO » E 

ARMAS 

Zaragoza, 1 3 — La policía y fuer
zas de asalto cercaron la casa nú
mero 55 de la calle del Conde de 
Aranda, descubriendo una reunión 
de extremistas y deteniendo a todos 
los reunidos. 

Entre los que concurrieron a la 
reunión figuraban varias mujeres-

En un mueble de la casa se en
contraron documentos de importan
cia, incluso uno anunciando el en
vío de 25 pistolas a José Mar ía Gar
cía. 

También se encontraron banderas 
anarquistas y dos linternas. 

Las muchachas llevaban armas y 
municiones dispuestas a ser distri
buidas por las calles. 

Una de las mujeres, entre el pe
cho y la ropa llevaba tres pistolas 
nuevas, ocho cargadores, dos pa
quetes de municiones y un pito de 
alarma. 

Otra llevaba dos pistolas. 
Todos los detenidos t en ían abun

dante dinero. 
La policía cree que este es uno de 

los grupos que se dedicaba a muni
cionar a los extremistas en los t i 
roteos que se producen por la no
che. 

A primera hora de la m a ñ a n a los 
extremistas trataron de impedir la 
entrada en la ciudad de los carros 
que conducen verduras, leche y otros 
art ículos de primera necesidad. 

También intentaron que cerrara 
el nomercio. sin resultado. 

En los alborotos promovidos fué 
n e f a r i a la intervención de las fuer
zas de la guardia civil , seguridad y 
de psalto. 

E l incidente de m á s importancia 
se produjo en la Plaza de la Liber
tad, donde está el mercado de pes
cado, pues los revoltosos quisieron 
volcar un camión, impidiéndolo los 
guardias. 

Han salido a prestar servicio diez 
t ranvías y cuatro autobuses, condu
cidos los primeros por guardias de 
asalto, protegidos por fuerzas del 
Ejército. 

Los autobuses los conducen moto
ristas de Obras Públicas. 

Se espera la llegada de 150 cara
bineros oertenecientes a la Coman
dancia de Huesca para reforzar la 
vi^'ioncia en las estaciones. 

En el ferrocarril la normalidad 
es absoluta. 

Los obreros se presentaron al t r á 
balo, dejando de volver a las esta
cones en el día de hoy, ún icamente 
cinco o seis empleados del depósito 
de ^ á a u i n a s . 

Pe han efectuado numerosos re-
g M ' w y detenciones. 

p^v la tarde marcharon a Pamnlo-
na i1)!) det-enidos, para dse^ongestio-
rov l o , cárceles y el castillo de la 
Ai Pier ia . 

El psoecto de la ciudad sigue ani
madísimo. 

LOS DETENIDOS EN BADAJOZ 
Madrid, 13.—Los diputados socia

listas por Badajoz se han entrevis
tado esta tarde en la Cámara con 
el ministro de la Gobernación, señor 
Rico Avallo, interesándole la puesta 
en libertad de los afiliados a su 
partido detenidos en aquella pro
vincia con motivo de las ú l t imas 
perturbaciones, ya que segúíi Hs 
propias palabras del señor Rico Ave-
IIo, estos elementos no han tenido 
la menor part ic ipación en aquellos 
sucesos. 

El ministro de la Gobernaci-ón 
les ha contestado que haría cuanto 
estuviese de su parte, y les pidió que 
le facilitasen los nombres de los de
tenidos. Los citados socialistas han 
reclamado dichos nombres por te
légrafo. 

I A SITUACION NO HA MEJORADO 
EN SANTANDER Y SU PROVINCIA 

Santander, 13.—Los extremistas de 
Laredo han cometido algunos des
órdenes, intentando incendiar la re

sidencia de los Trinitarios y el Asilo 
de Párvulos. 

Esta madrugada se produjo un t i 
roteo en la calle de Juan Flores al 
intentar unos desconocidos colocar 
una bomba en un transformador 
eléctrico. -

Hoy ha abierto el comercio, resta
bleciéndose la tranquilidad en la po
blación. 

En el túnel del Pasaje ha sido en
contrada una bomba de grandes di -
rrensiones que no llegó a estallar. 

Comunican de Oliveiro que varios 
grupos de revoltosos pretendieron 
asaltar el Ayuntamiento. Se entabló 
un tiroteo sin consecuencias. 

En las cercanías de la estación de 
Cambre, fueron levantados diecisie
te metros de vía férrea. 

La avería pudo ser reparada. 
Los grupos pretendieron perturbar 

la descarga del vapor «Axte Mendi» 
evitándolo la fuerza pública, 

MULTA D E D I E Z M I L P E S E T A S 
A LA COMPAÑIA D E TRANVIAS 

Valencia, 13.— El gobernador ha 
multado con 10.000 pesetas a la Com
pañía de Tranvías , que se proponía 
suspender la circulación de los co
ches en el día de hoy. 

Además obligó a la Compañía a 
poner en circulación los tranvías. 

ib « 

Entre la ropa del cadáver de la 
señorita Conchita Góngora, natural 
de Alicante, muerta en la catástrofe 
de Puzoi, se encontró una bplsita 
con más de m i l pesetas. 

a » 
Diversos grupos recorrieron esta 

mañana las obras en construcción, 
haciendo abandonar el trabajo a los 
obreros. 

La Guardia Civil ha detenido en 
Liria a 14 sospechosos, 

SE QUERIA VOLAR UN TREN CO
RREO • EXPLOSION DE BOMBAS 

Santiago de Galicia,, 13—Ha sido 
encontrada una enorme bomba y 25 
cartuchos de dinamita colocados en 
las proximidades de la estación de 
Casal, preparada para volar el tren 
correo. Evitó la catástrofe la lluvia, 
que apagó la mecha cuando estaba a 
medio quemar. 

La bomba fué recogida por la Po
licía. 

Se ha declarado la huelga de los 
mineros de Noya. 

Los comercios han permanecido ce
rrados. 

En el pueblo de Hinojedo han des
aparecido treinta kilos de dinamita 
de la línea del ferrocarri l asturiano. 

En la capital reina tranquilidad. 
Estalló una bomba en la iglesia de 

los Pensionistas. Esta iglesia está si
tuada junto a la línea férrea y la 
exploión se produjo minutos antes 
de pasar el tren provincial de Cabe
zón de la Sal, que iba lleno de viaje
ros. 

E l artefacto al explotar produjo 
tan sólo pequeños daños. 
SE TENIA INTENCION DE INCEN

DIAR VARIOS CONVENTOS 
Almería, 13. — De madrugada una 

pareja de Seguridad apagó la mecha 
de dos bombas colocadas on el portal 
del antiguo convento de los Herma
nos de la Doctrina Cristiana. 

Otra pareja apagó el incendio in 
tencionado en el convento de las Cla
risas. 

También fué rociado con gasolina 
el convento de las Puras. 

ES ASALTAADO UN AYUNTAMIEN
TO, CAUSANDO DESPERFECTOS 

Orihuela, 13.—Anoche explotó un 
petardo colocado en la puerta del co
legio de los Agustinos. 

En Becerra fué asaltado a media 
noche el Ayuntamiento, destruyendo 
los revoltosos los muebles y archivo. 

ROBO DE DINAMITA - UNA BOMBA 
E1N UN TRANSFORMADOR 

El Ferrol, 13.—Unos desconocidos 
robaron dinamita de un almacén de 
Bujandos. 

En el mismo pueblo fué colocada 
una bomba en el transformador de 

energía eléctrica, quedando a obscu
ras los pueblos inmediatos. 
• Esta noche se intentó incendiar la 
iglesia de San Salvador, del pueblo 
de Fané. 

EN ALBACETE 
Albacete, 1 3 — E l , gobernador ha 

manifestado que los revoltosos corta
ron anoche las líneas telegráficas y 
telfónicas. 

INCENDIO EN UNA IGLESIA 

San Fernando, 13.—Anoche, un des
conocido arrojó a la puerta de la 
iglesia parroquial de la calle Eduar
do Benot, una botella que contenía 
un líquido inflamable. A l resplandor 
de las llamas acudieron varias perso
nas que lograron sofocar el fuego. 
DE LOS SUCESOS DE BUJALANCE 

Córdoba, 13.—El gobernador ha ma
nifestado la creencia de que el nú
mero de muertos en Bujalance sea 
mayor que el conocido, pues teme 
que haya víctimas en algunos escon
drijos de la casa donde se hicieron 
fuertes los rebeldes. 

En el registro efectuado, se han 
encontrado bastantes heridos, temién-
dese que fallezca uno con lesiones 
en el vientre y otro que tiene cuatro 
ba azos. Ambos serán trasladados a 
Córdoba en la ambulancia de la 
Cruz Roja. 

El guardia muerto era vizcaíno y 
se llamaba Félix Hercuchu. El cadá
ver será t ra ído a Córdoba. 

MEJORA LA SITUACION EN 
GIJON 

Gijón, 13.—Esta m a ñ a n a se han 
reintegrado a l trabajo todos los 
obreros municipales, con excepción 
de los matarifes. 

En la fábrica de Tabacos tampo
co se ha trabajado. 

La Policía con t inúa realizando re

gistros domiciliarios, buscando de
pósitos de armas, bombas y mun i 
ciones. La Policía, cumpliendo ór 
denes del gobernador, t r a t ó de obli
gar a los chófers de los coches mu
nicipales a que transportasen har i 
nas desde los almacenes a las taho
nas, pero se negaban a ello porque 
no se les daba seguridades y no 
quer ían correr n ingún riesgo. En 
vista de esta actitud fueron dete
nidos. 

NUEVO ALCALDE DE SEVILLA.— 
SE REANUDA EL TRABAJO EN 

TODA LA PROVINCIA 
Sevilla, 13. — Se ha elegido nue

vo alcalde al decano de la Facul
tad de Medicina, don Emilio Muñoz 
Ribero, de filiación radical. 

— E l gobernaodr ha manifestado 
que la tranquilidad es absoluta en 
toda la provincia, reanudándose el 
trabajo en todas las partes que los 
obreros lo h a b í a n abandonado. U n i 
camente en Utrera la Guardia c i 
v i l sorprendió a un grupo de sos
pechosos que merodeaba por los a l 
rededores de la fábrica de electri
cidad, dándoles el alto. Como no se 
detuvieran, disparó la Guardia civi l , 

SE HA INTENTADO ASALTAR LA 
AUDIENCIA DE CIUDAD REAL 
Ciudad Real' 13.—De madrugada 

varios desconocidos intentaron pe
netrar en la Audiencia Provincial 
por la puerta trasera que comuni
ca con el archivo y sala de armas 
recogidas. 

CASA DEL PUEBLO, CLAUSURADA 
Almería, 13.—El alcalde de Albo, 

donde los alborotadores colocaron 
la bandera roja en la Casa del Pue
blo, ha comunicado haber sido és 
ta clausurada y detenidos algunos 
de sus componentes. 

E X T R A N J E R O 
LA COMISION SENATORIAL DE 
HACIENDA, ESTUDIA EL PROYEC

TO DE RECONSTITUCION 
FINANCIERA 

París, 13. — La Comisión senato
rial de Hacienda ha dado comienzo 
al examen del proyecto de recons
t i tución financiera, adoptando sin 
grandes modificaciones los nueve 
primeros art ículos del proyecto, sal
vo los números seis y siete que se 
refieren al descuento sobre los suel
dos de los funcionarios y a la reduc
ción de las indemnizaciones. — Fa-
bra. 

PARA PRODUCIR UN ALZA EN LOS 
PRECIOS DEL TRIGO 

Londres, 13. — Ayer se reunió en es
ta capital la subcomisión de Org-ni-
zación de Mercados del Comité con
sultivo del Trigo, versando sus delibe
raciones acerca de los medios más ade
cuados para lograr un alza general de 
los precios. — Pabra. 

NO SE MODIFICA L A C O N S T I T U 
CION D E DANTZIG 

Varsovia, 13.—Se desmiente o f i 
cialmente la información según la 
cual, el Presidente del Senado de 
Dantzig había sostenido conversa
ciones con los ministros polacos, so
bre una posible modificación de la 
Const i tución de la Ciudad Ubre.— 
Fabra. 

SE VA A CREAR EL ESCALAFON 
DE LOS FUNCIONARIOS MCNlCl-

PALES ARGENTINOS 
Buenos Aires, 13,—Desde hace años 

los funcionarios municipales venían 
pidiendo la inamovilidad en sus pues
tos, para evitar lo que venía suce
diendo con las cesantías al variar las 
situaciones políticas. 

E l intendente municipal ha envia
do ahora al Consejo deliberante un 
proyecto por el que se crea el esca
lafón y la esstablidad del personal 
del Municipio, que de esta manera 
recibe satisfacción a sus derr.andas. 
—Fabra. 

EL PLAN ROOSEVELT, TROPIEZA 
CON DIFICULTADES 

Washington, 13.—Se considera in
minente que salgan a la superficie 
nuevas divergencias que han surgido 
entre los miembros le la Adminis
tración del señor Rooseve-t. 

En efecto, se asegura que el 1.° de 
enero próximo presentará su dimi
sión el Attorney general, señor Cum-
mings, para entrar a formar parte 
del «Continental Il l inois National 
Bank Trusst Company». 

El secretario de la Tesorería, se
ñor Woodin, parece que d imi t i rá su 
cargo antes de la indicada fecha, y 
asimismo el señor Hewes, secretario 
adjunto del mismo Departamento, se 
asegura que ha anunciado su propó
sito de d imi t i r , a consecuencia de la 
divergencia de criterio en que se en
cuentra con el señor Morgenthau.— 
Fabra. 

EL REGRESO DE LA ESCUADRILLA 
VUILLEMIN 

Argel, 13.—La escuadrilla Vuille-
a:in ha salido de Adrar, a las 6.—Fa
bra. 

UN T R E N A R R O L L O A UN GRUPO 
D E O B R E R O S , MATANDO A 

S I E T E 

Par í s , 13.—Comunican de Lons-lo-
Saulnier que un grupo de obreros 
que trabajaba en la vía férrea fué 
yenía de Vallcorbe. Los obreros no 
sorprendido por un tren expi'eso que 

pudieron retirarse a tiempo v 
de ellos resultaron muertos v oi> 
ocho heridos, algunos de ello, ? 
gravedad—Fabra. a* 

NAZIS ENVIADOS A UN CAMPO n» 
CONCENTRACION 

Viena, 13. - A consecuencia á* 
destrucción de varias cabinas teleñsm 
cas, han sido enviados a un camn 
mentó de concentración diez indf^ 
duoo afiliados al partido nacional 
cialista. — Fabra. 

LAS RELACIONES ENTRE ITAIfA 
Y ALEMANIA 

Berlín, 13. — El secretario de Esta, 
do de N. E. de Italia, señor Subitch. 
et. sus entrevistas con el señor Go* 
bels, ha tratado de cuestiones de poli, 
tica exterior y cultural del gobierno 
alemán. 

El señor Subitch fué obsequiado COQ 
u banquete de honor, que le di6 g 
ministro von Neurath. — Fabra. 

PARECE QUE FRANCIA NO PODBA 
PAOAR A LOS EE. ÜU. EL VENCI

MIENTO DEL DIA 15 
París, 13.—En los círculos general

mente bien informados, se asegura 
que el Gobierno francés prepara una 
nota para el de los Estados Unidos, 
informándole que no podrá pagar el 
vencimiento de 15 de diciembre, de 
las deudas gubernametales—Fabra. 

OLA DE FRIO 
París, 13. — Noticias que se reciben 

de Bar le Duc dicen que la tempera." 
tura ha descendido a 21 grados bajo 
cero. 

El frió es general en toda Francia, 
habiendo llegado la temperatura en 
París a una mínima de 15 grados ba
jo cero.—Pabra. 

LOS NACIONAL SOCIALISTAS DEL 
SARBE 

Berlín, 13. — Según una nota de la 
Agencia Conti, las juventudes nacio
nal socialistas del Sarre, comprenden 
cuarenta y cinco mil adheridos. — 
Pabra. 

LA MARINA INGLESA 
Londres, 13. — La Liga del Imperio 

británico, en reunión celebrada en la 
Cámara de los Lores, ha votado una 
Resolución, en la cual reconoce, con 
sentimiento, la disminución de la Ma
rina inglesa con relación a las flotas 
de las demás potencias.—Pabra. 

LINDBERG PROSIGUE SU MAGNI
FICO RAID 

Puerto España (isla de la Trini
dad) 12—Procedente de Manaes haü 
amarado en ésta, sin novedad, el co
ronel Lindbergh' y su esposa, des
pués de haber recorrido cerca de mü 
millas.—Fabra. 

MALESTAR ENTRE LOS E S T U 
DIANTES ECUATORIANOS 

Guayaquil, 13.—Continúa el mal
estar reinante entre los escolares. 
Un grupo de alumnos de la Univer
sidad ha intentado asaltar el cole
gio Rocafuerte, destrozando la» 
puertas de la Biblioteca Pública y 
del Salón de Conferencias. La Poli
cía ha intervenido practicando nu
merosas detenciones. v 

En Quito también se han regis
trado diversos incidentes promovidos 
por los estudiantes. 

El Gobierno ha declarado que se 
establecerán severas sanciones para 
los perturbadores del orden.—Agen
cia Americana. 

LOS PARAGUAYOS RENUEVAN 
LA OFENSIVA 

La Paz, 13.—El alto mando m i " ' 
tar en su úl t imo comunicado dic9 
que las tropas paraguayas han re
anudado su ofensiva en los sectores 
de Gondra y Nanawa, apelando, en 
un esfuerzo supremo, a una concen
tración de fuerzas. 

Los bolivianos resisten este em* 
puje, habiendo desalojado algunas 
posiciones sin importancia y, desda 
luego, sin ningún valor estratégico. 
Agencia Americana. 
EL GENERAL LANZA, JEFE D E t 

ESTADO MAYOR ARGENTINO 
Buenos Aires, 13—El Gobierno h» 

designado jefe del Estado Mayor ar
gentino, al general José Lanza. 

Se espera la publicación del de
creto llamando a filas a los nuevos 
reclutas del ejérci to.—Fabra. 

EN NEWHAVEN 
Newhaven (Connecticut), 13. — ^ 

el hospital de esta población ha falle
cido a la edad de 68 años, el señor 
Ylya Tolstoi. hijo del célebre novelis
ta, a consecuencia de una enfermedad 
al corazón que venia padeciendo des
de hace varios meses.—Pabra. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E N E L F R E N T E D E L C H A C O 

Ha entrado la guerra del Chaco en una fase 
tal vez definitiva, habiendo experimentado 
una derrota el ejército boliviano, que, no 

obstante, se replegó ordenadamente 
en retirada 

En el Paraguay se pondera la victoria lograda y se cree que el enemigo 
quedará quebrantadísimo 

Las deliberaciones de la Conferencia de Montevideo, 
virtualmente terminadas 

La Paz, 13. — Se considera en los 
círculos militares que la operación de 
guerra realizada por las tropas de 
una división boliviana en el Chaco 
constituye una de las demostraciones 
de su disciplina y de su elevada mo
ral. La retirada estratégica de Alihua-
tá que ha burlado por completo los 
objetivos del enemigo se ha produci
do en perfecto orden y sin que haya 
quedado en poder de los paraguayos 
un solo prisionero ni material de gue
rra Son, por tanto, inexactas las no
ticias propaladas por los paraguayos. 

Oficialmente se informa que el M i 
nisterio de la Guerra del Paraguay y 
envuelve en cada operación que rea
lizan sus fuerzas a los prisioneros que 
fueron tomados al iniciarse la guerra 
presentándolos como hechos en las 
últimas operaciones.—Agencia Ameri
cana. 

* * 
Asunción, 13. — E l comunicado ofi

cial de hoy dice que las tropas pa
raguayas de Centeno y de Nanaawa 
continúan su avance victorioso.. En 
las últimas operaciones han sido he-

SE CONCEDE L1BEBTAD A CINCO 
MIL DETENIDOS POLITICOS 

ALEMANES 
Berlín, 13—El ex presidente social 

demócrata del Reichstag, señor Loe-
be, ha sido puesto en libertad recien
temente, en unión de 5.000 deteni
dos pol í t icos—Fabra. 
EL PROCESO POR EL INCENDIO 

DEL REICHSTAG 
SE CREE QUE EL FALLO SE DIC
TARA ANTES DE NOCHEBUENA 

Leipzig, 13—Se espera que el pro
ceso por el incendio del Reichstag 
terminará esta semana y que el fa
llo podrá dictarse antes de Noche
buena. 

En su informe el fiscal declara que 
el Ministerio Público considera que 
el atentado criminal contra el 
Reichstag debía ser la señal que 
habían de obedecer los enemigos del 
Estado para unirse en un ataque ge
neral contra el Reich, para destruir 
el Estado actual y sustituirlo por una 
dictadura proletaria dQ estilo sovié
tico que dependiera de la Tercera 
Internacional-

Refiriéndose al "Libro Pardo", el 
fiscal dice que es tendencioso. 

Rechaza la mentira que tiende a 
hacer creer que Van der Lubbe esta
ba en relación con los nacionalso
cialistas. 

También rechaza la af i rmación de 
^ el día del incendio los emplea
dos del Parlamento hubieran sido 
enviados a sus casas antes de termi
nar su servicio. 

El fiscal demuestra que Van der 
Lubbe, incluso separado del Part i-
Gp comunista en 1931, cont inuó ejer
ciendo activa c a m p a ñ a comunista. 

^ r e g a que las tendencias y mé-
lodos. así como los fines netamente 
revolucionarios del Partido comu
nista, tienden a un cambio en la 
situación actual. 

^ l ina dicien(Jo Que el Partido 
hi« !,'n,lsta es ^oralmente responsa-
bra incendio del Reichstag—Fa-

l i u v í r 1 8ESI0N BOXEO, EL 
R A S MURA Y PERRITO RUIZ 

p « D I E R O N MATCH NULO 
é e ' e S . 13,~En «n match de boxeo 
ra v t?0 esta noche' el ^ a n c é s Mu-
h e ^ 0 ' L S ^ 0 ! Pedrit0 Ruiz' han 
rounds l p nul0 en combate a diez 

S Und0HN S,M0N' ANTE EL REY 

ha J A ^ L ^ O S Sir John Si 
!r e?Vec ib id0 hoy en 

kingbam-!-Paebra.el P8laCÍ0 de ^ 

mon 
a 

chos prisioneros cien oficiales y tres
cientos oficiales de la cuarta divi
sión de infantería.—Agencia Ameri
cana. 

* 

La Paz, 13. — El Gobierno ha en
viado a los representantes de Bolivia 
en el extranjero el siguiente comuni
cado: 

«Desmiéntase categórica y rotunda
mente la noticia de procedencia para
guaya por la que se anunció un movi
miento revolucionario en la Repúbli
ca como consecuencia de una supues
ta victoria que se adjudica dicho país. 
La República de Bolivia afronta sere
namente los deberes de la defensa na
cional. La unidad de acción de los dis
tintos sectores políticos del país mani
festóse ayer con su adhesión al Go
bierno expresada por todos los moti
vos representados en el Parlamento». 
—Agencia Americana. 

* 
* De 

Montevideo, 13. — Las noticias refe
rentes a los sucesos en el frente del 
Chaco han perturbado de una manera 

OFICIALMENTE SE NIEGA EN 
ALEMANIA U N A INFORMACION 
SOBRE ESTANCIA EN TERRITORIO 

DESL REICH 
Berlín, 13.—Contrariamente a las 

informaciones publicadas p o r l a 
Agencia telegráfica judía, relativas 
a la supuesta y próxima promulga
ción de una nueva ley en Alemania 
sobre la estancia de los extranjeros, 
y con arreglo a la cual sólo se auto
rizaría la entrada en el terr i tor io del 
Reich de las personas de puro origen 
ario, salvo casos excepcionales, en 
que se pemit i r ía una corta estancia 
en A'-emania, se hace notar en los 
círculos bien informados que dicha 
información es una pura fantasía . 

Los extranjeros de cualquier raza, 
pueden seguir entrando en Alemania, 
siexpre que sean portadores de un 
pasaporte debidamente autorizado 
por las autoridades de su país. 

En lo que se refiere al t ráfico en
tre Alemania y los países en que to
davía está en vigor el visado de los 
pasaportes, se exigirá también el v i 
sado, y únicamente se prohibirá la 
entrada en el terr i tor io del Reich a 
aquellas personas que sean conside
radas como indeseables.—Fabra. 

LOS AGRICULTORES NORTE
AMERICANOS 

OPINAN QUE LOS ESTADOS U N I 
DOS NO D E B E N CONCEDER 
GRANDES EMPRESTITOS A L E X 
TRANJERO SI NO ES A CAMBIO 
DE IMPORTAR MERCANCIAS EN 

GRAN CANTIDAD 
Chicago, 13.—En un discurso que 

ha pronunciado ante la Convención 
de la Federación Americana de Agri
cultores, el señor Wallace, se ha ma
nifestado especialmente contrario a 
la concesión de los empréstitos im
portantes a los países extranjeros, 
mientras los Estados Unidos no es
tén dispuestos a importar grandes 
cantidades de mercancías extianje-
ras. 

El señor Peek, hablando ante la 
misma Convención, manifestó que 
los temores de que el Gobierno vaya 
a colocar bajo su control los Bancos 
particulares, son completamente in-

j ustificados.—Fabra. 

HUELGA DE COMPllADORES 
Sarrebruck, 13. — La Comisión de 

Gobierno del territorio del Sarre ha 
prohibido una reunión de la Liga pa
ra la justicia económica, cuyo objeto 
principal, si no el único, es impedir 
la venta en subasta de inmuebles re-
cientemente edificados y organizar la 
huelga de compradores.—Fabra. 

En la Cámara de los Comunes 

Manifestaciones del señor Chamber-
lain sobre las flotas del Norte del 
Atlántico, - Defensa del convenio bri
tánico, y de las industrias de navega

ción y construcciones marítimas 

visible el ambiente de la Conferencia 
Panamericana, cuyas deliberaciones 
pueden considerase ya deñnitivamen-
te terminadas.—Fabra. 

* " * 
Asunción, 13. — En la capital y 

en todo el país, se han registrado 
manifestaciones de entusiasmo y ale
gría por la gran victoria lograda por 
las tropas paraguayas, con la ren
dición de las divisiones cuarta y no
vena del Ejército boliviano, integra
da por dos coroneles, 250 oficiales y 
5-000 soldados de tropa-

Entre el importante bot ín de gue
rra capturado, hay 20 cañones, 25 
morteros y 60 camiones, todo en 
perfecto estado de conservación. 

Toda la Prensa coincide u n á n i m e 
mente en apreciar la magnitud de 
la gran victoria del Ejército para
guayo, consecuencia de una labor 
constante de preparac ión en el A l 
to mando. Se estima que a conse
cuencia de este desastre, la moral 
del Ejército boliviano h a b r á de que
dar muy quebrantada, como ya es 
s íntoma la fulminante desti tución 
del mariscal Kundt , jefe de dichas 
tropas.—Fabra. 

PENAS DURAS Y PROCESOS LEN
TOS - POR HABER INTENTADO VO
LAR EL TREN DEL VIRREY DE LA 
INDIA, SE IMPONEN SETERISIMAS 

PENAS 
Labore (India). 13.—Ha terminado 

el proceso contra 21 individuos acu
sados de haber intentado hacer sal
tar el tren en que viajaba el virrey, 
cerca de Deihi. E l hecho ocurrió en 
23 de diciembre del año 1929. 

El, t r ibunal ha condenado a dos acu
sados a ia pena capital, tres a des
tierro perpetuo y once a penas que 
oscilan entre dos y siete años de 
cárcel. Otros cinco han sido absuel-
tos—Fabra. 

LA ACTITUD DE INGLATERRA AN
TE LAS CONVERSACIONES TRAN-

COALEMANAS 
Londres, 13.—Las esperanzas que 

se tenían fundadas en esta capital 
sobre las conversaciones ira neo .ale
manas directas, se han atenuado bas
tante en lo que se refiere al resul
tado final, v actualmente incluso se 
habla de la "situación que resul tar ía 
ante ia imposibilidad de poner de 
acucrdiO las opiniones de Par í s y de 
Berlín. 

Inglaterra debería admitir enton
ces un aplazamiento largo de la Con
ferencia del Desarme, o bien pronun
ciarse en favor de la reanudación de 
ios trabajos de Ginebra. 

Esta tarde se manifestaba una ten
dencia de opinión favorable a esta 
segunda eventualidad. 

Algunas . personalidades políticas 
decían esta tarde que podría esperar-^ 
se que Inglaterra, poniéndose de 
acuerdo con Francia, tratara de lle
gar a un compromiso, de acuerdo en
tre el Plan Ma Donald original y e l ' 
Plan que fué objeto de enmiendas en-
14 de octubre. 

Podrían hacerse a Alemania algu
nas concesiones, pero no en lo que 
se refiere a los armamentos que re
clama, sino una modificación en el 
período de ensayo . 

Se considera necesario Hogar cuan
to antes a la redacción de un texto 
de Convenio y si como se espera se 
puede llegar a un acuerdo entre I n -
glatemt y Francia, correspondería a 
Alemania decir si se asociaba a ese 
acuerdo. Estas tendencias son suscep
tibles de modificación a consecuencia 
de los acontecimientos, pero demues
tran una corriente que debe ser te
nida en cuenta.—Fabra. 

MINISTRO GRIEGO EN PARIS 
Atenas, 13.—-La Agencia Athenes 

anuncia que el ministro de Negocios 
Extranjeros, señor Máximos, pasará 
en París las próximas fiestas de Na

vidad.—Fabra. 

Londres, 13. — Contestando a una 
pregunta formulada en la C á a m a r a 
de los Comunes, el señor Chamber-
ía in ha manifestado que las negocia
ciones difíciles y complicadas que 
se venían realizando entre las com
pañías de navegación Cunard i W h i -
te Star, han llegado a una fase, en 
la cual el Gobierno cree poder ase
gurar que la fusión efectiva de las 
flotas del Norte del Atlántico de esas 
dos Compañías, será un hecho pró
ximamente-

Añadió que cuando ese caso llegue 
el Gobierno tiene la intención de 
someter a la C á m a r a proposiciones 
encaminadas a la concesión de fa
cilidades financieras que sean ne
cesarias para terminar la construc
ción del paquebot gigante que la 
Compañía Cunard tuvo que suspen
der el año pasado. 

Después el señor Runciman pre
sentó para su primera lectura un 
proyecto de ley por el que se modi
fica y declara permanente la ley de 
.1920 sobre la importación de mate
rias colorantes. 

Seguidamente se acordó autorizar 
la presentación de una proposición 
de ley prohibiendo la importación 
de mercancías de manufactura ex
tranjera, a menos de que el expor
tador demuestre que las mercancías 
importadas en la Gran B r e t a ñ a no 
serán puestas a la venta a precio 
menor del que r i ja en el mercado 
del país de origen para tales mer
canc ía s—Fabra . 

•i 
ft * 

LOTJ re*-, K — E' conservador se
ñor l.eech ha presentado un proyec
to de resolución solicitando que el 
GoLipn. ) adopte t ied idás inmedia
tas para defender las industrias de 
navegación y de construcciones ma
rít imas. 

Una enmienda presentada por los 
laboristas, que tendía a ia naciona
lización de las referidas industrias, 
fué rechazada por 221 votos con
tra 34. 

La resolución del señor Loech no 
fué puesta a votación, prosiguiéndo
se el debate. 

El señor Runciman dijo que la 
proposición sometida al Gobierno 
por la Cámara de Navegación, con
cerniente a los subsidios para los 
b u q u e s «tramps» (cargoboaís no 
afectados a los semeios regulares) 

DN ARTICULO DEL «OBSERVATO 
RE ROMANO» DEDICADO A ESFA 
>A. - DICE QUE EL REGIMEN HA 
QIEBADO CONFIRMADO POR LAS 

ULTIMAS ELECCIONES 
Ciudad del Vaticano. 13—«L'Osser-

vatore Romano» dedica un ar t ículo 
a l a situación de España. 

El nuevo régimen—dice—ha queda
do confirmado por las ú l t imas eíec-
cionES y los grupos que no lo acep
tan por entero, renuncian a discu
t i r lo . 

Alrededor de la República se han 
agrupado las corriente^ conservado
ras, como hace tres años se agrupa
ron las corriente revolucionarias. 

La República española, reflejo del 
alma de !a Nación, no está en discu
sión. 

El Estado, sea cuáL sea la forma 
de Gobierno^ es considerado solamen
te como garan t ía del consorcio c iv i l . 

El Gobierno, aunque es todavía 
expresión del Parlamento disuelto, 
está alentado sin discusión de nin
guna clase para que actúe en estos 
graves momentos, como Comité de 
sa lvacón púb'.ica. que no debe ser 
discutido, criticado ni debi'litado. y 
que debe obrar por el bien e rmún . 

El diario se pregunta cuáles son 
los enemigos de la República, del Es
tado y de los Poderes Púbiicos. de 
dónde vienen y cuáles son sus pro
gramas. 

Añade que son los sacerdotes, los 
católicos, los perseguidos de ayer no. 
sino sus persecutores—Fabra. 

INGLATERRA Y LA SITUACION 
INTERNACIONAL 

Londres, 13.—En la reunión cele
brada hoy por el Gabinete se dis
cutió detenidamente la actitud que 
conviene adoptar a Inglaterra en 
los actuales momentos en lo que se 
refiere a la s i tuación internacional. 

También fueron examinadas las co
municaciones cambiadas durante los 

es una proposición práctica que me
rece estudiarse 

Lo menos—dijo—que podemos ha
cer con respecto a los países agre
sivos que nos combaten con sus fi
nanzas, con sus barcos y con sus 
hombres, en contestar, y contestar 
vigorosamnete que nuestros recur
sos pueden ser puestos a disposición 
de esta grande industria tan esen
cialmente para la vida del país. 

Los buques «tramps» son absolu
tamente esenciales para n u e s t r o 
bienestar en tiempos de paz, y para 
nuestra organización, si desgracia
damente nos encontráramos de nue
vo en guerra. 

El Almirantazgo está tan interesa
do a este respecto como la misma 
industria, y el Gobierno examinará 
cuidadosa y rápidamente los gran
des problemas planteados sobre es
te particular. 

Adoptaremos medidas—siguió di
ciendo el señor Runciman—para ve
lar a fin de que nuestros paquebots 
sean tratados equitativamente, al 
menos por el. comercio ínter impe
rial . 

Los otros países deben comprender 
que si estimamos justo que prosigan 
una política de navegación conve
niente para sus necesidades, podría
mos, en buena lógica, quejarnos cuan
do las medidas adoptadas vayan, si 
no contra el espír i tu, contra la letra 
ds nuestros Tratados comerciales, y 
que tal vez no podríamos en alguna 
ocasión conceder privilegios a quien 
nos los niega. 

Si nos viéramos obligados a adop
tar medidas para salvaguardar nues
tra marina mercante, esto significa» 
r ía una modificación de la pol í t ica 
que desde hace largo tiempo trata
mos de seguir. 

Lo haríamos solamente por consi
deraciones de absoluta necesidad, 
pero si lo hacemos, lo haremos de 
una manera resuelta. 

Estas palabras son acogidas con 
grandes aplausos. 

Nuestra marina mercante, terminó 
diciendo el señor Ruciman, es la p r i 
mera necesidad de nuestra existen
cia, y no podemos, en modo alguno, 
permit i r que su existencia sea pues
ta en peligro. 

Las úl t imas palabras del señor 
Runciman son acogidas con grandes 
aplausos.—Fabra. 

úl t imos diez días entre la Gran Bre
taña, Francia, Alemania e Italia.— 
Fabra. 

GRANDES TEMPORALES EN LAS 
COSTAS BRITANICAS 

Londres, 13.—Una violenta tem
pestad se ha desencadenado hoy en 
las costas de Inglaterra, especial
mente en la Mancha, en donde la 
navegación es muy peligrosa. 

Desde distintos puntos .se han he
cho a la mar remolcadores y buques 
de salvamento, para acudir a las lla
madas de auxilio lanzadas por diver
sos buques.—Fabra. 

LA S. DE N. 
AYENOL, EN LONDRES 

Londres, 13.—El secretario gene
ral de la Sociedad de Naciones, se
ñor Avenol, ha visitado hoy, de nue
vo, la Cámara de los Comunes., asis
tiendo después a un lunch ofrecido 
en su honor por el señor Henderson, 
y en el cual se encontraron pre
sentes diversos l íders del Partido 
Laborista. 

El señor Avenol, que ha sido reci
bido por el señor Mac Donald, con 
el que ha examinado diversos pun
tos relacionados con la Sociedad de 
Naciones, saldrá de Londres, como 
ya se ha dicho, el sábado, para d i 
rigirse a Ginebra.—Fabra. 

PARA RESOLVER EL CONFLICTO 

La Paz, 13.—El Gobierno ha con
cedido un amplio margen de con
fianza a los delegados de Bolivia en 
la Conferencia Panamericana para 
atender las sugerencias procentes del 
secretario de Estado de los Estados 
Unidos, Mr. Hul l , y de los ministros 
de Relaciones Exteriores de la Ar
gentina y del Uruguay acerca del 
conflicto del Chaco.—Agencia Ame
ricana. 
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D E L A C A R C E L M O D E L O 

S E F U G A R O N A Y E R 
5 9 R E C L U S O S 

Los guardias civiles prevenidos es pecando que saliesen los atracadores 
por la boca de la alcantarilla 

(Foto Pérez de Rozas) 

LA PRIMERA NOTICIA 
Ayer m a ñ a n a , alrededor de las 

doce, se tuvo noticias en los centros 
oficiales de que en la Cárcel Mo
delo había ocurrido una evasión de 
presos de los encartados y conde
nados en delitos de ca rác te r social. 
A l mismo tiempo que se recibieron 
estas noticias se supo que bastan
tes de los evadidos h a b í a n sido de
tenidos cuando ya se encontraban 
en el exterior de la Prisión. 

Acudieron a la misma fuerzas de 
la Guardia civi l y de Asalto. Los 
soldados que prestan servicio en la 
Pris ión rodearon el edificio, siendo 
reforzados los centinelas. Fué cerra
da la puerta de la Prisión, permi-^ 
t iéndese sólo la entrada a las auto
ridades y los periodistas. 

A los diez minutos de haberse co
nocido la evasión en los centros o f i 
ciales se presentaron en la Cárcel 
el presidente de la Audiecnia, ge
neral de la Guardia civil Marzo, go
bernador general, juez del Distrito 
número . 3, que instruye el sumario 
por el descubrimiento de la mina 
en l a Cárcel días pasados, y el juez 
de guardia. 

DETENIDOS Q U E REINGRESAN 
EN LA CARCEL 

A la una y media llegaban a la 
cárcel, conducidos por la Guardia 
civil , 14 de los evadidos, que h a b í a n 
sido detenidos por dicha fuerza en 
la barriada de Las Corts, cerca del 
Insti tuto Frenopático. 

LOS EVADIDOS 
De las investigaciones realizadas 

hasta estos momentos por los em
pleados de Prisiones se desprende 
que los evadidos ascienden, a 58, de 
los que estaban recluidos en la ga
lería tercera. 

A l parecer, los detenidos, aprove
chándose de un agujero hecho bajo 
ía cama de la celda número 184, 
de la galería tercera, en la que es
taba recluido Alejo Mas, detenido 
por cuestiones sociales, descendie
ron hasta los sótanos de la cárcel 
y, una vez en este sitio, que, por lo 
visto, t en ían minado, llegaron has
ta las alcantarillas, distribuyéndose 
en grupos por las mismas hasta 
conseguir llegar a flor de tierra. 

LA GUARDIA CIVIL ESTABA SO
BRE AVISO 

Según versión, las autoridades te
n í a n conocimiento de que algunos 
de los detenidos preparaban la eva
sión para hoy, aun cuando sólo co
nocían uno de los puntos por los que 
pensaban salir. 

Según dicha versión, hace dos 
días a. una pareja de la Guardia 
civil de servicio en la barriada de 
Las Corts. cerca del Instituto Fre
nopático, le l lamó la atención la 
presencia en dicho lugar de una 
mujer elegantemente vestida, que al 
darse cuenta de que era observada 
por los referidos guardias marchó 
apresuradamente, consiguiendo des
aparecer. A l llegar los guardias al 
lugar donde se encontraba dicha 
mujer encontraron en el suelo un 
papel, en el que había dibujado un 
mapa. Este papel estaba atado a 
un cordel. En el referido lugar ha
bía una de las salidas de la red del 
alcantarillado. 

Los guardias dieron cuenta de lo 
que hab ían encontrado a sus jefes 
y entonces decidieron éstos, al su
poner que la referida mujer lo que 
quiso fué meter el mapa por la a l 
cantarilla, copiar uno igual y de

jarlo pendiendo de un cordel en la 
alcantarilla. 

Anteayer la Guardia civil pudo 
darse cuenta de que el referido ma
pa h ab í a desaparecido del lugar 
donde le dejaron. Se supuso enton
ces que el dibujo hab ía sido reco
gido por alguien que transitaba por 
la alcantarilla. 

A part i r del hallazgo del mapa, la 
Guardia c ivi l montó un servicio de 
vigilancia frente a la salida de la 
¿i 1 c ¿i n ¿i iri. 11 ¿i 
LOS FUGITIVOS SON DESCUBIER
TOS CUANDO INTENTABAN SALIR 

DE UNA ALCANTARILLA 
Ayer mañana, poco antes de las 

doce, los guardias civiles de servi
cio en dicho lugar, vieron salir a 
tres individuos por la referida alcan
tari l la. Después se procedió a la de
tención de 14 de los que intentaban 
evadirse por el referido lugar, a los 
que sie ellvó a lo cárcel. 

FUERON ENCONTRADOS A FALTAR 
CINCUENTA Y OCHO RECLUSOS 

A primeras horas de la tarde, se 
nos dijo en la cárcel por un emplea
do que hasta aqúellos momentos se 
había podido notar la falta de cin
cuenta y ocho reclusos y que habían 
sido detenidos por la Guardia c ivi l 
en la red del alcantaril ladó treinta, 
suponiéndose que el resto debe en
contrarse en las alcantarillas y que 
ninguno de los evadidos ha podido 
salir a la calle. 
EL EDIFICIO DE LA CARCEL NO 

REUNE CONDICIONES DE 
SEGURIDAD 

Según nuestras noticias,, días pa
sados los empleados de la cárcel ce
lular elevaban por conducto regla
mentario una queja al director gene
ral de cárceles acerca de las potas 
seguridades que ofrece la cárcel de 
Barcelona, ya que el edificio, al ser 
construido, no se hizo con las ga
rantías suficientes para el f i n que 
se le destinaba. Parece que los ci
mientos de la cárcel son muy poco 
profundos y además están revestidos 
de muy poco hormigón. E l intento 
de evasión de días pasados, como el 
de ayer, lo ha facilitado la poca pro
fundidad de los cimientos. • 

GALERIA ABIERTA CON PLATOS 
DE ALUMINIO Y HIERRO, AFI 

LADOS 
En la celda que ocupaba Alejo 

Más,, por la que descendieron a los 
sótanos los reclusos que intentaron 
evadirse, el boquete abierto estaba 
tapado con tablas. 

En los sótanos había una galería 
de catorce metros que comunicaba 
con la alcantarilla, galería que ha
bía sido abierta por los reclusos sin 
disponer de hei ramientas, utilizan
do sólo platos de aluminio y de hie
rro, afilados y algunos hierros. 

LA GUARDIA CIVIL ADVIRTIO A 
LOS EMPLEADOS LA FUGA DE 

PRESOS 
A_ las once de la mañana se sir

vió a los reclusos ei rancho, no no
tando nada anormal los empleados. 
Sobre las doce se presentaron en la 
cárcel unos guardias civiles con unos 
detenidos a los que habían visto sa
l i r de la alcantarilla situada al lado 
del Instituto Frenopático. 

Entonces los empleados hicieron 
una requisa y vieron que faltaban 
cincuenta y ocho presos. Los otros 
reclusos que intentaron evadiese lo 
efectuaron por la alcantarilla si
tuada en el cruce de las calles de 
Provenza y Vilamarí. En este sitio 
la Guardia civi l detuvo a la ma
yoría de los que intentaron evadir
se, que al reingresar en la cárcel 
fueron interrogados por el presiden-

Intentaronhuir 
por las alcanta
rillas. La Guar
dia civil que 
conocía los pro
pósitos de los 
fugitivos, detu

vo a 26 
Del vapor Uruguay se 

fugaron 22 vagos 
y maleantes 

te de la Audiencia, por el juez de 
Guardia y por el director de la 
cárcel. 

LOS ATRACADORES DEL «ORO 
DEL RHIN» 

Todos los que participaron en el 
atraco al café restaurant «Oro del 
Rhin», se evadieron excepto el sub
dito inglés Miguel Lamm. 

DEL VAPOR «URUGUAY» SE FU-
GARON ANTEANOCHE VEINTIDOS 

VAGOS Y LADRONES 
Anteanoche se dispuso que a bordo 

del vapor «Uruguay», habilitado co
mo prisión flotante, dejasen de pres
tar servicio de custodia de los dete
nidos los guardias de Asalto y que 
se encargaran de esta misión los 
alumnos de la Escuela de Policía de 
la Generalidad. Al darse cuenta de 
ello los detenidos, cuando ya se ha
bía efectuado el cambio, promovie
ron un formidable escándalo, por lo 
que el comandante del buque orde
nó que dejasen de prestar servicio 
dichos alumnos, encargándose de la 
custodia de los presos fuerzas de 
marinería . 

Durante el alboroto lograron fu
garse veintidós maleantes y vagos. 

DURRUTI» INGRESA EN LA CAR
CEL 

A las tres y media de la tarde in
gresó en la cárcel Buenaventura Du-
r r u t i . En la cárcel se ha recibido 
una carta dirigida a dicho miembro 
de la FAI,, cuyo sobre dice; «Buena
ventura DurrUti . Ministro comunista 
libertario. Cárcel celular.» 

OBJETOS ABANDONADOS POR LOS 
EVADIDOS 

Los t ranseúntes se dieron cuenta 
de la evasión de presos en la Aveni
da de la Generalidad, esquina a la 
calle de Calabria, donde hay una sa
lida de la alcantarilla a dos metros 
de la zanja de la línea de M. Z. A, 
Los fugitivos abandonaron en dicho 
lugar un pantalón, una boina, unas 
alpargatas y unos zapatos. 

NO FUERON DETENIDOS TODOS 
LOS EVADIDOS 

Como en los primeros mo.r.entos 
la Guardia c iv i l y los guardias de 
Asalto detuvieron a unos sesenta in
dividuos, creyeron las autoridades 
que se encontraban en la cárcel, que 
todos los evadidos habían sido de
tenidos, resultando que de los 58, 
sólo habían sido detenidos 31 y los res
tantes eran individuos sospechosos, 
pero que no estaban recluidos en la 
cárcel. . 

DOS BOTELLAS Y UN MU5ECO 
DE TRAPO 

Con motivo del reconocimiento 
practicado en la celda del rec'uso 
Alejo Más, unos bomberos descen
dieron por el agujero que habían 
abierto los evadidos hasta los sóta
nos, llegando a la cloaca, donde en
contraron dos botellas que contenían 
líquido y un muñeco de trapo que 
figuraba un chirrpancé. Se le pre
guntó a A'ejo si las botellas y el 
muñecoll le pertenecían, contestando 
negativamente, y diciendo que quien 
debía saberlo era Pedro Campón, e; 
detenido por el atraco al restaurant 
Oro del Rhin. A l preguntar al Cam
pón, éste dijo que las botellas con
tenían vinagre, que habían utilizado 
para reblandecer el hormigón de los 
cimientos y poder fugarse. Sospe
chando las autoridades que contuvie
ran líquidos inflamables y que en el 
interior del muñeco se hubiese colo-

Bomberos y guardias de Asalto efectuando una inspección en una de las 
alcantarillas próximas a la Cárcel 

(Poto Pérez de Rozas) 

cado algún artefacto se obligó a 
descender a Campón a la alcantari
lla, sacándole esposado de la cárcel, 
en unión de Alejo Más. Campón des
cendió con unos empleados, siendo 
sacadas las dos botellas y el muñeco, 
que pesa poco, por lo que se cree 
que no debe tener escondido en el 
interior artefacto ni arma alguna. 
No obstante, se procederá a desmon
tarlo para examinar su interior, y 
las botellas serán enviadas al campo 
de la Bota para su examen. 

RECOVECOS EN LA ALCANTARILLA 
PARA ESCONDERSE 

Los objletos citados estaban en el 
fondo de la alcantarilla, situada en 
la calle de Provenza, entre las de 
Vilamarí y Entenza. Por cierto que 
en dicho lugar, la alcantairilla presen
ta recovecos a propósito para escon
derse y que se ere© han debido ser 
hechos pór los presos. Además, a p r i 
mera vista, parece que en dicho tro
zo de alcantarilla se ha podido tra
bajar desde el exterior de la Cárcel. 
Como en el mencionado lugar se es 
tán construyendo unas casaŝ  se ha rá 
una inspección en ellas parar compro 
bar si dichos trabajos han sido lleva
dos a cabo desde las oasas en cons
trucción. 

LA GALERIA DESCUBIERTA HACE 
UNA SEMANA 

La galería que fué descubierta ha 
rá una semana, se ignora hasta don
de conduce,, pues cuando iniciaron 
los bomberos sus trabajos, no pudie
ron llegar hasta el final de la gale-
ríaj porque se asfixiaban y por ser 
necesaria efectuar ei desescombro de 
los materiales contenidos en dicho 
lugar. Estos trabajos serán reanuda
dos hoy. y los bomberos i rán proivis-
tos de caretas que les libren de la 
asfixia. 

Se ha podido observar también que 
desde algunas partes de la red del al
cantarillado de la Cárcel habían sido 
quemados trapos. . 

INDIVIDUOS QUE SALEN DEL PO^ 
ZO DE UNA CLOACA 

Ayer tarde se vió sair de un poao 
de la cloaca de la calle de Rosellón a 
seis individuos, que se supone eran 
reclusos evadidos. Se dió cuenta a la 
fuerza público, pero al presentarse 
ésta, los individuos habían desaparea 
cido. 

LOS DETENIDOS PRESTAN DE
CLARACION 

El juez de guardia recibió decla
ración ayer tarde al recluso Alejo 
Más Vidal, que está procesado por 
daños y colocación de explosivos, en 
cuya celda de la cárcel fué abierto 
el boquete por el que pudieron pe
netrar los reclusos que construyeroo 
la mina facilitando la fuga de los 
evadidos. 

Los otros reclusos dijeron que en
contrándose en el patio de la cár
cel se les había acercado uno de lo» 
reclusos, indicándoles que había un 
sitio por donde escapar, explicando 
cómo se habían evadido. Dijeron 
que en una mina en donde la alcan
tarilla se bifurca, encontraron a un 
individuo con un farol, que les ha
bía indicado el camino a seguir pa
ra salir al exterior, y se han en
contrado sorprendidos por la Guar
dia Civil, negando que participaran 
en la construcción de la mina. 

Declararon a continuación el di
rector y los empleados de la cárcel, 
asistiendo a la otra parte de la« 
diligencias el señor Anguera de So-
jo. E l gobernador general ha nom
brado a un capi tán de guardias de 
Asalto para que intervenga en I» 
instrucción del expediente informa
tivo. 

Después de prestar declaración el 
juez ha dictado auto de preces» 
miento contra todos los declarantes. 

Hoy llegará un inspector de la Di
rección general de Prisiones. 
Concretamente los reclusos f ^ ^ J 

son 59, y los que han podido ser de
tenidos, 26» 

NORDDEÜTSCHER LLOYD 
BREMÉN 

P r ó x i m a s sa l idas de las o r l n c í n a l e s l ineas 
regulares : 

K S F A Ñ A - N U E V A Y ü K K 
con los s u p e r t r á s a t l á n t i c o s 
CBHEUISIV» y « E U R O P A » 

17 y 30 de Dic iembre . 13 y 20 de E n e r o p r ó x i m o 

De B A K U E I . O N A a M A N I L A 
y d e m á s puertos pr inc ipa les del E x t r e m o O r l e n t e 
3 y 31 de E n e r o . 28 de F e b r e r o y 28 de M a r z o 

p r ó x i m t ) 

De L A C O U U S A . V I L L A C A R C I A y V I G O 
a R I O D E J A N E I R O , S A N T O S , M O N T E V I D E O 

v B U E N O S A I R E S 
20 y 23 de Dic i embre . 13 y 17 de E n e r o p r ó x i m o 

D e S A N T A N D E R , GI .TON. L A C O R U S A y V I G O 
para H A B A N A . V E R A C R U Z y T A M P I C O 

22 de E n e r o y 23 de F e b r e r o p r ó x i m o 

P í d a n s e i t i n e r a r i o s , prospectos y prec ios a: 
L L O Y D N O R T E A L E M A N 

A G E N C I A G E N E R A L * M A D R I D 
C a r r e r a do S a n J e r ó n i m o . 83. T e l é f o n o 18616. 

o a los C o n s i g n a t a r i o s : 
S A Q U E R A , K U S C H E y M A R T I N . S. A . 

P a s e o de C o l ó n . 24. T e l é f . 1404? 
B A R C E L O N A 

mm 
C U A R T O PISO 

en c. Balmes. n.o 87. seU 
dormit. c. baSo. ga len» 
c. ra. sol. t&léfono. ascett-
sor. Razón en la mistn» 

IDC ALQUILER 
QCSOC. Al,"!» 
C B I E G E R ¡ [ ¡ 3 

Parets del Valles 
Casas chalets para a!qU^: 
lar a precios módicos, a* 
pie de estación. 
para todo el ano. a » 
minutos de la p'aza <"» 
Cataluña. Razón Casano 
vas. Carretera, núm. ^ 
Parets. ^ i , 

l!«IHtlflllHMIHtt«»ll«HHÍHH«HI 

Locales para 
alquilar, pro-
píos para ofi
cinas y despa
chos. Plaza de 
C a t a l u ñ a , 9 
Hllllllllllf»l1lnlll1""^»í'll'í,l^,,,, 



jueves, 14 m i e m h r e J V j ^ 
E L D I A G R A F I C O P á g i n a 23 

H E A Q U I C O M O $ E C A L M A 

I N M E D I A T A M E N T E E L D O L O R 

S I N M A S A J E S N I P I L D O R A S 

No hay razón para padecer de dolores reumáticos, neurálgicos, muscu
lares o los producidos por lumbago, ciática, contusiones, fríos, rigidez 
de miembros, torticolis, cansancio físico, porque antes de cinco minutos 
de aplicarse et Linimento de Sloan, desaparecen. El Linimento 
de Sloan gana siempre al dolor. 

Cómo? Porque descongestiona, reavi
va la circulación de la sangre, reduce 
la inflamación si la hay y ejerce su 
acción contra-irritante. Al aplicarlo, 
paro lo que no es preciso frotar, se 
siente un calorcillo como si bañaran 
tos rayos del sol lo parte dolorida. 
No mancha. Se seca al momento. 

Los deportistas lo usan después de 
ejercicio o en las contusiones que re
ciben. Trece millones de hogares em
plean el Linimento de Sloan. No debe 
faltar en ninguna caso, porque es un 
arma infalible contra el dolor. 

LINIMENTOS 

SLOAN 
M A T A D O L O R E S 

El pañuelo sobre la boca 
no os evitará un resfriado 

C u a n d o sale V d . del teatro, del cine o de cualquier local 
cerrado y muy concurrido, d e s p u é s de haber estado respirando 
durante a lgunas horas una a t m ó s f e r a c á l i d a y v ic iada, sus v í a s 
respiratorias e s t á n en las mejores condiciones para contraer 
unas anginas o cualquiera otra i n f e c c i ó n al ponerse en contac
to con el aire fresco del exterior. 

E l taponamiento de la nariz o de l a boca por cualquier me
dio que se pract iqué resulta molesto > absolutamente ineficaz. 
S ó l o dejando disolver lentamente en la boca 

u n a p a s t i l l a de 

F O R M I T O 
c o n s e g u i r á V d el m á x i m o de seguridad contra el c o n l í g i o den
tro del loca l , y de p r o t e c c i ó n contra los efectos del fr ío y de la 
humedad en el exterior. 

D e s i n f e c t a n l a b o c a y l a g a r g a n t a . 

Se venden en todas las farmacias del mundo. 

El corr erdante que tiene fe en su 
^rcancia. tiene te en su publicidad 

i Fiestas de Año Nuevo 

1 REVEILLONES 
I G R A N S U R T I D O D E S O M B R E R O S , 
• T R O M P E T A S y ar t í cu los grotescos 

I E L INGENIO 
5 Raurich, 6 : Teléf. 15086 
• Pídíise catálogo 

Fábrica de Pantallas 

Mode'os gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t ima palabra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

C U O T A S 
Se vende equipo de A r 
ti l lería, barato. R. Pla
za Tetuán. 15. Bar. 

COMPRAS 
J O Y A S de o c a s i ó n 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
F L O R E S . 8. Joyería Nfíñez 

L I B R O S 
Compro <1 e 
todas clases. 
TalJers 82. T . 22230 

M U E B L E S 
C ü i V i P R O 

Pisos enteros Planos. 
Radios. Mítcj. tMKSKR 

M. E S C R I B I K « te . Pa
go bien en seguida. 
MKKlíAIK» l)fc, «iCA-
S I O N K S . C O R T E h . 414 

F K L K K O N O V W ) 

C O M A D R O N A 
Clínica, partos. Consultas. 
CnWn. 22. l.o. Telf. 22522 

F A L T A O F I C I A L A 
Corsetera y práctica para 
la venta. Calle Valencia, 
núm. 227 

U N S I S T E M A 
D E T R A N S P O R T E M E 
C A N I C O A E M P L A Z A 
M I E N T O S D E D I S T R I B U 
C I O N 
Patente n.o 120.934 de D. 
Federico A m a n g u é Feliu 
E l concesionario de esta 
patente desea entrar en 
relación con una casa es
pañola para la venta to
tal o para la conces ión de 
licencias de explotación 
de la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A PRO
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia. Barce
lona. 

ES 

C A S A M U N N E 
Metal is ter ía . Fabricación 
de grifería en general, 
especialidad en el grifito 
para cocinitas de «Re
y e s » , completo surtido en 
tapas de latón para potes 
de vidrio, fabricación de 
campanas bronce para se
siones, chalets y torres; 
braseros latón a precios 
económicos: buen surt'do 
de ganchos de latón para 
las carnicerías. Antigua 
Latonería. Calle Boria, 20, 
Barcelona ( c e r c a plaza 
del Angel) 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cata luña , 
n i m e r o 9, pra l . 
T e L t o n o , 19553 

P e n s i ó n L a Mumlial 
Hospital. 126. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano. 
Safio. Teléfono 17391 

OFERTAS 
A C A D E M I A 

de Corte y Confección. 
Preparación para profe
soras. Se cortan patronees, 
Sans, 135, pral, 1.a 

Contable - perito mercantil 
Muy experto. Aperturas, 
b.a l a n c e s , organ^zac ón 
control y desarrollo de 
contabilidades, por horas. 
Precios reducidos. Escri-
bir DIA G R A F I C O , n. 851 

M A N I C U R A 
Ondul. Depil, cejas, se 
ofrece señorita instruida 
hablando correct. español 
e inglés . Dirigirse c. E n -
tenza. 129, 3.o 3.a izqda. 

PIANO 
profesora de piano y sol
feo, se ofrece para lec
ciones particulares. E n 
señanza rápida. Módicas 
pretensiones. R . Laurea
no Figuerola. n.o 6 3o la 

S e ñ o r a , 4 0 a ñ o s 
desea servir en casa poca 
familia, reducidas preten-
sioné«. Razón, Bailén, 145, 
portería 

V E N T A S 
Aprovecha] esta ocasión 
Camioneta Chevrolet con 
4 frenos, 4 cllind. ú l t imo 
modelo, seminueva, a pre
cio regalo. V i s í t eme y se 
eon-vencerá. Visible, J e 
sús . 13, tienda. Gracia 

Coches usados 
Cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 

Precios desde 
1,000 Ptas. 

Citroen Familiar 
2> Cd. Int . C-6 
» Tpd. Com. C-4 
» Ldlet Taxis 

Studobaker, Cd . I t r . 
Salmson Cond. Intr . 
Itala Cond. Intr . 

Provenza. 157 bis 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
f i tería , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas higiénicas v flores de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas, 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat . 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

I n s t r u m e n t o s 

P I A N O S 

Autopíanos 
Rollos S pts. 

Ultimas 
novedades 
PLAZOS 

a eonvenien-
fcia del com

prador 
Cambios. Alquiler. 

Reparaciones m-nu 
A n c h a , 35 y 37 

Teléfono 12645 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

91 U L U L E S 
A P L A Z O S 
SIxN M A U O tí 

M U E B L E S 
P L A 

Ü A U M E N , 64 

+ R A D I O 
G U I B E R N A U 

Esta es la casa en la 
cual encontrará 1 o s 
Radios más económi
cos de Barcelona. V i 
s í te la Ud. y se con
vencerá. Discos semi-
nuevos desde 2 Ptas. 

Se puede elegir 
Reparaciones dé Radio 
y fonógrafos el mismo 
día; cuerdas de fonó
grafo desde 4 ptas. 
Se pasa a domicilio. 

Viladomat. 86, T . 30268 

m n o 
úsalas a 0'40 tí Kg, 
M l a l 9 - r S4998 

VERJADOS 
REJADOS 
Para cercas de torres 

y jardines en 

S e p ú t v e d a , 137 
Teléfono 34465 
Almacenes de 

E . Pomes Casas 
Gran surtido en ban

cos para jardín 

1 5 PTASc* 

SÍToVEDAO 
ENS/T 

Magnifico cronómetro 
SUIZO de bolsillo sinOHSTÁ 
mASÜJAS.EXáCtoOíWm 
SOWO. Comopropagan-
da lo remitimos atoaos/, 
partes contra reemboi, 
sodet*9l5-DePUL-' 
SERA precioso mode 
h P < v 2 S . 

Hande su pedido sin de-
mora indicando este"' 
riodico.nosioagri 
rá toda la vida 

V E N D O C A S A 
y terreno en la barriada 
de Verdum, calle Mas y 
Durán, n.o 30. precio diez 
mil pesetas. Para informes 
dirigirse a la calle Mar. 
n.o 121. bis. Barceloneta 

blancos y tintos, a 40 cén
timos litro, son superio
res, pruébelos. Jaime Gi-
ralt, 44, San Rafael, nú
mero 10, líatexnajcional» 
número 9.0 

V A R I O S 
L A C A S A D E 
L A B I B L I A 

C O R T E S . Bñ2 

Enviará orttuitamente 
un ejemplar de.) Evan
gelio a todos los que 
lo pidan por escrito. 

LA T I S I S 
PUEDE SER 
CURADA 

Dr. Derh Yonkeriran, 
quien ha Descubierto uno 

Cura Maravillosa para 
la Tisis 

Aunque parezca mara
villoso, después de siglos 
de tentativas infructuosas, 
una curación para la T i 
sis ha sido por fin encon
trada. Después de veinte 
años de investigaciones sin 
limites y ensayos en su 
laboratorio, el ahora re
nombrado especialista Dr 
Derk P, Yonkerman ha 
descubierto un específico, 
el cual ha curado la mor
tal Tisis, aun en los pe* 
ríodos más avanzados. En 
muchos casos, aunque to
dos los otros remedios ex
perimentados hablan fa
llado y cambios de clima 
no podían impedir el pro
greso de la enfermedad, 
este maravilloso específico 
ha probado finalmente su 
poder en curar. 

Cualquiera que pueda 
ser su posición en, la vida, 
si usted tiene Tisis o su
fre de Catarro. Asma. 
Bronquitis o cualquiera 
otra enfermedad de la 
garganta y los pulmones, 
esta curación está a su 
alcance, pues es un tra
tamiento doméstico, que 
no necesita interrumpir de 
ninguna manera sus ocu
paciones diarias. Investi
gue por sí mismo su po
der curativo. 

i W i t e í e Gratis 
Mande soiamente s u 

nombre y dirección a '.& 
Derk P. Yonkerman Ce.. 
L t d . , Departamento A 348. 
118/120. Fleet Street. Lon
dres, E . C . 4, Inglaterra, 
y la Compañía le manda
rá un libro instructivo, 

- describiendo detallada
mente la Tisis. Bronqui' 
tis. Asma. Catarro y otras 
enfermedades aliadas de 
la garganta y de los pul
mones. 

No vacile ni se demore, 
si usted tiene alguno de 
los s íntomas de la Tisis. 

I Si usted tiene Catarro 
crónico. Bronquitis. Asma, 
dolores en el pecho, res
frío en los pulmones, o 
alguna enfermedad de ta 

* garganta o de los pulmo
nes, escríbanos hoy por el 
libro gratis y ocúpese an-

\ tes de que sea demasiado 
tarde. 

S A S T R E , V O L V E R 
traje o gabán. 20 ptas. 
pasarlo a pequeño, de 15 
a 18. Se hacen reformas. 
Rda. S. Antonio. 61. int. 
(junto plaza Universidad) 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical de mal«s 
secreto», por Arónicoji 

que «sean 

S F I L I S - P I E L 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

I I V l P ü T c N ü l A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

H A Y . b A 
Examen comp. 15 pts. 

K A b l O T c h A r A 
Curación de la or6$ta. 
ta v tumores sin ope
rar. Abonos oconAmicos 
U h IVi u n A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivo» de Id a } 
P . Umversioad, I 



LA FIESTA DE LAS MODISTILLAS EN BARCELONA Y EN TARRAGONA 

" M A D A M E X " 

Cir*f4 
tldíllis 

í^i reina de las mo
distillas 1932, al sa-
ir ayer mañana de 

saludar a l Presi
dente de la Gene» 

ralidad.-—(Fot. 
Mayntó) 

i-i reina de las 
modistillas, diri-
ginédose, con su 
séquito, al Par-
que.-(F. Merletti) 

I 4 

Remi timos Catálogos GraKiitamente 

é é M A D A M E 
PAMBLAdeCATALUÑA-24 

(ENTRE CORTES Y DIPUTACIÓN) 
B A R C E L O N A 

IM cabalgata, a su paso por el Arco de Triunfo.—(Fot. Merletti) 

Grupo de modistillas, al 
que se concedió ei pri

mer rremio. — (Fot. 
Merletti) 

Tarragona.—f̂ a señorita Josellna Pons, que 
"i>tuvo el primer premio en el concurso 

del vestido 

Tarragona.—La 
eñoorita Rosa Víla-

i ó, que obtuvo el pri 
mer premio a la bellez 
Fots. Chinchilla) 

Grupos 
modistillas, en 

arque.- iFot. Mayn,ó) 


